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RESOLUÇÃO CEPEC/UFG Nº 1792, DE 07 DE OUTUBRO DE 2022

Aprova o Projeto Pedagógico do
Curso de Graduação em
Musicoterapia, grau acadêmico
Bacharelado, modalidade Presencial,
da Escola de Música e Artes Cênicas,
para os alunos ingressos a partir de
2020.

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, no uso de suas atribuições legais,
estatutárias e regimentais, tendo em vista o que consta do processo nº
23070.033089/2019-81, e considerando:

a. a Lei de Diretrizes e Base - LDB (Lei 9.394/96);
b. as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de

Musicoterapia;
c. o Regimento e o Estatuto da UFG;
d. o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG,

R E S O L V E :

Art. 1º Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em
Musicoterapia, grau acadêmico Bacharelado, modalidade presencial, da Escola de
Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás, na forma do Anexo a esta
Resolução.

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito para os
alunos ingressos a partir do ano letivo de 2020.

Goiânia, 07 de outubro de 2022.

Prof. Jesiel Freitas Carvalho
- Vice-Reitor no exercício da Reitoria -



ANEXO À RESOLUÇÃO CEPEC/UFG Nº 1792, DE 07 DE OUTUBRO DE 2022

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE GRADUAÇÃO EM

MUSICOTERAPIA - BACHARELADO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

Diretor da Unidade, no período:

Prof. Eduardo Meirinhos

Vice-Diretor da Unidade, no período:

Prof. Alexandre Silva Nunes

Coordenador do curso de MUSICOTERAPIA, no período:

Prof. Fernanda Valentin
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1    APRESENTAÇÃO DO PROJETO

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Musicoterapia – Bacharelado,
oferecido pela Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás
(EMAC/ UFG), baseia-se no que dispõe o Estatuto da UFG, aprovado pela Portaria n.
9 de 23/01/2014 MEC, no Regimento Geral da UFG, conforme Resolução Conjunta -
CONSUNI/ CEPEC/ CONSELHO DE CURADORES n. 01/2015, no RGCG, na Lei
de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB) – Lei nº. 9.394 de 20/12/1996 e
suas alterações e regulamentações.

O curso de Musicoterapia tem como principal forma de acesso os processos
seletivos. A carga horária total do curso é de 3.236 horas distribuídas em componentes
curriculares de natureza obrigatória na forma de Núcleo Comum (NC), de natureza
obrigatória e/ou optativa na forma de Núcleo Específico (NE), na forma de Núcleo
Livre (NL) e Atividades Complementares. Esclarece o RGCG/UFG que:

Art. 9. Componentes curriculares compreendem disciplinas, módulos,
seminários de integração e atividades orientadas.
§ 1. Disciplina é uma das formas pela qual o conhecimento se organiza como saber
acadêmico, com vistas à aprendizagem do estudante.
§ 2. Módulo é a organização curricular composta de saberes ou conceitos articulados
de diferentes áreas do conhecimento.
§ 3. Seminário de Integração é o conjunto de temas que têm por princípio garantir a
integração das disciplinas ou módulos que compõem a matriz curricular do curso,
podendo acontecer na forma de atividades interdisciplinares, presencial ou a distância.
§ 4. Atividade Orientada é a realizada pelo estudante, sob a orientação de um ou mais
professores.

As formas de ingresso ao curso de musicoterapia, seguirão os ditames previstos
na RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R/2017, quais sejam: processos seletivos,
sistemas unificados para seleção, transferência ex officio, convênios ou acordos
culturais e reciprocidade diplomática associadas aos critérios específicos ou editais
que definam os critérios para ingresso nos cursos de graduação da UFG.
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Resumo:

Área de conhecimento:

09-Saúde, 091-Saúde, 0917 - Medicina e terapia tradicional e complementar.
Modalidade:

Presencial.
Curso:

Musicoterapia.
Grau acadêmico:

Bacharelado.
Título a ser conferido: Bacharel.
Carga horária do curso:

3236.
Turno de funcionamento: Matutino.
Número de vagas:

24.
Duração do Curso em Semestres:

Duração mínima de 8 e máxima de 12 semestres.
Forma de ingresso ao curso:

Seguirão os ditames previstos na RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R/2017,
quais sejam: processos seletivos, sistemas unificados para seleção, transferência ex
officio, convênios ou acordos culturais e reciprocidade diplomática associadas aos
critérios específicos ou editais que definam os critérios para ingresso nos cursos de
graduação da UFG.

2    EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Em 1990, o Instituto de Artes, atual Escola de Música e Artes Cênicas, da
Universidade Federal de Goiás (EMAC/ UFG, 50 anos), ofereceu o primeiro curso de
extensão em Musicoterapia atendendo a uma demanda da comunidade. Entre 1993 e
1999 ocorreram os cursos de Especialização em Musicoterapia na Educação Especial
(duas turmas) e Musicoterapia em Saúde Mental, sediados pela EMAC/ UFG,
contando com a participação de outras unidades como a Faculdade de Medicina, a
Faculdade de Educação e o Instituto de Ciências Biológicas. Em 1999, iniciou- se o
curso de graduação em Musicoterapia/ UFG, oferecido pela EMAC em parceira com
o Instituto de Ciências .
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Biológicas, Faculdade de Educação, Faculdade de Medicina e Faculdade de Educação
Física, contando com o apoio da Faculdade de Enfermagem, que disponibilizou
docente do seu quadro efetivo para ministrar duas disciplinas no curso (ZANINI,
2005).

Desde a criação do curso considerou-se as orientações advindas do Seminário
sobre a Formação de Musicoterapeutas realizado no Rio de Janeiro, em 1996, a saber:
a) os cursos deveriam dar importância à música popular nas disciplinas práticas
relativas à área musical; b) a improvisação musical - livre e orientada - deveria ser
uma constante em todos os instrumentos e práticas musicais e a voz deveria ser
considerado um recurso terapêutico importante.

Somado a isso, já se tinha também a compreensão de que a concepção de
música, no fazer musicoterapêutico, se difere da visão do músico, que tem como
objetivo principal a performance musical, recitais, interpretações de obras musicais, e
do educador musical, cujo objetivo de seu exercício profissional é o ensino da música.
O musicoterapeuta tem o foco voltado para a saúde humana utilizando tanto a música
quanto os materiais sonoros para ampliar as condições não musicais da pessoa ou
grupo atendido. Ressalta-se, que a aprendizagem musical é fundamental à constituição
do perfil profissional do futuro musicoterapeuta e que quanto mais ampla, maior será
a capacidade deste em adequar suas intervenções às necessidades das pessoas
atendidas, nos níveis primário, secundário e terciário da saúde. Nessa perspectiva, é
oportuno lembrar que um considerável número de pessoas que se beneficiam da
musicoterapia possui um quadro de adoecimento, muitas vezes com graves limitações
cognitivas, físicas, mentais, etc. Assim, cabe ao musicoterapeuta, numa postura de
cuidado ético e fazendo uso da música e/ou de seus elementos, ir ao encontro das reais
condições dessas pessoas e a partir daí, almejar mudanças (BENENZON, 1988).

Partindo dessas considerações, evidenciou- se a importância de se realizar,
desde a criação do curso de Musicoterapia, provas específicas de música como parte
integrante do Processo Seletivo. Com isso, tinha-se o objetivo de avaliar o
conhecimento musical básico do candidato à formação de musicoterapeuta. Estas
considerações sustentaram a existência da Prova de Verificação de Habilidades e
Conhecimentos Específicos (VHCE) em Música no Processo Seletivo ao curso de
Musicoterapia/UFG até o ano de 2019. Para melhor compreensão da retirada do
VHCE, faz-se necessário compreender a história do curso e as atualizações dos PPCs.

Historicamente, o currículo do curso de Musicoterapia teve sua primeira
reformulação em função da mudança de regime anual para semestral na UFG, previsto
no RGCG, aprovado em 20 de setembro de 2002, consubstanciado na Resolução
CONSUNI nº 06/2002, que previa em seu Art. 3º que os cursos de graduação
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deveriam ter suas atividades acadêmicas organizadas em semestres letivos e não mais
em regime anual.

Após a conclusão do curso pela primeira turma, em 2002, uma comissão de
professores realizou uma avaliação do currículo em vigor, optando por fazer
alterações na grade curricular, e por concentrar a oferta de disciplinas
predominantemente teóricas nos quatro semestres iniciais da graduação. Estas
alterações levaram à primeira reformulação do PPC de Musicoterapia, no grau
acadêmico Específico da Profissão, a partir do ano letivo de 2004 (Processo
23070.006597/2003-29).

Posteriormente, em 2007, por iniciativa da gestão daquela ocasião, via
coordenação de curso, deu-se início a uma atitude de escuta sensível (BARBIER,
2002) das demandas de docentes, discentes, técnico-administrativos e egressos acerca
da estruturação curricular do curso em vigor, e de possíveis mudanças que atendessem
ao contexto educacional, social e político daquele momento. Este movimento de
avaliação, a partir dos atores envolvidos, resultou no atual PPC do curso de
Musicoterapia, sofrendo a alteração do grau acadêmico para Bacharelado, conforme
as orientações da PROGRAD (Resolução CEPEC N. 1377).

Em 2008, após análise referente ao VHCE em Música, ocorreram algumas
adequações nos conteúdos desta etapa do processo seletivo, implantadas a partir de
2009. Essas alterações se propuseram a atender ao perfil dos candidatos ao curso de
Musicoterapia, uma vez que um grande número deles se mostrava autodidatas no
campo da música, outros traziam um aprendizado voltado para o repertório popular ou
advindo de vivências religiosas.

Ressalta-se nesse ponto, que o curso de Musicoterapia/UFG é reconhecido
nacional e internacionalmente pela comunidade científica, devido à qualidade
oferecida desde a sua implantação. Nesse sentido, cita- se aqui, a pontuação obtida na
recente avaliação do MEC/INEP (2018), por ocasião de revalidação do curso, o que
resultou na nota máxima de cinco pontos, referendando tal reconhecimento.

Em 2019 observou- se a necessidade de uma nova análise do PPC. Dessa
forma, foi elaborado pela coordenação do curso em conjunto com o Núcleo de
Comunicação da EMAC/UFG e apoio das docentes do Núcleo Específico, um
questionário que teve como objetivo compreender o atual perfil do aluno de
Musicoterapia.

O resultado desse questionário evidenciou que 73,1% dos estudantes de
Musicoterapia da UFG possuem entre 16 e 19 anos, 61,5% são provenientes de
escolas públicas, 92,3% ingressaram no curso via ENEM, 80,8% tem o curso como
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primeira graduação e 73,1% responderam que preferem a oferta do curso no período
matutino à oferta integral, como é até o presente. Ainda, 50% responderam que já
pensaram em desistir do curso, por motivos como problemas familiares, dificuldades
financeiras, dificuldades em conciliar curso e trabalho, carga horária extenuante e
dificuldades com conteúdos na área musical.

Somado a isso, foi realizada uma análise das exigências dos processos seletivos
definidos por outras IES para cursos de Musicoterapia no Brasil, no que tange
especificamente ao conhecimento musical prévio, ou seja, o VHCE ou equivalente.
Essa análise mostrou que, além da UFG, somente a Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), na qual o curso é uma habilitação do curso de Música (Bacharelado),
adota o VHCE como exigência para ingresso na graduação. As demais IES brasileiras
que oferecem a graduação em Musicoterapia não realizam o VHCE em Música ou
equivalente. Oportuno citar que o

VHCE é um impeditivo para a participação do curso no Sistema de Seleção
Unificada (Sisu) instituído pelo Ministério da Educação (MEC), através da Portaria nº
2, de 26 de Janeiro de 2010 (considerando o § 1º do artigo 211 da Constituição
Federal de 1988 e a Lei nº 9.394) e regulamentado pela Portaria Normativa nº 21, de 5
de Dezembro de 2012. Desta forma, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso
de Musicoterapia apresentou os resultados desta análise ao Conselho Diretor da
EMAC/ UFG, o qual aprovou as seguintes alterações a entrarem em vigor no processo
seletivo de 2020:

- A retirada do VHCE para o curso de Musicoterapia/EMAC/UFG,
- A inclusão do curso no Sisu,
- A alteração no turno da oferta, passando de integral para matutino.

Há também que se considerar a meta institucional da UFG, advinda da
Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD/UFG) que visa promover a reestruturação
curricular dos cursos de graduação oferecidos nesta IES (OFÍCIO CIRCULAR N.
4/2019/PROGRAD/UFG. PROCESSO N. 23070.012033/2019-92, de 22 de abril de
2019). Esta meta surgiu a partir das análises curriculares dos cursos que atendem a
política interdisciplinar, por meio da oferta de disciplinas comuns a diferentes cursos.

Nessa perspectiva, a expansão ocorrida nesta IES, nos últimos anos, gerou a
necessidade de um melhor planejamento e otimização do material humano nela
existente. Nota-se, no entanto, que para atender de forma unificada as matrizes dos
cursos que possuem disciplinas em comum há muito que se avançar no diálogo
interdisciplinar entre os diversos saberes.
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Do ponto de vista social, político, econômico e cultural, desde o ano de 2010,
no Brasil, a profissão de musicoterapeuta passa por intensas discussões resultando em
avanços para a atuação profissional e gerando reflexos nos cursos de graduação. Em
2010, foi estabelecido a Matriz DACUM (Develop A CuriculUM) da Musicoterapia,
documento que detalha as áreas de competência profissional, suas atividades e as
competências pessoais necessárias para uma atuação de qualidade. Com esse avanço a
profissão foi incluída no Código Brasileiro de Ocupações - Ministério do Trabalho,
sob o código 226305, desde o referido ano.

Em 2011, a Musicoterapia foi contemplada como prática que, preferencialmente
poderá atender as especificidades dos serviços socioassistenciais, do Sistema Único
de Assistência Social (SUAS), pela NOB-RH/SUAS (Norma Operacional Básica de
Recursos Humanos do Sistema Único de Assistência Social), por meio da Resolução
CNAS N. 17/2011 (Disponível em: www.mds.gov.br)

Outro avanço importante foi a inserção da Musicoterapia nas Práticas
Integrativas e Complementares, como terapêutica a ser oferecida aos usuários do
Sistema Único de Saúde (SUS) [BRASIL, 2017], nos níveis de baixa, média e alta
complexidade, validando cada vez mais, a importância do musicoterapeuta no
contexto social e político brasileiro.

Em 2018, foi constituída uma comissão de musicoterapeutas com o intuito de
elaborar uma definição brasileira de Musicoterapia atualizada, conforme se segue:

Musicoterapia é um campo de conhecimento que estuda os efeitos da música
e da utilização de experiências musicais, resultantes do encontro entre o/a
musicoterapeuta e as pessoas assistidas. A prática da Musicoterapia objetiva
favorecer o aumento das possibilidades de existir e agir, seja no trabalho individual,
com grupos, nas comunidades, organizações, instituições de saúde e sociedade, nos
âmbitos da promoção, prevenção, reabilitação da saúde e de transformação de
contextos sociais e comunitários. Evitando dessa forma, que hajam danos ou
diminuição dos processos de desenvolvimento do potencial das pessoas e/ ou
comunidades.

O/A musicoterapeuta é o profissional de nível superior, com formação
reconhecida pelo MEC e com registro em seu órgão de representação de categoria.
Ele/ a é habilitado/a a exercer a profissão no Brasil. Ele/a facilita um processo
musicoterápico a partir de avaliações específicas, com base na musicalidade e na
necessidade de cada pessoa e/ou grupo. Estabelece um plano de cuidado e um
processo musicoterápico a partir do vínculo e de avaliações específicas atendendo
às premissas de promoção da saúde, da aprendizagem, da habilitação, da
reabilitação, do empoderamento, da mudança de contextos sociais e da qualidade de
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vida das pessoas, grupos e comunidades atendidas. O musicoterapeuta pode atuar
em áreas como: Saúde, Educação, Social /Comunitária, Organizacional, entre outras
(Disponível em: https://
ubammusicoterapia.com.br/definicao-brasileira-de-musicoterapia/ ).

Somando- se a estes avanços, nesse mesmo ano, foi também elaborado e
aprovado o Código Nacional de Ética, Orientação e Disciplina do Musicoterapeuta,
servindo como documento norteador das práticas do profissional musicoterapeuta,
egressos dos cursos. (Disponível em: http:// ubammusicoterapia.com.br/ wp- content/
uploads/2018/07/ codigo_de_etica-orientacao-e-disciplina-do-musicoterapeuta.pdf)

A atual conjuntura do país gera grandes desafios a serem enfrentados pelas
Instituições de Ensino Superior – IES, responsáveis pela formação deste profissional,
e, em particular, pela UFG, primeira IES Federal a formar musicoterapeutas no Brasil.

Portanto, as transformações, anteriormente comentadas, geraram a necessidade
de elaboração de um novo PPC do curso de Musicoterapia. Este novo PPC pretende,
por meio da compreensão do contexto educacional atual, preparar os futuros
profissionais para o enfrentamento da realidade com uma atuação crítico-reflexiva e
cientes de sua contribuição à sociedade. Em direção a esse propósito, além de conferir
organicidade ao currículo do curso de Musicoterapia, o presente projeto pretende
também fomentar as ações interdisciplinares já existentes.

Acerca da carga horária destinada à modalidade EAD para o curso de
Musicoterapia, o presente PPC seguirá as orientações previstas na Portaria MEC n.º
2.117 de 6 de dezembro de 2019 que prevê um percentual máximo de 40% da carga
horária total do curso presencial, incluindo neste percentual, as atividades
extracurriculares. Neste PPC, 6,4% da carga horária total do curso será na modalidade
EAD e seus respectivos professores atuarão como tutores, utilizando a plataforma
Moodle destinada às atividades de ensino da graduação da UFG. Os componentes
curriculares ofertados na modalidade EAD, do presente PPC, serão cadastrados na
plataforma Moodle Ipê da UFG (https://ead.ufg.br/) e seus respectivos recursos
didático pedagógicos de formato digital, assim como outros recursos tecnológicos de
informação e comunicação (TICs) podem ser utilizados para desenvolver a disciplina
proposta. Os docentes vinculados aos componentes curriculares, modalidade EAD
deste PPC, atuarão como tutores dos estudantes a eles vinculados, por meio de
atividades assíncronas e síncronas, conforme previsto no Plano de Ensino Pedagógico.

Neste PPC, as disciplinas que terão carga EAD estão listadas abaixo, vale
ressaltar que essas informações foram incluídas na matriz curricular :

11



Componente curricular Carga Horária Total Carga Horária EaD

Fundamentos e Histórico da
Musicoterapia

32 horas 16 horas

Formação e Áreas de atuação em
Musicoterapia

32 horas 16 horas

Musicoterapia Neurológica 32 horas 32 horas

Musicoterapia na Saúde Mental 32 horas 16 horas

Musicoterapia Social e na Educação 48 horas 16 horas

Musicoterapia e Educação Especial 32 horas 16 horas

Experiências Musicais em
Musicoterapia

48 horas 16 horas

Psicologia da Música 48 horas 16 horas

Ética e Bioética em Musicoterapia 32 horas 16 horas

Projetos de Pesquisa em Musicoterapia 32 horas 16 horas

Trabalho de Conclusão de Curso 1 32 horas 16 horas

Trabalho de Conclusão de Curso 2 32 horas 16 horas

Com a retirada do VHCE tornou- se necessário realizar adequações em alguns
componentes curriculares, buscando oferecer um melhor desenvolvimento musical
aos estudantes, além da necessidade de adequações frente ao contexto atual, conforme
já citado anteriormente. As disciplinas de Núcleo Comum (NC) e de Núcleo
Específico (NE) foram substituídas ou atualizadas em suas ementas, cargas horárias e
bibliografias, conforme se segue:

1. Fundamentos e Históricos da Musicoterapia (32h) passará a ter 16h na
modalidade EAD.

2. Musicoterapia: Formação e Aplicabilidades (48 horas) passará a ser
Formação e Áreas de atuação em Musicoterapia (32 horas, sendo 16 horas EAD).

3. Clínica Musicoterápica: aspectos teóricos e práticos (48 horas) passará a
ser Musicoterapia Clínica (32 horas).

4. Escuta e Análise Musicoterápica: Áreas hospitalar e Saúde Pública (48
horas) passará a ser Musicoterapia Hospitalar e Saúde Pública (32 horas).
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5. Escuta e Análise Musicoterápica na Educação Especial e Saúde Mental
(48 horas) será dividida em duas disciplinas: Musicoterapia e Educação Especial
(32 horas, sendo 16 horas EAD); e Musicoterapia na Saúde Mental (32 horas,
sendo 16 horas EAD).

6. Escuta e Análise Musicoterápica: Áreas Social e Educacional (32 horas)
passará a ser Musicoterapia Social e na Educação (48 horas, sendo 16 horas EAD).

7. Estágio supervisionado 1 a 4 (80 horas semestrais cada) passará a ser
Estágio Supervisionado 1 e 2 (192 horas semestral cada).

8. Supervisão Clínica 1 a 4 (32 horas semestrais cada) passará a ser
Supervisão Clínica 1 e 2 (32 horas semestrais cada).

9. Projetos de pesquisa em Musicoterapia 1 e 2 (32 horas cada) passará a
ser Projetos de Pesquisa em Musicoterapia (32 horas, sendo 16 horas EAD).

10. Seminários de Pesquisa em Musicoterapia 1 e 2 (32 horas cada) passará
a ser Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 1 e 2 (32 horas cada, sendo 16 horas
EAD cada).

11. Nas disciplinas de instrumento musical, a alteração refere-se ao
Instrumento Musical 7 e 8, com a carga horária de 32 horas cada. Essas disciplinas
darão lugar a Prática de Conjunto 1 e 2, por abarcar uma proposta de
desenvolvimento de habilidades musicais em grupo, com ênfase na percepção do
conjunto, o que é de extrema importância para a formação do musicoterapeuta,
podendo-se explorar a experiência da interdisciplinaridade por meio da linguagem
musical. No entanto, a carga horária das disciplinas permanecerá a mesma, 32
horas. As demais disciplinas de instrumento (Instrumento Musical 1 a 6)
continuarão com a mesma carga horária e terão suas ementas reformuladas ao
novo perfil de aluno que entrará sem as exigências de conhecimentos musicais
prévios.

12. A disciplina Leitura e Desenvolvimento Auditivo (32 horas) teve a sua
carga horária ampliada para 128 horas distribuídas em dois períodos : Leitura e
Desenvolvimento Auditivo 1 e 2 (64 horas cada). Além disso, passa a ser de
natureza obrigatória, com o objetivo de preparar os discentes do ponto de vista
teórico-musical. Estas alterações se justificam devido a retirada do VHCE, que
tinha a função de verificar conhecimentos musicais prévios. Frente a isso e com a
possibilidade da entrada de estudantes sem o conhecimento prévio musical, torna-
se necessário ampliar as experiências musicais do estudante, durante o curso.
Aqueles estudantes vinculados à Matriz anterior que migrarem para a Matriz
proposta, poderão realizar aproveitamento da prova de VHCE como carga horária
da disciplina Leitura e Desenvolvimento Auditivo 1 e 2. O mesmo se aplica para
discentes que já tiverem formação de nível superior em Música.

13. Igualmente, Linguagem e Estruturação Musical (LEM) tem sua carga
horária ampliada, sendo ofertada em dois períodos, LEM 1 com carga horária de
32 horas e LEM 2 com carga horária de 48 horas.
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14. Musicalidade Clínica e Análise Musicoterapêutica, com carga horária de
48 horas, trata- se de um novo componente curricular, que insere conteúdos
advindos das observações e das análises de diferentes práticas musicoterapêuticas.
Como musicalidade clínica entende- se o fazer musical clínico do
musicoterapeuta. Para tanto, é importante que as habilidades musicais do estudante
de Musicoterapia sejam desenvolvidas de maneira sistematizada, capacitando-o a
intervir musicalmente, a compreender, a processar e a analisar o produto musical
desenvolvido no setting musicoterapêutico. A análise musicoterapêutica diz
respeito à leitura da expressão sonoro- musical do que ocorre no setting, ou seja, é
toda a dimensão sonora que envolve o musicoterapeuta e a(s) pessoa(s)
atendida(s). Nesse sentido, esse novo componente curricular irá abarcar parte dos
conteúdos antes contemplados em Observação de Prática Clínica 1 e 2 (32 horas
cada).

15. Música em Musicoterapia, que anteriormente ocorria em dois semestres,
Música em Musicoterapia 1 e 2, ocorrerá apenas em um semestre, com carga
horária de 32 horas. Dará ênfase à compreensão do conceito de música para o
musicoterapeuta, incluindo aspectos teóricos e práticos que permitam ao estudante
perceber a importância da música na formação do musicoterapeuta bem como na
sua prática profissional.

16. Musicoterapia Neurológica passará de 48 horas para 32 horas 100%
EAD, e abordará conteúdos teóricos que possam embasar o estudante a ter um
melhor aproveitamento do novo componente curricular Musicoterapia em
Neuroreabilitação. Musicoterapia em Neuroreabilitação terá 48 horas presenciais e
apresentará teoria e prática de técnicas específicas da musicoterapia para
reabilitação de pacientes com sequelas neurológicas.

17. Os componentes curriculares denominados Escuta e Análise
Musicoterapêuticas nas áreas da Saúde Mental e Educação Especial, foram
subdivididos, tiveram suas cargas horárias reduzidas e seus nomes alterados para
Musicoterapia e Educação Especial (32 horas, sendo 16 EAD) e Musicoterapia na
Saúde Mental (32 horas, sendo 16 EAD) para obter maior organicidade ao se
trabalhar os conteúdos pertinentes a cada clientela e propostas musicoterapêuticas.

18. Introdução ao Processo Grupal (48 horas), e Processo Grupal em
Musicoterapia (64 horas), darão lugar ao componente curricular Grupos em
Musicoterapia, com carga horária de 64 horas. Entende-se que os conteúdos
anteriormente abordados nas duas disciplinas poderão ser ministrados
mantendo-se a mesma qualidade. Essa é uma disciplina que ocorre com a atuação
de duas docentes de forma simultânea pela necessidade de aprendizagem da
condução compartilhada de um grupo e a alternância dos papéis de coordenação e
co-coordenação. Nesse sentido, fica assegurado o direito de que a carga horária
total da disciplina seja computada para as duas docentes.

19. Ética e Bioética em Musicoterapia (32 horas) será alterada para ocorrer
em 50% de sua carga horária EAD. Também sofrerá alteração na ementa,
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abordando temáticas sobre normativas no desempenho do papel profissional e para
construção de uma consciência voltada para a ética de cuidado à vida.

20. As disciplinas Projetos de Pesquisa em Musicoterapia 1 e 2 (32 horas
cada), ofertadas no quinto e sexto períodos, eram destinadas à construção dos pré-
projetos de pesquisa, com a colaboração dos futuros orientadores na finalização
dos mesmos. Agora, passará a ser ofertada em um único período e será chamada
de Projetos de pesquisa em Musicoterapia. Nesta nova proposta, contará com a
participação dos orientadores desde a eleição dos temas de pesquisa até o
fechamento da estruturação dos projetos. Segue- se a este período, a efetivação das
pesquisas e suas produções científicas, através das disciplinas Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC) 1 e 2 (32 horas cada).

21. As disciplinas de prática de estágio obrigatório, compostas pelos
Estágios Supervisionados 1, 2, 3, 4 e Supervisão Clínica 1, 2, 3, 4, ofertadas em
quatro períodos, serão reorganizadas, nesta nova proposta, em dois períodos
(Estágios Supervisionados 1 e 2 e Supervisão Clínica 1 e 2). Os Estágios
Supervisionados terão ampliação da carga horária semanal, sendo distribuídas no
máximo em quatro áreas de atuação e campos de estágio distintos. Estas alterações
foram provenientes das percepções dos discentes, docentes e dos preceptores de
estágio sobre a necessidade de uma maior vivência nos cotidianos e rotinas dos
campos de estágio, para a formação do musicoterapeuta, no que tange a aquisição
e ampliação de competências profissionais e pessoais.

22. As disciplinas Psicologia da Música 1 e Psicologia da Música 2, (32
horas cada), serão reunidas em Psicologia da Música, (48 horas, sendo 16 horas
EAD), englobando conteúdos como: principais teorias da Psicologia da Música,
psicologia da percepção, expressões musicais e processos biológicos internos.
Cognição musical, efeitos da música nos âmbitos psicológico, social, emocional e
outros e pesquisas interdisciplinares em Musicoterapia.

23. A disciplina Psicologia 1 abordará a história da Psicologia e Psicologia
Comportamental, mantendo a carga horária de 32 horas. O conteúdo sobre a teoria
de Jean Piaget, antes tratada em Psicologia 2 (32 horas) foi remanejado para
Psicologia do Desenvolvimento 1 e nesta, será abordado os fundamentos da
Psicanálise. A Psicologia 3, que na matriz vigente é de 48 horas, passará a ser de
64 horas e abordará os conteúdos referentes ao Psicodrama, a Gestalt Terapia e a
Terapia Familiar, havendo assim, ampliação de carga horária referente a esta
disciplina específica. A disciplina Psicologia 4, foi retirada da matriz, sendo
justificada pela redistribuição de conteúdos nos diferentes componentes
curriculares citados. Essas alterações oferecerão ao discente melhor compreensão
das temáticas.

24. A disciplina Anátomo-Fisiologia anteriormente distribuída em 1 e 2 (48
horas cada) será substituída por Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar (96
horas). Tal mudança de deu após análise do documento Propostas de Disciplinas e
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Ementário do ICB - versão 3 (ICB, 2019), seguindo o projeto de Reestruturação
Curricular proposto pela PROGRAD-UFG.

25. Um novo componente curricular obrigatório refere-se à Saúde Digital
(32 horas). Esta propõe a compreensão do uso da informação e informática em
saúde e o seu impacto na qualidade da atenção à saúde, favorecendo a
interoperabilidade de dados. Será ministrado por docentes do Instituto de
Informática e da Faculdade de Enfermagem, ambos vinculados à Comissão de
Governança e Informática em Saúde da UFG (CGIS).

26. Outro novo componente curricular, de caráter optativo, refere- se a
Práticas de percussão (32 horas) que propõe desenvolver a sensibilidade e
consciência rítmica através do corpo e de instrumentos percussivos. Tal
componente se mostra necessário à formação do musicoterapeuta, que possui, de
forma significativa, a percussão em sua prática profissional.

27. Também como novo componente curricular, de caráter optativo,
Empreendedorismo (32 horas) visa abordar o papel do empreendedor na criação de
novas empresas bem como, as etapas, problemas e estruturas de cooperação. Por
ser ainda uma profissão em expansão, entende- se a necessidade do estudante de
musicoterapia aprender como empreender em sua profissão.

O Art. 15 da Instrução Normativa n. 003/2016 e Anexo, referente aos requisitos
legais e normativos obrigatórios, de acordo com a legislação federal, o PPC deve
atender aos requisitos legais e normativos obrigatórios, no que tange à:

1. História e Cultura Afro brasileira, Africana e Indígena;
2. Educação para os Direitos Humanos;
3. Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; IV -

Educação Ambiental; V - Componente curricular de Libras (obrigatório para as
licenciaturas e optativo para os bacharelados).

Em consonância com o Art. 15, em Cultura Musical Brasileira 1 será discutido
História e Cultura Afrobrasileira. Os componentes curriculares Musicoterapia Social
e na Educação, Musicoterapia na Saúde Mental e Musicoterapia na Educação
Especial, encontram-se alinhados com as diretrizes de documentos legais, tais como: a
Política de Humanização da Atenção e da Gestão (PNH) e Saúde Mental, a Política
Nacional sobre Drogas (PNAD), a Política Nacional de Promoção da Saúde, a
Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Política de Educação Inclusiva no
Contexto de uma Escola Pública, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional -
Lei nº 9.394/1996, entre outros fundamentos.

Em Musicoterapia na Educação Especial ainda se discutirá a Proteção dos
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Em Ética e Bioética em
Musicoterapia e em Musicoterapia Social e na Educação serão discutidas as temáticas
vinculadas a pressupostos da Política Nacional do Meio Ambiente – Lei Nº /81 e/ ou
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Educação Ambiental. O componente curricular Introdução à Língua Brasileira de
Sinais (LIBRAS), permanecerá como Optativa e com carga horária de 64 horas, sendo
realizada pela Faculdade de Letras/UFG.

Para fins de equivalência entre as matrizes de curso Musicoterapia 2019.1 e
Musicoterapia 2020.1, segue :

TABELA DE EQUIVALÊNCIA ( PPC MUSICOTERAPIA 2009 X PPC MUSICOTERAPIA 2020)

MATRIZ 2009 MATRIZ 2020

Disciplinas CHTS T P Sem
.

Tipo Disciplinas CHTS T P Sem
.

Tipo

Linguagem e Estruturação
Musicais 1

32 2 0 1 NC Linguagem e Estruturação
Musicais 1

32 2 0 1 NC

Oficina de Criação Musical 1 32 1 1 1 NC Oficina de Criação Musical
1

32 1 1 1 NC

Práticas Instrumentais 1 - Coro 64 0 4 - NC Conjunto Musical 1 - Coro 64 0 4 5 NC

Leitura e Desenvolvimento
Auditivo

32 1 1 2 NC Leitura e Desenvolvimento
Auditivo 1

64 2 2 1 NC

Fundamentos de Pesquisa em
Música

32 2 0 1 NC Fundamentos de Pesquisa
em Música

32 2 0 - Opt

Percepção Musical 1 32 1 1 1 NC Percepção Musical 1 32 1 1 3 NC

Voz e Expressão 1 32 1 1 1 NC Voz e Expressão 1 32 1 1 1 NC

Filosofia da Música 32 2 0 1 NC Filosofia da Música 32 2 0 1 OP

Música em Musicoterapia 1 32 2 0 1 NE Música em Musicoterapia 32 2 0 2 NE

Anátomo-fisiologia 1 e
Anatomo-fisiologia 2

48 1 2 1 NE Anatomia Humana
Sistêmica e Segmentar

96 2 4 1 NE

48 1 2 1 NE

Instrumento Musical 1 -
Violão/Teclado

32 0 2 1 NE Instrumento Musical 1 -
Violão/Teclado

32 0 2 1 NE

Fundamentos e Histórico da
Musicoterapia

48 3 0 1 NE Fundamentos e Histórico da
Musicoterapia

32 2 0 1 NE

Linguagem e Estruturação 32 2 0 2 NC Linguagem e Estruturação 48 2 1 2 NE
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Musicais 2 Musicais 2

Oficina de Criação Musical 2 32 1 1 2 NC Oficina de Criação Musical
2

32 1 1 2 NC

Percepção Musical 2 32 1 1 2 NC Percepção Musical 2 32 1 1 4 NC

Música e História 1 32 2 0 2 NE Música e História 1 32 2 0 2 NC

Música e História 2 32 2 0 3 NE Música e História 2 32 2 0 3 NE

Voz e Expressão 2 32 1 1 2 NC Voz e Expressão 2 32 1 1 2 NC

Música em Musicoterapia 2 32 2 0 2 NE - - - - - -

Instrumento Musical 2 -
Violão/Teclado

32 0 2 2 NE Instrumento Musical 2 -
Violão/Teclado

32 0 2 2 NE

Musicoterapia: Formação e
Aplicabilidades

48 2 1 2 NE Formação e Áreas de
atuação em Musicoterapia

32 2 0 2 NE

Análise Musical 1 32 1 1 3 NC Análise Musical 1 32 1 1 3 NC

Prática de Harmonia 1 32 1 1 3 NC Prática de Harmonia 1 32 1 1 6 NE

Cultura Musical Brasileira 32 2 0 3 NC Cultura Musical Brasileira
1

32 2 0 3 NC

Neuropsicologia 32 2 0 3 NE Neuropsicologia 32 2 0 3 NE

Instrumento Musical 3 -
Violão/Teclado

32 0 2 3 NE Instrumento Musical 3 -
Violão/Teclado

32 0 2 3 NE

Oficina de Expressão e
Dramatização 1

32 1 1 3 NE Corpo e Expressividade 32 1 1 3 NE

Clínica Musicoterápica:
Aspectos Teóricos e Práticas

48 2 1 3 NE Musicoterapia Clínica 32 1 1 4 NE

Prática de Harmonia 2 32 0 2 4 NC Prática de Harmonia 2 32 0 2 7 NE

Percepção Musical 4 32 2 0 4 NC Percepção Musical 4 32 2 0 6 NC

Análise Musical 2 32 1 1 4 NC Análise Musical 2 32 1 1 4 NC

Oficina de Expressão e
Dramatização 2

32 1 1 4 NE Corpo e Ludicidade 32 0 2 4 NE

Ética e Bioética em
Musicoterapia

32 2 0 4 NE Ética e Bioética em
Musicoterapia

32 2 0 5 NE

Experiências Musicais em
Musicoterapia: Prática Clínica

48 2 1 4 NE Experiências Musicais em
Musicoterapia

48 1 2 3 NE

Medicina de Reabilitação 32 2 0 5 NE Medicina de Reabilitação 32 2 0 4 NE

Psiquiatria Clínica e
Psicopatologia 1

32 2 0 5 NE Psiquiatria Clínica e
Psicopatologia 1

32 2 0 5 NE

Neuropsiquiatria Infantil 32 2 0 5 NE Neuropsiquiatria Infantil 32 2 0 4 NE
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Escuta e Análise
Musicoterápica na Educação

Especial e Saúde Mental

48 2 1 5 NE Musicoterapia e Educação
Especial

32 1 1 5 NE

Musicoterapia na Saúde
Mental

32 1 1 5 NE

Introdução ao Processo Grupal
em Musicoterapia

48 1 2 5 NE - - - - - -

Estágio Supervisionado 1 80 0 8 5 NE Estágio Supervisionado 1 192 0 12 7 NE

Estágio Supervisionado 2 80 0 8 6 NE

Estágio Supervisionado 3 80 0 8 7 NE Estágio Supervisionado 2 192 0 12 8 NE

Estágio Supervisionado 4 80 0 8 8 NE

Supervisão Clínica 1 32 2 0 5 NE Supervisão Clínica 1 32 2 0 7 NE

Supervisão Clínica 2 32 2 0 6 NE

Supervisão Clínica 3 32 2 0 7 NE Supervisão Clínica 2 32 2 0 8 NE

Supervisão Clínica 4 32 2 0 8 NE

Psiquiatria Clínica e
Psicopatologia 2

32 2 0 6 NE Psiquiatria Clínica e
Psicopatologia 2

32 2 0 6 NE

Processo Grupal em
Musicoterapia

64 1 3 6 NE Grupos em Musicoterapia 64 2 2 5 NE

Instrumento Musical 4 -
Violão/Teclado

32 0 2 4 NE Instrumento Musical 4 -
Violão/Teclado

32 0 2 4 NE

Escuta e Análise
Musicoterápica : Áreas Social e

Educacional

32 1 1 6 NE Musicoterapia Social e na
Educação

48 2 1 6 NE

Psicologia da Música 1 32 2 0 4 NE Psicologia da Música 48 2 1 4 NE

Projetos de Pesquisa em
Musicoterapia 1

32 2 0 5 NE Projetos de Pesquisa em
Musicoterapia

32 0,5 1,
5

6 NE

Projetos de Pesquisa em
Musicoterapia 2

32 2 0 6 NE

Instrumento Musical 5 -
Violão/Teclado

32 0 2 5 NE Instrumento Musical 5 -
Violão/Teclado

32 0 2 5 NE

Instrumento Musical 6 -
Violão/Teclado

32 0 2 6 NE Instrumento Musical 6 -
Violão/Teclado

32 0 2 6 NE

Instrumento Musical 7 -
Violão/Teclado

32 0 2 7 NE Prática de Conjunto 1 32 0 2 7 NE

Instrumento Musical 8 -
Violão/Teclado

32 0 2 8 NE Prática de Conjunto 2 32 0 2 8 NE

Cinesiologia 64 4 0 3 NE Cinesiologia 64 4 0 3 NE

Introdução aos Estudos
Culturais

32 2 0 1 NC Introdução aos Estudos
Culturais

32 2 0 1 Opt.
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Psicologia 1 32 2 0 1 NE Psicologia 1 32 2 0 2 NE

Psicologia 2 32 2 0 2 NE Psicologia 2 32 2 0 3 NE

Psicologia 3 64 4 0 3 NE Psicologia 3 64 4 0 4 NE

Psicologia 4 64 4 0 4 NE - - - - - -

Psicologia do Desenvolvimento
1

32 2 0 5 NE Psicologia do
Desenvolvimento 1

32 2 0 5 NE

Psicologia do Desenvolvimento
2

32 2 0 6 NE Psicologia do
Desenvolvimento 2

32 2 0 6 NE

Musicoterapia Neurológica 48 3 0 6 NE Musicoterapia Neurológica 32 0 2 5 NE

Escuta e Análise
Musicoterápica: Área

Hospitalar e Saúde Pública

48 2 1 7 NE Musicoterapia Hospitalar e
Saúde Pública

32 1 1 6 NE

Coro Terapêutico 32 0 2 7 NE Coro Terapêutico 32 0 2 7 NE

Escuta e Análise
Musicoterápica : Área

Organizacional

32 2 0 8 NE Musicoterapia
Organizacional

32 1 1 8 NE

Seminários de Pesquisa em
Musicoterapia 1

48 2 1 7 NE Trabalho de Conclusão de
Curso 1

32 2 0 7 NE

Seminários de Pesquisa em
Musicoterapia 2

48 1 2 8 NE Trabalho de Conclusão de
Curso 2

32 2 0 8 NE

Práticas Instrumentais 32 0 2 - NE Práticas Instrumentais 1 -
Tema Variado

32 0 2 - Opt.

Práticas Instrumentais 1 - Tema
Variado

64 0 4 - Opt Práticas Instrumentais 2 -
Tema Variado

64 0 2 - Opt.

Práticas Instrumentais 2 - Tema
Variado

64 0 4 - Opt

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 3 -

Musicalidade
Clínica e Análise
Musicoterapêutica

48 3 0 - Opt Musicalidade
Clínica e Análise
Musicoterapêutica

48 1 2 5 NE

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 2 -

Musicoterapia
Neurológica

32 2 0 - Opt Musicoterapia
Neurológica

32 2 0 5 NE

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 3 -

Musicoterapia e
Neuroreabilitação

48 3 0 - Opt Musicoterapia e
Neuroreabilitação

48 2 1 6 NE

Práticas Instrumentais 1 -
Conjunto Musical 2 - Coro

64 0 4 - NC Conjunto Musical 2 - Coro 64 0 4 6 NC

Percepção Musical 3 32 1 1 3 NC Percepção Musical 3 32 1 1 5 NC

Psicologia da Música 2 32 2 0 5 NE - - - - - -
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Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 1 - Tema

Variado

16 1 0 - Opt Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 1 - Tema

Variado

16 1 0 - Opt

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 2 - Tema

Variado

32 2 0 - Opt Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 1 - Tema

Variado

32 2 0 - Opt

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 3 - Tema

Variado

48 3 0 - Opt Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 3 - Tema

Variado

48 3 0 - Opt

Introdução à Língua Brasileira
de Sinas - Libras

64 2 2 - Opt Introdução à Língua
Brasileira de Sinas - Libras

64 2 2 - Opt

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 4 - Grupos

em Musicoterapia

64 4 0 - Opt Grupos em Musicoterapia 64 2 2 5 NE

Práticas Instrumentais 1 -
Conjunto Musical 1 - Coro

64 0 4 - NC Conjunto Musical 1 - Coro 64 0 4 5 NC

Psicologia da Música 2 32 2 0 5 NE Psicologia da Música 48 2 1 4 NE

Tópicos Especiais em Arte,
Saúde e Educação 3 - Psicologia

da Música

48 3 0 - Opt Psicologia da Música 48 2 1 4 NE

3    OBJETIVOS

3.1    Objetivo Geral

Habilitar o acadêmico para o exercício profissional em Musicoterapia, nas
diversas áreas de atuação por meio da Música e/ou seus elementos como instrumentos
de sustentação da prática musicoterapêutica, norteada por ações interdisciplinares,
através de conhecimento musical específico, conhecimentos da área da saúde e das
ciências humanas, além de vivências na área de sensibilização relacionados aos
efeitos do som e da Música no indivíduo, e práticas de estágio.

3.2    Objetivo Específico

Implantar a cultura de desenvolvimento de ações interdisciplinares e
contribuir para a conscientização do processo de formação continuada.

Realizar a inclusão de componentes curriculares específicos em consonância
à nova realidade do mundo do trabalho.

Oferecer ações curriculares e de tutoria nas atividades de EAD, que auxiliem
no processo de conscientização do estudante levando-o a se sentir agente
responsável na construção de seu próprio conhecimento.
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Oferecer maior flexibilidade à estrutura curricular, tomando como base o
currículo vigente, contemplando a formação de cunho generalista.

Propiciar a compreensão do contexto social, cultural e político vigente e o
desenvolvimento de ações que levem ao processo de transformação da sociedade,
numa perspectiva de inclusão aos menos favorecidos economicamente com base
nos princípios da Ética e Bioética.

Fomentar ações de conscientização social que favoreçam uma maior
visibilidade da aplicabilidade da Musicoterapia em seus diferentes âmbitos, da
prevenção, promoção e produção da saúde.

Incentivar a consciência crítica para as escolhas e decisões profissionais
regidas por princípios éticos, levando à superação de preconceitos, à aceitação da
diversidade da clientela, tendo como premissa a existência da musicalidade em todo
ser humano.

Possibilitar a atuação interdisciplinar e interinstitucional em projetos de
ensino, pesquisa e extensão, ampliando a compreensão sobre realidades à atuação
participativa com vistas a mudanças e geração de conhecimentos;

Incitar a investigação da prática profissional, considerando as especificidades
e complexidades das áreas envolvidas, tomando-a como objeto de reflexão e
levando ao desenvolvimento dialógico teoria-prática na perspectiva do mundo
contemporâneo.

4    PRINCÍPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL

Serão apresentados os princípios norteadores para a formação do profissional
musicoterapeuta, estruturados nos seguintes subitens: prática profissional; formação
técnica; formação ética e função social do profissional; interdisciplinaridade;
articulação entre teoria e prática.

4.1    Prática profissional

O PPC tem como objetivo promover a interação do estudante com a
comunidade acadêmica, com a sociedade e com os profissionais de áreas afins durante
a formação acadêmica para que ele possa vivenciar a realidade social, nos diferentes
contextos de atuação. É imprescindível proporcionar ao estudante a oportunidade de
assumir responsabilidades como prestador de cuidados e atenção à saúde, respeitando
seu grau de autonomia, em um continuum, que tem como marcador de conclusão, a
graduação.

O estudante deve ser preparado sob a égide dos pressupostos básicos da
cidadania e da práxis, sem ignorar os princípios éticos norteadores da prática
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profissional, com vistas a uma atuação crítico-reflexiva comprometida com a
sociedade. Deve ainda, ser capacitado para observar, analisar, agir e tomar decisões
com segurança, usar da criatividade para solucionar problemas, tornando-se agente
ativo nas transformações da sociedade, numa busca constante de interação com a
realidade social na qual está inserido (DI SORDI & BAGNATO, 1998). Esta
concepção encontra- se em consonância com o prescrito no inciso V do Art. 4º do
Estatuto e Regimento da UFG/2004: constitui princípio da UFG, o compromisso com
a qualidade, com a orientação humanística e com a preparação para o exercício pleno
da cidadania ao executar suas atividades. Convém ressaltar, que todo o processo
formador da prática profissional deverá ser acompanhado, orientado e apoiado por
docentes do curso de Musicoterapia.

4.2    A formação técnica

A proposta do conteúdo curricular tem como sustentáculo a introdução de
metodologias capazes de conduzir os estudantes: a) a buscarem, além de suas
habilidades cognitivas, respostas para os problemas de sua prática diária; b) a serem
capazes de se apropriar dos instrumentos e habilidades fundamentais para uma leitura
de mundo em que estão engajados; c) a articularem os conhecimentos advindos de
cada componente curricular visando sua melhor aplicabilidade em prol da atuação
enquanto acadêmico/ estagiário rumo a sua construção como musicoterapeuta.

Para a efetivação desta proposta, serão utilizados diferentes cenários de ensino
aprendizagem para a formação de indivíduos críticos, independentes, questionadores,
capazes de refletirem sobre suas realidades: social, política, econômica, cultural etc.,
de maneira que estejam instrumentalizados para conhecer e vivenciar situações
variadas de vida, da organização, da prática e do trabalho em equipe multi, inter e
transdisciplinar, para que estejam em consonância ao perfil do profissional habilitado
a enfrentar as exigências requeridas pelo mundo do trabalho.

4.3    A formação ética e a função social do profissional

Uma das grandes conquistas do século XX foi a implantação de uma rede de
telecomunicações e de informações. Em função da globalização uma grande parcela
da população mundial pode receber, diariamente, notícias de diferentes partes do
mundo, criando novas formas de interação e comunicação.

A atualidade apresenta também grandes avanços tecnológicos que apontam para
possibilidades nunca antes pensadas pelo ser humano, com estudos direcionados que
retardam a evolução ou impedem o aparecimento de doenças. Desta forma, os
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aparatos tecnológicos incrementam tratamentos, trazendo um bem à humanidade.
Entretanto, estes avanços não impedem que a dor e o sofrimento humanos estejam
presentes nos diferentes contextos em que os egressos do curso de Musicoterapia irão
atuar.

Reconhecendo e valorizando a importância da dimensão humana, o curso de
Musicoterapia da UFG tem como um dos princípios norteadores a formação ético-
humanística no emprego da música como elemento terapêutico de produção,
promoção, prevenção ou tratamento, seja no âmbito individual ou social, caracterizado
pela atenção à saúde, à vida e às atividades terapêuticas multi, inter e
transdisciplinares.

Importante salientar que a grade curricular do novo PPC de Musicoterapia,
mesmo com a retirada do VHCE e adesão ao Sisu, traz a aprendizagem e o domínio
da linguagem musical como imprescindível na formação do musicoterapeuta, o que
justifica a EMAC/ UFG como unidade responsável pelo bacharelado. Entretanto,
ressalta- se que a promoção da saúde, independente da área de atuação em que o
musicoterapeuta for inserido, constitui-se como meta a ser alcançada por esse
profissional.

No âmbito individual muito se discute sobre os benefícios que a música pode
proporcionar ao ser humano, em suas dimensões física, psicológica e espiritual. Por
outro lado, pouco se atenta aos prejuízos que ela pode causar, mais especificamente,
em situações que por si só requerem uma atenção especializada. Uma música ou
sonoridade mal escolhida e utilizada num momento não apropriado, pode estar
invadindo o indivíduo (LORENZETTI, 2004, p. 43). Diversos autores referem sobre
situações, em contextos variados, nas quais pode ser observada esta outra faceta da
música, ou seja, seu efeito iatrogênico negativo (BENENZON, 1988; BARCELLOS,
1994; CRAVEIRO DE SÁ, 2003, FERREIRA, 2003 e SACKS, 2007).

No âmbito social, o musicoterapeuta desempenha relevante papel como agente
de saúde no que se refere ao resgate de identidades sonoras culturais num constante
exercício crítico e dialético sobre as linhas de produção sonoro-musicais do corpo
social, alertando que a sociedade ocidental contemporânea tem incentivado o acesso
precoce de suas crianças aos meios de comunicação de massa, principalmente nos
grandes centros urbanos e que parcelas consideráveis de adolescentes e adultos se
envolvem nas redes da indústria cultural que projeta maciçamente seus modelos de
subjetivação capitalística (MILLECCO, 1997).

Como futuro profissional que atuará no campo da saúde, o estudante de
Musicoterapia, ao longo de sua formação, necessita desenvolver uma consciência

24



ético-reflexiva quanto às diferentes funções e interferências da música no ser humano.
Em trabalho apresentado no I Fórum Paranaense de Musicoterapia que discutiu sobre
ética e identidade profissional, Messagi (1999) defende que a somatória dos
posicionamentos morais e estudos científicos desenvolvidos na área da Musicoterapia
e em áreas afins são aspectos norteadores para uma ação ética na prática clínica,
considerando a importância de clarificar as questões pertinentes a atuação do uso da
música em Musicoterapia. Sakai (2000) refere que a Música ao mobilizar o corpo,
seja física ou mentalmente, estará mobilizando a memória emotiva deste corpo,
acessando conteúdos específicos daquele indivíduo, de suas experiências de vida,
ativando e reativando emoções antes experimentadas. Craveiro de Sá (2003) discute
sobre as diferentes reações e associações causadas pelos estímulos sonoro- musicais,
levando a ativação das áreas primárias, secundárias e terciárias do cérebro. Todas
estas questões referentes a interferências da música requerem a necessidade de uma
conduta cautelosa ao utilizá- la com objetivos terapêuticos de produção, promoção,
prevenção ou reabilitação da saúde.

Dessa forma, o curso de Musicoterapia oferece condições aos estudantes de
compreenderem a relevância social de sua formação e de buscarem uma atitude
eticamente correta ao desempenhar suas funções na prática clínica. Tais condições
estão ao encontro dos princípios estabelecidos no Estatuto e Regimento Geral da
UFG, que prevê o desenvolvimento de uma consciência ética na formação de seus
estudantes.

4.4    A interdisciplinaridade

Propor a interdisciplinaridade como eixo norteador do curso de Musicoterapia é
compreender a necessidade do estudante enquanto pessoa em processo de formação
integral. Em consonância com o novo paradigma educacional emergente, a
comunicação entre os participantes do processo ensino- aprendizagem tem se tornado
elemento fundamental, sendo favorecida através de ações interdisciplinares
(MORAES, 1997). Este paradigma se configura como uma "era de relações",
revelando que a educação:

(...) está voltada para a formação integral do indivíduo,
para o desenvolvimento da sua inteligência, do seu
pensamento, da sua consciência e do seu espírito,
capacitando-o para viver numa sociedade pluralista em
permanente processo de transformação. Isso implica, além
das dimensões cognitiva e instrumental, o trabalho,
também, da intuição, da criatividade, da responsabilidade
social, juntamente com os componentes éticos, afetivos,
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físicos e espirituais. Para tanto, a educação deverá oferecer
instrumentos e condições que ajudem o estudante a
aprender a aprender, a aprender a pensar, a conviver e a
amar. Uma educação que o ajude a formular hipóteses,
construir caminhos, tomar decisões, tanto no plano
individual quanto no plano coletivo (MORAES, 1997,
p.211).

Segundo Moraes (1997),como a Interdisciplinaridade melhora a formação geral
com base num conhecimento mais integrado, articulado e atualizado, numa
construção autossuficiente do sujeito, ela também pode permitir a abertura de novos
campos do conhecimento e de novas descobertas que possibilitem uma melhor
formação profissional, que favorece até mesmo a educação permanente, da qual se
adquire uma metodologia emancipatória traduzida por competências e habilidades que
levem o estudante a aprender a aprender durante toda a sua existência. Essa é uma
condição fundamental de sobrevivência num mundo onde ciência, tecnologia e
sociedade vêm se modificando numa velocidade espantosa, surpreendente e
inimaginável (op.cit. p.183).

Os diversos espaços de ensino, bem como os processos e metodologias
educacionais que agreguem também a utilização de recursos tecnológicos inovadores,
possibilitam que a aprendizagem seja expandida rumo à transformação da realidade
local, ampliando consideravelmente a comunicação entre os atores envolvidos, tanto
na formação teórica quanto nos cenários de prática.

Um componente curricular que será inserido no PPC é “Saúde Digital”. A
proposta é implementar a ação do estudante em registros eletrônicos e planejamentos
em saúde, visando inovações para a profissão. Será apresentado ao estudante os
aspectos gerais sobre saúde digital, os benefícios de sua aplicação para a atenção
longitudinal a saúde, os padrões, as classificações e as terminologias necessárias para
a elaboração de sistemas de informação em saúde.

Desta forma, por exemplo, o curso de Musicoterapia cerca-se de ações
interdisciplinares e interprofissionais que possibilitam uma formação integral do
estudante como sujeito atuante no processo de resgate e/ou manutenção da saúde
daqueles aos quais se propõe cuidar.

4.5    A articulação entre teoria e prática

A reformulação do currículo do curso de Musicoterapia visa a articulação entre
as disciplinas por meio de ações interdisciplinares e que proporcionem ao estudante
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uma visão integralizada entre a teoria e prática contextualizada. Essa proposta
curricular possibilita uma familiaridade com as questões sociais dos campos de
atuação profissional.

A nova matriz do curso de Musicoterapia contempla disciplinas que integram
teoria e prática, envolvendo atividades externas à sala de aula, denominadas
atividades de prática de ensino. Também serão vivenciadas atividades de pesquisa e
extensão, proporcionando aprendizagens complementares à formação acadêmica.

Alguns componentes curriculares do curso contemplam essas atividades, tais
como: Formação e Áreas de Atuação em Musicoterapia, que proporciona o
movimento de interlocução entre teoria e prática, na qual os estudantes visitam
instituições para observação da realidade profissional e identificação da estruturação
dos serviços e propostas terapêuticas. Musicoterapia Clínica e Experiências Musicais
em Musicoterapia estruturam atividades práticas relacionadas ao enquadre
musicoterapêutico, abordando conteúdos pertinentes às grandes áreas de competência
do musicoterapeuta, conforme a Matriz DACUM; as disciplinas relacionadas às áreas
de atuação em musicoterapia articulam teoria e prática com atividades. Estas se
relacionam à identificação de elementos dos contextos clínicos e das propostas
teóricas que subsidiam as práticas, avançando, assim, para uma reflexão em
continuum sobre a atuação do egresso.

As disciplinas que envolvem o aprendizado de instrumento musical possuem
maior enfoque na prática, já que o conteúdo ministrado visa a transposição do
conhecimento adquirido diretamente para a prática clínica, ou seja, os estudantes
aplicam os conhecimentos pertinentes às práticas instrumentais nos atendimentos
clínicos realizados nos estágios curriculares supervisionados.

Outro componente curricular teórico-prático a ser inserida nessa proposta
pedagógica, Musicalidade Clínica e Análise Musicoterapêutica, insere conhecimentos
apreendidos nas disciplinas de cunho musical e cunho terapêutico. Os estudantes
serão colocados em situações de simulação clínica, visando fomentar a compreensão
das mesmas para o contexto musicoterapêutico de atuação profissional, necessário
independentemente da área de atuação em que estiver inserido.

Outra inovação é a ampliação das ações pedagógicas como articulação da
prática clínica em espaços sociais e comunitários. Como exemplo, são proporcionadas
práticas em projetos de extensão em programas sociais como a Estratégia da Saúde da
Família (ESF) da Secretaria Municipal de Saúde, no qual os acadêmicos se integram
às equipes multiprofissionais em atendimentos domiciliares, vivenciando situações
reais existentes na área da Saúde Pública.
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As propostas de projeto de extensão e projetos de pesquisa possibilitam a
atuação complementar dos estudantes em cenários de prática não contemplados nos
estágios obrigatórios. É relevante ressaltar a oportunidade de inserção dos estudantes
nos Programas de Iniciação Científica e de Extensão (como bolsistas ou voluntários)
por meio dos editais anualmente divulgados pelas Pró-Reitorias.

Deste modo, o curso de Musicoterapia prima pela articulação teoria- prática
desde o primeiro período, por entender que seja a melhor maneira de formar o
musicoterapeuta para atuar numa perspectiva integral e interdisciplinar.

5    EXPECTATIVA DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL

5.1    Perfil do curso

O núcleo epistemológico do curso de Musicoterapia caracteriza-se por uma
articulação entre ensino, extensão e pesquisa, visando desenvolver habilidades que
possibilitem a atividade do musicoterapeuta, através de disciplinas teóricas e práticas
distribuídas ao longo de toda a formação.

O curso acontece no período matutino, sob o regime de semestralidade (mínimo
8 e máximo 12 semestres). Os componentes curriculares estão distribuídos em três
áreas, que se comunicam entre si sob a perspectiva interdisciplinar. São elas:

a) Área Musical que visa oferecer ao estudante conhecimentos e
experiências musicais, instrumentalizando-o para sua prática profissional;

b) Área Científica que visa proporcionar conhecimentos da área de saúde e
de ciências humanas necessários à fundamentação teórico-científica do exercício
profissional e;

c) Área de Sensibilização que objetiva conscientizar o estudante do efeito
da música e do som sobre o próprio ser, associando som, corpo e movimento,
levando- o ao desenvolvimento de seu potencial perceptivo, expressivo e criativo.

Baranow (1999) ressalta que o estudo das disciplinas da área científica tem por
objetivo levar o estudante a conhecer, de forma teórica e prática, o corpo humano nos
seus aspectos anátomo-fisiológicos, dentro de um parâmetro de normalidade, bem
como o conhecimento de patologias físicas, psicológicas e sociais. Santos (1998)
sugere que o trabalho de sensibilização poderá tornar o musicoterapeuta mais
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perceptível sobre as possibilidades da comunicação não-verbal o que só poderá ser
alcançado através de uma experiência pessoal.

A matriz curricular do curso de musicoterapia está dividida em Núcleo Comum
(560 horas), Núcleo Específico Obrigatório (2320 horas), Núcleo Específico Optativo
(128 horas), Núcleo Livre (128 horas) e Atividades Complementares (100 horas),
totalizando 3236 horas.

O Núcleo Comum (NC) é composto por disciplinas que contêm conteúdos
básicos para a formação profissional do estudante. As disciplinas que fazem parte do
NC são obrigatórias e necessárias para integralização curricular do curso.

As disciplinas do Núcleo Específico (NE) são aquelas cujos conteúdos
fornecerão componentes específicos da Musicoterapia, isto é, importantes para dar
especificidade à formação profissional do musicoterapeuta (Regimento Geral dos
Cursos de Graduação - RGCG - Resolução CEPEC nº 1557/2017). As disciplinas
pertencentes a este núcleo podem ser obrigatórias ou optativas.

As disciplinas optativas são ofertadas pelo curso de Musicoterapia ou por
qualquer dos cursos da EMAC (desde que haja disponibilidade de vagas oferecidas
pelas coordenações dos cursos) ou por outras Unidades Acadêmicas desde que
aprovadas pela Unidade envolvida. Compõem o quadro das disciplinas Optativas da
EMAC: Prática de Instrumentos II em diferentes instrumentos (ainda que não
previstos no PPC), que pertence à oferta denominada Temas Variados. Nesse caso,
50% das 128 horas, devem ser cumpridas em aula individual ou em conjunto em outro
instrumento musical que não seja violão ou teclado (opção realizada no primeiro
período do curso), por serem obrigatórias na formação do musicoterapeuta. Para tanto,
deve-se considerar a oferta e as características de cada disciplina, a saber:

a) disciplinas de carga horária que varia entre 16h, com acompanhamento
individual ao estudante;

b) disciplinas que se constituem em um único instrumento e que são
ministradas conjuntamente a um grupo de estudantes, constituindo-se de carga horária
de 32h, e,

c) disciplinas de 64h, que se constituem em conjunto musical – MPB, onde
há a junção de diferentes instrumentos em aula conjunta. Dentre as disciplinas
optativas, o estudante pode cursar Libras, com carga horária de 64 horas, conforme
oferta realizada pela Faculdade de Letras/UFG. O estudante não pode eleger, em
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nenhuma hipótese, qualquer disciplina que componha o Núcleo Comum e Núcleo
Específico do curso de Musicoterapia como disciplina optativa.

Núcleo Livre (NL), de acordo com o RGCG/UFG foi instituído a todos os
cursos da UFG e é composto por disciplinas criadas especificamente para esta
modalidade ou por vagas de disciplinas de que fazem parte da matriz curricular, que
disponibilizarem vagas para esta finalidade. No primeiro caso, necessita de aprovação
do Conselho Diretor da Unidade Acadêmica com apresentação de ementa, carga
horária, bibliografia básica e bibliografia complementar. A oferta pode ser presencial
ou EAD. O NL propicia ao estudante ampliação, aprofundamento e diversificação de
conhecimentos por meio da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade em áreas de
interesse, além de promover intercâmbio entre estudantes de diferentes cursos da
UFG.

O curso de Musicoterapia, nessa conformação, pretende formar profissionais
habilitados a utilizarem a música como elemento terapêutico, com responsabilidade e
ética. Esta formação permitirá uma atuação interdisciplinar na promoção primária,
secundária e terciária da saúde em hospitais, escolas, comunidades, empresas, dentre
outros, atendendo a população infantil, adolescente, jovem, adulto e idosa.

5.2    Perfil do egresso

O perfil e habilidades pretendidos aos egressos do curso de Musicoterapia são,
principalmente:

1. Competências pessoais e equilíbrio emocional suficientes para
estabelecer e manter vínculo com pacientes/clientes/usuários na promoção e
prevenção em saúde, bem como no tratamento musicoterapêutico, tanto em nível
individual como coletivo, preservando as perspectivas técnicas e humanistas,
padrões de qualidade, sempre atentos aos preceitos éticos e bioéticos.

2. Capacidade técnica para empregar a linguagem sonoro- musical com
finalidade terapêutica nos diferentes contextos, se valendo de métodos e técnicas
específicas da musicoterapia e interdisciplinares para alcançar os objetivos
pretendidos.

3. Habilidade para realizar leitura a análise musicoterapêutica do produto
sonoro e, juntamente com os outros elementos não musicais pertencentes ao
setting musicoterapêutico, oferecer feedback ao paciente/cliente/usuário.
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4. Capacidade para avaliar e tomar decisões pertinentes e propor estratégias
adequadas com base em aportes teóricos e científicos para obtenção dos melhores
resultados possíveis.

5. Conhecimento dos fundamentos da prática clínica musicoterapêutica,
incluindo avaliações diagnósticas, projetos terapêuticos, protocolos de tratamento,
estratégias de intervenções musicoterapêuticas, registro e documentação.

6. Capacidade para avaliar a evolução e efetividade do tratamento
musicoterapêutico.

7. Competência para realizar estudos investigativos em Musicoterapia e
áreas correlatas com o intuito de ampliar e divulgar conhecimento tanto para a
comunidade científica como para orientar e embasar a prática clínica
musicoterapêutica.

8. Competência para oferecer supervisão clínica para musicoterapeutas e
outros profissionais de áreas afins, conforme casos específicos.

9. Capacidade para orientar e assessorar atividades relacionadas à
Musicoterapia.

10. Aptidão para desenvolver boa comunicação e relação interpessoal com
pacientes/ clientes/ usuários, familiares/ cuidadores e outros profissionais
pertencentes às equipes multi, inter ou transdisciplinares.

11. Capacidade para manter a confidencialidade de informações sob sua
responsabilidade profissional.

12. Disponibilidade para o aprendizado por meio da formação continuada,
visando ampliar as competências pessoais e profissionais para um melhor
exercício profissional.

13. Capacidade para assumir, com compromisso, responsabilidade e
empatia, posições de liderança em equipes profissionais, em programas de
promoção da saúde voltados para o bem-estar da comunidade.

14. Interesse em participar de entidades representativas da Musicoterapia
com vistas a fortalecer e resguardar a profissão de musicoterapeuta.

15. Capacidade para reconhecer limitações pessoais, emocionais e
profissionais e, se for o caso encaminhar pacientes/ clientes/ usuários para serem
acompanhados por outro profissional.

16. Disponibilidade para buscar ajuda profissional habilitada tanto para
assuntos relacionados à relação terapêutica (supervisão clínica) como para
tratamento ou acompanhamento de questões relacionadas à saúde física e/ou
emocional.
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6    ESTRUTURA CURRICULAR.

6.1.1    Matriz Curricular

Nº DISCIPLINA UNIDADE
ACADÊMICA
RESPONSÁVEL

PRÉ-
REQUISITO

(PR)

CO-
REQUISITO

(CR)

C.H.
SEMESTRAL

C.H.
TOTA

L

C.H. EaD
(Carga
inserida
na C.H.

total)

NÚCLEO NATUREZA C.H
PCC

Teo
.

Prat.

1º PERÍODO
320h

1 Anatomia
Humana Sistêmica

e Segmentar

ICB - - 32 64 96 - NE OBR -

2 Fundamentos e
Histórico da

Musicoterapia

EMAC - - 32 0 32 16 NE OBR -

3 Instrumento
Musical 1 - Violão

ou Teclado

EMAC - - 0 32 32 - NE OBR -

4 Leitura e
Desenvolvimento

Auditivo 1

EMAC - - 32 32 64 - NE OBR -

5 Linguagem e
Estruturação
Musicais 1

EMAC - - 16 16 32 - NC OBR -

6 Oficina de Criação
Musical 1

EMAC - - 16 16 32 - NC OBR -

7 Voz e Expressão 1 EMAC - - 16 16 32 - NE OBR -

2º PERÍODO
320h

8 Formação e Áreas
de atuação em
Musicoterapia

EMAC - - 32 0 32 16 NE OBR -

9 Instrumento
Musical 2 - Violão

ou Teclado

EMAC Instrumento
Musical 1 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

10 Leitura e
Desenvolvimento

Auditivo 2

EMAC Leitura e
Desenvolvimen
to Auditivo 1

- 32 32 64 - NE OBR -

11 Linguagem e
Estruturação
Musicais 2

EMAC Linguagem e
Estruturação
Musicais 1

- 32 16 48 - NC OBR -
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12 Música e História
1

EMAC - - 32 0 32 - NC OBR -

13 Música em
Musicoterapia

EMAC - - 32 0 32 - NE OBR -

14 Oficina de Criação
Musical 2

EMAC Oficina de
Criação

Musical 1

- 16 16 32 - NC OBR -

15 Psicologia 1 FE - 32 0 32 - NE OBR -

16 Voz e Expressão 2 EMAC Voz e
Expressão 1

- 16 16 32 - NE OBR -

3º PERÍODO
368h

17 Análise Musical 1 EMAC - - 16 16 32 - NC OBR -

18 Cinesiologia FEFD - - 64 0 64 - NE OBR -

19 Corpo e
Expressividade

FEFD - - 16 16 32 - NE OBR -

20 Cultura Musical
Brasileira 1

EMAC - - 32 0 32 - NC OBR -

21 Experiências
Musicais em

Musicoterapia

EMAC - - 16 32 48 16 NE OBR -

22 Instrumento
Musical 3 - Violão

ou Teclado

EMAC Instrumento
Musical 2 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

23 Música e História
2

EMAC Música e
História 1

- 32 0 32 - NE OBR -

24 Neuropsicologia FM - - 32 0 32 - NE OBR -

25 Percepção Musical
1

EMAC - - 16 16 32 - NC OBR -

26 Psicologia 2 FE - - 32 0 32 - NE OBR -

4º PERÍODO
336h

27 Análise Musical 2 EMAC Análise
Musical 1

- 16 16 32 - NC OBR -

28 Corpo e
Ludicidade

FEFD - - 0 32 32 - NE OBR -

29 Instrumento
Musical 4 - Violão

ou Teclado

EMAC Instrumento
Musical 3 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

30 Medicina de
Reabilitação

FM - - 32 0 32 - NE OBR -

31 Musicoterapia
Clínica

EMAC - - 16 16 32 - NE OBR -

32 Neuropsiquiatria
Infantil

FM Neuropsicologi
a

- 32 0 32 - NE OBR -
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33 Percepção Musical
2

EMAC Percepção
Musical 1

- 16 16 32 - NC OBR -

34 Psicologia 3 FE - - 64 0 64 - NE OBR -

35 Psicologia da
Música

EMAC - - 32 16 48 16 NE OBR -

5º PERÍODO
432h

36 Conjunto Musical
1 - Coro

EMAC - - 0 64 64 - NC OBR -

37 Grupos em
Musicoterapia

EMAC - - 32 32 64 - NE OBR -

38 Instrumento
Musical 5 - Violão

ou Teclado

EMAC Instrumento
Musical 4 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

39 Musicalidade
Clínica e Análise
Musicoterapêutica

EMAC - - 16 32 48 - NE OBR -

40 Musicoterapia
Neurológica

EMAC - - 32 0 32 32 NE OBR -

41 Musicoterapia e
Educação Especial

EMAC - - 16 16 32 16 NE OBR -

42 Musicoterapia na
Saúde Mental

EMAC - - 16 16 32 16 NE OBR -

43 Percepção Musical
3

EMAC Percepção
Musical 2

- 16 16 32 - NC OBR -

44 Psicologia do
Desenvolvimento 1

FE - - 32 0 32 - NE OBR -

45 Psiquiatria Clínica
e Psicopatologia 1

FM - - 32 0 32 - NE OBR -

46 Ética e Bioética EMAC - - 32 0 32 16 NE OBR -

6º PERÍODO
416h

47 Conjunto Musical
2 - Coro

EMAC - - 0 64 64 - NC OBR -

48 Instrumento
Musical 6 - Violão

ou Teclado

EMAC Instrumento
Musical 5 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

49 Musicoterapia
Hospitalar e

Saúde Pública

EMAC - - 16 16 32 - NE OBR -

50 Musicoterapia
Social e na
Educação

EMAC - - 32 16 48 16 NE OBR -

51 Musicoterapia e
Neuroreabilitação

EMAC - - 32 16 48 - NE OBR -

52 Percepção
Musical 4

EMAC Percepção
Musical 3

- 32 0 32 - NC OBR -
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53 Projetos de
Pesquisa em

Musicoterapia

EMAC - - 8 24 32 16 NE OBR -

54 Prática de
Harmonia 1

EMAC - - 16 16 32 - NE OBR -

55 Psicologia do
Desenvolvimento

2

FE Psicologia do
Desenvolvime

nto 1

- 32 0 32 - NE OBR -

56 Psiquiatria Clínica
e Psicopatologia 2

FM Psiquiatria
Clínica e

Psicopatologia
1

- 32 0 32 - NE OBR -

57 Saúde Digital INF - - 16 16 32 - NC OBR -

7º PERÍODO
128h

58 Coro Terapêutico EMAC - - 0 32 32 - NE OBR -

59 Estágio
Supervisionado 1

EMAC Experiências
Musicais em

Musicoterapia

- 0 192 192 - NE OBR -

60 Prática de
Conjunto 1

EMAC Instrumento
Musical 6 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

61 Prática de
Harmonia 2

EMAC Prática de
Harmonia 1

- 0 32 32 - NE OBR -

62 Supervisão
Clínica 1

EMAC - Estágio
Supervision

ado 1

32 0 32 - NE OBR -

63 Trabalho de
Conclusão de

Curso 1

EMAC Projetos de
Pesquisa em

Musicoterapia

- 32 0 32 16 NE OBR -

8º PERÍODO
224h

64 Estágio
Supervisionado 2

EMAC Estágio
Supervisionad

o 1

- 0 192 192 - NE OBR -

65 Musicoterapia
Organizacional

EMAC - - 16 16 32 - NE OBR -

66 Prática de
Conjunto 2

EMAC Instrumento
Musical 6 -
Violão ou
Teclado

- 0 32 32 - NE OBR -

67 Supervisão
Clínica 2

EMAC - Estágio
Supervision

ado 2

32 0 32 - NE OBR -

68 Trabalho de EMAC Trabalho de 32 0 32 16 NE OBR -
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Conclusão de
Curso 2

Conclusão de
Curso 1

69 OPT 1 - - - 0 0 32 - NE OPT -

70 OPT 2 - - - 0 0 32 - NE OPT -

71 OPT 3 - - - 0 0 32 - NE OPT -

72 OPT 4 - - - 0 0 32 - NE OPT -

6.1.2    Disciplinas Optativas

Nº DISCIPLINA UNIDADE

ACADÊMICA

RESPONSÁVEL

PRÉ-

REQUISITO

(PR)

CO-

REQUISITO

(CR)

C.H.

SEMESTRAL

C.H.

TOTA

L

NÚCLEO NATUREZ

A

C.H

PCC

Teo. Prat.

73 Cultura Musical
Brasileira 2

EMAC 32 0 32 NE DOPT

74 Empreendedorismo FACE 32 0 32 NE DOPT

75 Filosofia da Música EMAC 32 0 32 NE DOPT

76 Fundamentos da
Pesquisa em Música

EMAC 32 0 32 NE DOPT

77 Introdução aos Estudos
Culturais

EMAC 32 0 32 NE DOPT
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78 Introdução à
Língua Brasileira
De Sinais – Libras

FL 32 32 64 NE DOPT

79 Prática de Percussão EMAC 0 32 32 NE DOPT

80 Práticas
Instrumentais -
Tema Variado

EMAC 0 32 32 NE DOPT

81 Tópicos Especiais em
Artes, Educação e

Saúde 1 - Tema
Variado

EMAC 0 16 16 NE DOPT

82 Tópicos Especiais em
Artes, Educação e

Saúde 2 - Tema
Variado

EMAC 0 32 32 NE DOPT

83 Tópicos Especiais em
Artes, Educação e

Saúde 3 - Tema
Variado

EMAC 0 48 48 NE DOPT

84 Tópicos Especiais em
Artes, Educação e

Saúde 4 - Tema
Variado

EMAC 0 64 64 NE DOPT

85 Tópicos Especiais em
Artes, Educação e

Saúde 5 - Tema
Variado

EMAC 0 80 80 NE DOPT

6.2 Componentes Curriculares
6.2.1 Ementas das disciplinas obrigatórias do núcleo comum
MÚSICA E HISTÓRIA 1
Ementa
Música como elemento intrínseco de uma rama de relações sócio-históricas e
culturais. Ênfase na Idade Média, no Renascimento, no Barroco e no Classicismo.
Gêneros e estilos. Temporalidades múltiplas: significados residuais, atuais e latentes.
Bibliografia básica
CANDÉ, Roland de . História Universal da Músca, Martins Fontes. 1994.
COTRIM, Gilberto. História e Consciência do Mundo, Saraiva, 1999
GROUT, Donald J; PALISCA, Claude V. História da Música Ocidental,
Gradiva, 1994
PALISCA, Claude. Norton Anthology of Music, W. W. Norton, 1995
HARNONCOURT, Nikolaus. O Discurso dos Sons: caminhos para uma
nova compreensão musical, Jorge Zahar, 1998
KIEFER, Bruno. História e Significado das Formas Musicais, Movimento,
1981
Bibliografia Complementar:
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ANDRADE, Mário de. Pequena História da Música, Itatiaia, 1987
BENNETT, Roy. Uma Breve História da Música, Zahar, 1992
BURNS, Edward McNall. História da Civilização Ocidental, Globo, 2001
CARPEAUX, Otto Maria. O Livro de Ouro da História da Música: Da Idade
Média ao Século XX, Ediouro, 2001
ELLMERICH, Luis. História da Música, Fermata do Brasil, 1977
FRANCO JÚNIOR, Hilário. A Idade Média e o Nascimento do Ocidente,
Brasiliense, 1996
FREIRE, Vanda Bellard.. Música e Sociedade: uma perspectiva histórica e uma
reflexão aplicada ao ensino superior de música, Associação Brasileira de
Educação Musical, 2011
GOMBRICH, E. H.. A História da Arte., Guanabara, 1988
GUINSBURG, J.. O Classicismo, Perspectiva, 1999
HARNONCOURT, Nikolaus.. O Diálogo Musical: Monteverdi, Bach e
Mozart, Jorge Zahar, 1993
______. O Discurso dos Sons: caminhos para uma nova compreensão
musical., Jorge Zahar, 1998
KIEFER, Bruno. História e Significado das Formas Musicais., Movimento,
1981
LOVELOCK, William. História Concisa da Música., Martins Fontes, 2001
MARIE-ROSE, Irmã.. Canto Gregoriano: Método de Solesmes, Instituto
Pio X, 1963
MARIE-ROSE, Irmã.. anto Gregoriano: Método de Solesmes, Instituto Pio X,,
1960
MASSIN, Jean & Brigitte.. História da Música Ocidental., Aguillar, 1981
PALISCA, Claude.. Norton Recorded Anthology of Western Music., Gradiva,
1996
PESAVENTO, Sandra Jatahy.. História e História Cultural., Autêntica, 2005
PROENÇA, Graça.. A História da Arte., Martins Fontes, 1994
RAYNOR, Henry. História Social da Música., Guanabara, 1983
REESE, Gustave.. La Música en el Renacimiento., Alianza S.A., 1988
SANT´ANNA, Affonso Romano de. Barroco: do quadrado à elipse,
Rocco, 2000
STEHMAN, Jacques.. História da Música Européia, Livraria Bertrand, 1979
ULRICH, Homer; PISK, Paul. The History of Music and Musical Style,
Harcourt Brace. Javanovich, inc,, 1990
VIDEIRA, Mário.. A doutrina dos afetos e a música como representação dos
sentimentos. In O Romantismo e o Belo Musical., UNESP, 2006 WISNIK,
José Miguel. O Som e o Sentido, Companhia das Letras, 2006
ZIMMERMANN, Nilsa. A Música Através dos Tempos, Paulinas, 2007
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CONJUNTO MUSICAL 1 - CORO
Ementa
Leitura, execução e interpretação de peças do repertório coral, englobando
gêneros e estilos da música ocidental até a contemporaneidade.
Bibliografia Básica:
COELHO, Helena Wölf. Técnica vocal para coros, Sinoidal, 1994
MARTINEZ, Emanuel. Canto coral – princípios básicos, Dom Bosco,
2000 TRANCHEFORT, François. Guia da música de câmara, Gradiva,
2006
Bibliografia Complementar:

ASSEF, Mário R.; CALVENTE, Glória; WEYRAUCH, Célia Schiavo.
Desenredos: uma trajetória da música coral brasileira, Mauad, 2002
EHMANN, Wilhelm; FRUOUKE, Hassemann. Voice Building for Choirs.
Trans. Brenda Smith. Chapel., The Westminster Library;, 1982
MÁRSICO, Leda Osório. A voz infantil e o desenvolvimento músico-vocal,
EST, 1979
MATIAS, Nelson. Coral, Um Canto Apaixonante, Bohumil Med, 1983
ZANDER, Oscar. Regência Coral, Movimento, 1979

OFICINA DE CRIAÇÃO MUSICAL 1
Ementa
Criatividade e Processos de Criação direcionados às políticas de educação
ambiental. Percepção com base nos Parâmetros do Som. Sistemas de Codificação
da Linguagem Musical. Percussão Corporal e Interação com objetos.
Bibliografia Básica:
SCHAEFFER, Pierre. Tratado dos objetos musicais, Edunb, 1993
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante., Unesp, 1991
SANTOS, Fátima Carneiro dos. Cage: uma escuta que compõe, In: Musica Hodie,
2001
Bibliografia Complementar:
ALENCAR, Eunice Soriano de. Como desenvolver o potencial criador:
uma guia para a libertação da criatividade em sala de aula., _____, 1997
FONTERRADA, Marisa. De Tramas e Fios: um ensaio sobre música e
educação., da Unesp, 2005
MED, B. Teoria da Música, Musimed, 1996
ZAMACOIS, J. Curso de formas musicales, Labor, 1985
WISNIK, José Miguel. O Som e o Sentido: uma outra história das músicas,
Companhia das Letras, 2006
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OFICINA DE CRIAÇÃO MUSICAL 2
Ementa
Criatividade e Processos de Criação direcionados às políticas de educação
ambiental. Percepção com base nos Parâmetros do Som. Sistemas de
Codificação da Linguagem Musical. Construção de Instrumentos Musicais
Alternativos. Exploração Sonora de Instrumentos Musicais tradicionais de
forma não convencional.
Bibliografia Básica:
SCHAEFFER, Pierre. Tratado dos objetos musicais, Edunb, 1993
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante, Unesp, 1991
SANTOS, Fátima Carneiro dos. Cage: uma escuta que compõe, In: Musica
Hodie, 2001
Bibliografia Complementar:
ALENCAR, Eunice Soriano de. Como desenvolver o potencial criador:
uma guia para a libertação da criatividade em sala de aula, ____, 1997
FONTERRADA, Marisa.. De Tramas e Fios: um ensaio sobre música e
educação., da Unesp, 2005
MED, B.. Teoria da Música., Musimed, 1996
ZAMACOIS, J. Curso de formas musicales, Labor, 1985
WISNIK, José Miguel. O Som e o Sentido: uma outra história das músicas,
Companhia das Letras, 2006

CONJUNTO MUSICAL 2 - CORO
Ementa
Leitura, execução e interpretação de peças do repertório coral, englobando
gêneros e estilos da música ocidental até a contemporaneidade.
Bibliografia Básica:
COELHO, Helena Wölf.. Técnica vocal para coros, Sinoidal, 1994
MARTINEZ, Emanuel. Canto coral – princípios básicos., Dom Bosco,
2000 TRANCHEFORT, François. Guia da música de câmara, Gradiva,
2006
Bibliografia Complementar:
ASSEF, Mário R; CALVENTE, Glória; WEYRAUCH, Célia Schiavo.
Desenredos: uma trajetória da música coral brasileira., Mauad, 2002
EHMANN, Wilhelm; FRUOUKE, Hassemann. oice Building for Choirs.
Trans. Brenda Smith. Chapel., The Westminster Library, Ray Robinson.
Henshaw Music,, 1982
MÁRSICO, Leda Osório. A voz infantil e o desenvolvimento músico-vocal,
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EST, 1979
MATIAS, Nelson. Um Canto Apaixonante, Bohumil Med, 1983
ZANDER, Oscar. Regência Coral, Movimento, 1979

PERCEPÇÃO MUSICAL 1
Ementa
Desenvolvimento da capacidade de percepção, reconhecimento, entoação e
transcrição dos elementos constitutivos da organização musical Polifonia e
harmonia. Prática dos sistemas modal, tonal e atonal.
Bibliografia Básica:
MED, Bohumil.. Teoria da Música, Musimed, 1986
_______. Solfejo., Musimed, 1986
_____. Ritmo, Musimed, 1986
Bibliografia Complementar:
CAMPOLINA, E.; Virgínia Bernardes.. Ouvir para Escrever ou Compreender
para Criar?, Autêntica, 2001
GRAMANI, E.. Rítmica., Perspectiva, 1992
OTTMAN, R.. Music for Sight Singing., Prentice-Hall, 1986
PAZ, E.. 500 Canções Brasileiras., Luís Bogo, 1989
NASCIMENTO, Dalva A.. Solfejos, Imprensa da UFG, 1976
PRINCE, A.. A Arte de Ouvir (Percepção Rítmica)., Lumiar, 2001

CULTURA MUSICAL BRASILEIRA 1
Ementa
A música brasileira abordada pelo ângulo dos estudos culturais e da
história. Circularidade Cultural. Apropriações múltiplas. Hibridismo.
Estudo e valorização da história e cultura dos afro-brasileiros, africanos e
indígenas. Tempo múltiplo: significados atuais, residuais e latentes.
Manifestações e movimentos folclóricos: resignificações.
Bibliografia Básica:
AYALA, M.; AYALA, M. I. N.. Cultura Popular no Brasil., Ática, 1995
BOSI, A.. Dialética da Colonização., Companhia das Letras, 1999
CASCUDO, Câmara.. Dicionário do folclore brasileiro., Itatiaia, 1988
FRADE, Cáscia.. Folclore., Global, 1997
TINHORÃO, José Ramos.. Os sons dos negros no Brasil., Art Editora, 1988
TUGNY, R. P.; Queiroz, R. C.. Músicas africanas e indígenas no Brasil.,
UFMG, 2006
Bibliografia Complementar:
CUNHA, Maria Clementina Pereira.. Carnavais e outras Frestas: ensaios de
história social da cultura., Unicamp, CECULT, 2002
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HALL, Stuart.. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade., DP&A, 2003
PROENÇA, G.. História da Arte., Ática, 1999
SILVA, Thomaz Tadeu da. O que é, afinal, Estudos Culturais?, Autêntica, 2000
VANUCCI, A.. Cultura Brasileira., Loyola, 1999

PERCEPÇÃO MUSICAL 2
Ementa
Desenvolvimento da capacidade de percepção e entoação dos sons e ritmos
a partir de elementos constitutivos da organização musical, com enfoque
especial na melodia. Prática dos sistemas modal, tonale atonal.
Bibliografia Básica:
MED, Bohumil. Teoria da Música., Musimed, 1986
__________. Solfejo, Musimed, 1986
_________. Ritmo, Musimed, 1986
Bibliografia Complementar:
CAMPOLINA, E.; Virgínia Bernardes.. Ouvir para Escrever ou Compreender
para Criar?, Autêntica, 2001
GRAMANI, E.. Rítmica, Perspectiva, 1992
OTTMAN, R.. Music for Sight Singing., Prentice-Hall, 1986
PAZ, E.. 500 Canções Brasileiras, Luís Bogo, 1989
NASCIMENTO, Dalva A.. Solfejos para desenvolvimento da percepção
musical., Imprensa da UFG, 1976
PRINCE, A.. A Arte de Ouvir (Percepção Rítmica), Lumiar, 2001

PERCEPÇÃO MUSICAL 3
Ementa
Desenvolvimento da capacidade de percepção e entoação dos sons e ritmos
a partir de elementos constitutivos da organização musical, com enfoque
especial na melodia. Prática dos sistemas modal, tonale atonal.
Bibliografia Básica:
MED, Bohumil. Teoria da Música, Musimed, 1986
_________. Solfejo, Musimed, 1986
_________. Ritmo, Musimed, 1986
Bibliografia Complementar:
__________. 357 SONGS WE LOVE TO SING, Schmitt, Hall &
McCreary Co., 1938
CAMPOLINA, E.; Virgínia Bernardes. Ouvir para Escrever ou Compreender
para Criar?, Autêntica, 2001
GRAMANI, E. Rítmica, Perspectiva, 1992
OTTMAN, R.. Music for Sight Singing., Prentice-Hall, 1986
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PRINCE, A. A Arte de Ouvir (Percepção Rítmica), Lumiar, 2001
STARER, R.. Rhythmic Training, MCA Music,

PERCEPÇÃO MUSICAL 4
Ementa
Desenvolvimento da capacidade de percepção e entoação dos sons e ritmos
a partir de elementos constitutivos da organização musical, com enfoque
especial na melodia. Prática dos sistemas modal, tonal e atonal.
Bibliografia Básica:
MED, Bohumil.. Teoria da Música, Musimed, 1986
_________. Solfejo, MusiMed, 1986
_______. Ritmo, MusiMed, 1986
Bibliografia Complementar:
________. 357 SONGS WE LOVE TO SING, Hall & McCreary Co, 1938
CAMPOLINA, E.; Virgínia Bernardes.. Ouvir para Escrever ou
Compreender para Criar?, Autêntica, 2001
GRAMANI, E.. Rítmica, Perspectiva, 1992
OTTMAN, R. Music for Sight Singing, Prentice-Hall, 1986
PRINCE, A. A Arte de Ouvir (Percepção Rítmica), Lumiar, 2001
STARER, R. Rhythmic Training., MCA Music,

SAÚDE DIGITAL
Ementa
Histórico e fundamentos da Informação e Informática em Saúde. Saúde
digital: estado da arte. Políticas, diretrizes e padrões adotados em nível
nacional e internacional. Sistemas e bases de dados na área de saúde.
Registro Eletrônico da informação em saúde. Iniciativas brasileiras. Ética e
segurança no uso da informação eletrônica em saúde. Ações educativas em
saúde utilizando tecnologias digitais.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Estratégia e-Saúde para o Brasil. Comitê Gestor da Estratégia
eSaúde, __  http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/estrategiaesaude,
2017 BRASIL. Política Nacional de Informação e Informática em Saúde.,
Ministério da Saúde
SBIS, Sociedade Brasileira de Informática em Saúde.. Manual de
Certificação para Sistemas de Registro Eletrônico em Saúde., __
http://www.sbis.org.br/
certificacao/Manual_Certificacao_SBIS-CFM_2016_v4-2.pdf, 2016
Bibliografia Complementar:
BRASIL. Portaria 2.073 Ministério da Saúde, Diário Oficial da União
BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria nº 2.546, de
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27 de outubro de 2011. Redefine e amplia o Programa Telessaúde Brasil,
que passa a ser denominado Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes
(Telessaúde Brasil Redes)., __
BRASIL. Manual de Telessaúde para a Atenção Básica/Primária à Saúde.,
Ministério da Saúde. Disponível em: https://goo.gl/Cq2WYS . Acesso em
06 jun 2018., 2018
______. Conjunto Mínimo de Dados (CMD), Disponível em http://
www.cosemssp.org.br/downloads/CDM-01.pdf, 2019
WHO (World Health Organization). National eHealth strategy toolkit:
overview. Disponível em:

LINGUAGEM E ESTRUTURAÇÃO MUSICAIS 1
Ementa
Notação Musical; Elementos da linguagem musical: ordenação rítmica e
melódica; estruturação formal; Sistema Tonal.
Bibliografia Básica:
BARRAUD, H. Para Compreender as Músicas de Hoje, Perspectiva, 1983
WISNIK, J. M.. O Som e o sentido., Companhia das Letras, 1990
ZAMPRONHA, E.. Notação, Representação e Composição., Annablume, 2000
Bibliografia Complementar:
________. El lenguaje musical II, Robinbook, 2003
BOSSEUR, Jean-Yves.. Do Som ao Sinal: história da notação musical, UFPR,
2014
FRADERA, Josep Jofré i. El lenguaje musical., Robinbook, 2003
HINDEMITH, Paul. Treinamento Elementar para Músicos, Ricordi Brasileira,
1983
MED, Bohumil. Teoria da Música, MusiMed, 1996
SCHAFER, M. O Ouvido Pensante, Unesp, 1991
LINGUAGEM E ESTRUTURAÇÃO MUSICAIS 2
Ementa
Elementos da linguagem musical: ordenação rítmica e melódica;
estruturação formal; Sistema Modal; Atonalismo.
Bibliografia Básica:
BARRAUD, Henry. Para Compreender as Músicas de Hoje, Perspectiva, 1983
PAZ, Ermelinda. 500 Canções Brasileiras, Musimed, 2010
SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante, Unesp, 1991
Bibliografia Complementar:
________. El lenguaje musical II, Robinbook, 2003
DIBELIUS, Ulrich. La Música Contemporánea a partir de 1945, Akal, 2004
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FRADERA, Josep Jofré i. El lenguaje musical, Robinbook, 2003
MED, Bohumil. Teoria da Música, Musimed, 1996
WISNIK, J.M. O Som e o sentido, Companhia das Letras, 2010

ANÁLISE MUSICAL 2
Ementa
Estudo e análise das grandes formas.
Bibliografia Básica:
HODEIR, A.. As formas da música, Edições 70, 2002
KÜHN, C.. Tratado de la forma musical., Labor, 1994
MANN, A. The study of fugue., Dover, 1987
MOORE, D.. Guia dos estilos musicais., Edições 70,
2001 ROSEN, C.. Formas de sonata., Labor, 1987
Bibliografia Complementar:
BAS, J.. Tratado de la forma musical, Ricordi Americana,
GRIFFITHS, P.. A música moderna – uma história concisa e ilustrada de
Debussy a Boulez., Jorge Zahar, 1987
PLA, L.. Guia analítica de formas musicales para estudiantes., Real Musical,
1987
ROSEN, C.. El estilo clásico – Haydn, Mozart, Beethoven., Alianza Música,
1999
SCHOENBERG, A.. Fundamentos da composição musical., USP, 1991

ANÁLISE MUSICAL 1
Ementa
Estudo das pequenas formas.
Bibliografia Básica:
HODEIR, A. As formas da música, Lisboa : Edições 70, 2002
KÜHN, C.. Tratado de la forma musical, Labor, 1994
ZAMACOIS, J. Curso de formas musicales, Labor, 1979
Bibliografia Complementar:
BAS, J.. Tratado de la forma musical., Ricordi Americana, 2008
PLA, L.. Guía analítica de formas musicales para estudiantes., Real Musical,
1987
ROSEN, C. El estilo clásico – Haydn, Mozart, Beethoven, Alianza Música,
1999
SCHOENBERG, A.. Fundamentos da composição musical, EDUSP, 1991
SCLIAR, E.. Fraseologia musical., Movimento, 1982
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6.2.2    Ementas das disciplinas obrigatórias do núcleo específico

MÚSICA E HISTÓRIA 2
Ementa
Música como elemento intrínseco de uma trama de relações sócio histórica e
cultural. Ênfase no Romantismo e no Século XX. Gêneros e estilos.
Temporalidades múltiplas: significados atuais, residuais e latentes.
Bibliografia Básica:
CANDÉ, Roland de. História Universal da Música, Martins Fontes, 1994
COTRIM, Gilberto.. História e Consciência do Mundo, Saraiva, 1999
GRIFFTHS, Paul. A Música Moderna, Zahar, 1987
GROUT, Donald J; PALISCA, Claude V. História da Música Ocidental,
Gradiva, 1994
PALISCA, Claude.. Norton Anthology of Music, W. W. Norton & Company,
1996
RONSEN, Charles. A Geração Romântica, USP, 2000
Bibliografia Complementar:
ADRIÁN, Enrique P; ROBLEDO, Ángeles de J. A Música Sinfônica, Angra,
2002
ANDRADE, Mário de. Pequena História da Música, Itatiaia, 1987
BARRAUD, Henry.. Para Compreender as Músicas de Hoje, Perspectiva, 1997
BENNETT, Roy. Uma Breve História da Música, Zahar, 1992
BENTO, Daniel. Beethoven. O princípio da Modernidade, Annablume:
FAPESP, 2002
BURNS, Edward McNall. História da Civilização Ocidental, Globo, 2001
CARPEAUX, Otto Maria. O Livro de Ouro da História da Música: Da Idade
Média ao Século XX, Ediouro, 2001
ELLMERICH, Luis. História da Música, Fermata do Brasil, 1977
FREIRE, Vanda Bellard. Música e Sociedade: uma perspectiva histórica e uma
reflexão aplicada ao ensino superior de música, Associação Brasileira de
Educação Musical, 2011
GRIFFTHS, Paul.. Enciclopédia da Música do Século XX, Martins Fontes,
1995
KOBBÉ, Gustave. O Livro Completo da Ópera, Jorge Zahar, 1997
KIEFER, Bruno. História e Significado das Formas Musicais, Movimento,
1981
LOVELOCK, William. História Concisa da Música, 2, 2001
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NORONHA, Lina Maria Ribeiro de.. Politonalidade: discurso de reação e
transformação, FAPESP: Annablume., 1998
PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e História Cultural, Autêntica, 2005
PROENÇA, Graça.. A História da Arte, Martins Fontes, 1994
RAYNOR, Henry. História Social da Música, Zahar, 1981
RIBEIRO, José Alexandre dos Santos. Sobre os Instrumentos Sinfônicos,
Record, 2005
SALZMAN, Eric.. Introdução à Música do Século XX, Zahar, 1970
STEHMAN, Jacques.. istória da Música Européia, Livraria Bertrand, 1979
ULRICH, Homer; PISK, Paul. The History of Music and Musical Style,
Harcourt Brace. Javanovich, inc,, 1990
VIDEIRA, Mário. O Romantismo e o Belo Musical, UNESP, 2006
Zuben, Paulo. Ouvir o Som: aspectos de organização na música do século XX,
Ateliê Editorial, 2005

VOZ E EXPRESSÃO 1
Ementa
Características fisiológicas, funcionais e acústicas do componente vocal;
conceituação de voz, fala e linguagem; a correta utilização e controle da
voz falada e cantada: coordenação pneumo- fono- articulatória,
ressonância, impostação, emissão controlada e higiene vocal; utilização da
voz falada e cantada em suas possibilidades expressivas como um
instrumento efetivo na intercomunicação.
Bibliografia Básica:
DINVILLE, Claire. A tecnica da voz cantada, Enelivros, 1993
OITICICA, Vanda. O bê-a-bá da técnica vocal, MusiMed, 1992
SUNDBERG, Johan.. he science of the singing voice, Northern Illinois Univ,
1987
Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, Berenice& PUCCI, Mágda. Outras Terras Outros Sons-
Caderno de Partituras e CD. Primeira Edição Impressa, em offset 90/m2.,
Callis, 2003 BLAUBIL, Alain& SHOEMBERG, Michel. Les Misérables-
Piano/ Vocal Selections., Wise Publication, 1997
BUARQUE, Chico; PONTES, Paulo. Musical Gota D’Água com redução
feita por LUCATTO, Regina, Festival Goiânia, 2005
LEITE, Marcos. Método de Canto Popular Brasileiro- Para Vozes Médio-
Agudas., Lumiar, 2001
JONNSON, Rosamond. Album of Negro Spirituals., M. Edward B. Marks
Music Company, 1940
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VAZ, Tânia. Música Popular Para Canto Coral (coro infantil, juvenil e adulto)
com acompanhamento de piano e violão, Musimed,

ANATOMIA HUMANA SISTÊMICA E SEGMENTAR
Ementa
A anatomia como entendimento da organização estrutural e suas
implicações no conhecimento das funções do organismo humano, assim
como o estudo do Sistema Neural.
Bibliografia Básica:
DANGELO, J. G; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar,
Atheneu, 2007
MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional, Atheneu, 2006
MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia orientada para a clínica, Guanabara
Koogan, 2007
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana, Artmend, 2011
GRAY, H.; GROSS, C. M.. Anatomia, Guanabara Koogan,
1988 Bibliografia Complementar:

CROSSMAN, A. R; NEARY, D. Neuroanatomia. Um texto ilustrado em cores,
Guanabara Koogan, 2002
SCHÜNKE, M; SCHULTE, E; SCHUMACHER, U; VOLL, M; WESKER, K..
Prometheus : Atlas de Anatomia Humana. Anatomia Geral e Aparelho
Locomotor, Cabeça e Neuroanatomia, Pescoço e Órgãos Internos., Guanabara
Koogan, 2006
PUTZ, R; PABST, R. Sobotta : Atlas de Anatomia Humana, Guanabara
Koogan,, 2006
TORTORA, G. J.. Princípios de Anatomia Humana., Guanabara Koogan, 2007
WATANABE, I.. ERHART - Elementos de anatomia humana, Atheneu, 2009
WOLF, Heidegger.. Atlas de Anatomia Humana, Guanabara Koogan, 2006

VOZ E EXPRESSÃO 2
Ementa
Características fisiológicas, funcionais e acústicas do componente vocal;
conceituação de voz, fala e linguagem; a correta utilização e controle da voz falada e
cantada: coordenação pneumo fono- articulatória, ressonância, impostação, emissão
controlada e higiene vocal; utilização da voz falada e cantada em suas possibilidades
expressivas como um instrumento efetivo na intercomunicação.
Bibliografia Básica:
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ARAÚJO, Marconi.. O Belting Contemporâneo – Aspectos
Técnico-vocais para Teatro Musical e Música Pop, Musimed, 2013
BLOCH, Pedro. Falar bem e viver melhor, Nórdica Ltda, 1980
GOULART, Diana; COOPER, Malu. Por todo canto: método de técnica vocal
– música popular, Volumes 1 e 2, G4 Edições Ltda, 2002
MELLO, E. L.; SILVA, M. A.. O corpo do cantor: Alongar, relaxar ou aquecer?,
Revista CEFAC, v. 10, n. 4, 2008
OITICICA, Vanda. O bê-a-bá da técnica vocal, Musimed, 1992
PACHECO, Claudia; BAÊ, Tutti. Canto equilíbrio entre corpo e som-
princípios da fisiologia vocal, Irmãos Vitale, 2006
PINHO, Silvia. Temas em voz profissiona, Livraria e Editora Revinter Ltda,
2007
PINHO, S.M.R; PONTES, P.. Músculos intrínsecos da laringe e dinâmica
vocal. Série Desvendando os Segredos da Voz, Revinter, 2008
SUNDEBERG, Johan. The science of the sing voice, Northen Illinois Univ,
1987
Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, Berenice& PUCCI, Mágda. Outras Terras Outros Sons-
Caderno de Partituras e CD. Primeira Edição Impressa, em offset 90/m2,
Calis, 2003
BLAUBIL, Alain& SHOEMBERG, Michel. Les Misérables- Piano/ Vocal
Selections., Wise Publication, 1997
BUARQUE, Chico; PONTES, Paulo. Musical Gota D’Água com redução
feita por LUCATTO, Regina, Festival Goiânia, 2005
JONNSON, Rosamond. Album of Negro Spirituals, M. Edward B. Marks
Music Company, 1940
LEITE, Marcos. Método de Canto Popular Brasileiro- Para Vozes Médio-
Agudas, Lumiar, 2001
VAZ, Tânia.. Música Popular Para Canto Coral (coro infantil, juvenil e adulto)
com acompanhamento de piano e violão, Musimed,

PSICOLOGIA 1
Ementa
Introdução à Psicologia: pressupostos epistemológicos, históricos, teóricos e
metodológicos. Os primórdios do behaviorismo. O behaviorismo de Skinner. O
behaviorismo social de Bandura. Teoria Comportamental: Implicações terapêuticas.
Bibliografia Básica:
BAUM, William. Compreender o behaviorismo: Ciência, comportamento e
cultura, Artmed, 2006
BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo da
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Psicologia, Saraiva, 1999
CATANIA, A. Charles. Aprendizagem: Comportamento, linguagem e
cognição, Artmed, 1999
JACÓ-VILELA, A.M.; FERREIRA, A.A.L.; PORTUGAL, F.T.. História da
psicologia: rumos e percursos, Nau, 2013
SCHULTZ, D.P; SCHULTZ, S.E.. História da psicologia moderna, Cengage
Learning, 2013
SKINNER, B. F.. Sobre o Behaviorismo, Cultrix, 1974
Bibliografia Complementar:
CAMPOS, R.H. de F. (Org.). Dicionário biográfico da psicologia no Brasil:
pioneiros., Imago: Conselho Federal de Psicologia, 2001
CARRARA, Kester.. Behaviorismo radical: crítica e metacrítica Marilia.,
UNESP, 1998
FIGUEIREDO, L.C.M.; SANTI, P.L.R.. Psicologia, uma nova introdução: uma
visão histórica da psicologia como ciência, EDUC, 2010
FRANCISCO, L. A.; BERTOLINO, P.. Psicologia no Brasil: direções
epistemológicas., Conselho Federal de Psicologia, 1995
GOODWIN, C. J.. História da psicologia moderna., Pensamento-Cultrix, 2010
TOURINHO, Emmanuel.; Zagury; LUNA, Sergio Vasconcelos.. Análise do
Comportamento: Investigações históricas, conceituais e aplicadas., Roca, 2010

PSICOLOGIA 2
Ementa
Freud e a criação da psicanálise. Aparelho psíquico. Sexualidade e
Inconsciente. Pulsão, narcisismo e conflito edipiano. Psicanálise e
implicações terapêuticas.
Bibliografia Básica:
FREUD, S.. Cinco Lições de Psicanálise. In: Obras Completas, Imago, 1976
FREUD. S.. A História do Movimento Psicanalítico (1914). In: Obras
Completas. Edição Standard Brasileira, Imago Editorial, 1914
FREUD, S.. Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise (1933). In:
Obras Completas, Imago, 1976
FREUD, S. (1914). A guisa de introdução ao narcisismo. Em: Escritos sobre a
psicologia do inconsciente, vol. I: 1911-1915, Imago, 2004
FREUD, S. (1915). Pulsões e destinos da pulsão. Em: Escritos sobre a
psicologia do inconsciente, vol. I: 1911-1915, Imago, 2004
FREUD, S.. Além do Princípio de Prazer. Em: Escritos sobre a psicologia do
inconsciente, vol .II: 1915-1920, Imago, 2006
FREUD, S.. O eu e o id. Em: Escritos sobre a psicologia do inconsciente,
vol. III: 1923-1940., Imago, 2007
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Bibliografia Complementar:
FREUD, S.. Resistências à Psicanálise (1925) In: Obras Completas, Imago,
1976
FREUD, S.. Esboço de Psicanálise (1938). In: Obras Completas, vol. XXIII,
Imago, 1976
GAY, Peter.. Freud: uma vida para o nosso tempo., Companhia das Letras,
1989
GARCIA-ROZA, L. A.. Acaso e repetição em psicanálise: uma introdução à
teoria das pulsões., Jorge Zahar, 2003
ROUDINESCO, E.. Dicionário de psicanálise, Jorge Zahar, 1998

FUNDAMENTOS E HISTÓRICO DA MUSICOTERAPIA
Ementa
História da Musicoterapia. O desenvolvimento da Musicoterapia no Brasil
e no mundo. Definições de Musicoterapia. Fundamentos e princípios da
Musicoterapia.
Bibliografia Básica:
BARANOW, A.L. Musicoterapia - uma visão geral, Enelivros, 1999
BRUSCIA, K.. Definindo a Musicoterapia, Publishers, 2016
COSTA, C.M.. O Despertar para o outro, Summus, 1989
Bibliografia Complementar:
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: alguns escritos., Enelivros,
2004
______. Musicoterapia: transferência, contratransferência e resistência.,
Enelivros, 1999
BENENZON, R. O.. Musicoterapia: de la teoría a la práctica., Paidós, 2011
BETÉS DE TORO, M.. Fundamentos de musicoterapia., Morata., 2000
Davis, W.; Gfeller, K.. Music therapy: An historical perspective., In W., 2008
Davis, K.Gfeller; M.Thaut. Introduction to Music Therapy: Theory and
Practice, American Music Therapy Association, 2008
Gattino, G. S.. Algumas considerações sobre os efeitos negativos da música,
Revista Música Hodie, 2015
MARANTO, C.D.. Music Therapy: Internacional Perspectives, Jeffrey, 2003
POCH BLASCO, S.. Compendio de Musicoterapia, Herder, 1999

MÚSICA EM MUSICOTERAPIA
Ementa
Conceitos de música. Escuta e Escuta sensível. Criatividade. Funções da
Música. Música na formação do musicoterapeuta. Musicoterapia e
Educação Musical. Música em Musicoterapia.
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Bibliografia Básica:
BRUSCIA, K.. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2016
MATEIRO. T; ILARI B.. Pedagogias em educação musical., InterSaberes,
2012 SCHAFER, M.. O Ouvido Pensante., Unesp, 1991
Bibliografia Complementar:
BARRAUD, H.. Para Compreender as Músicas de Hoje., Perspectiva,
1983 BEYER E,; KEBACH P.. Pedagogia da música: experiências de
apreciação musical, Mediação, 2011
LOURO V S.. Educação musical e deficiência: propostas pedagógicas., Ed. do
autor, 2006
ZAMPRONHA, M L S.. Da música seus usos e recursos., Unesp, 2007
ZAGONEL B.. Brincando com a música em sala de aula., Ibpex, 2011
______. Revista Brasileira de Musicoterapia., http://
www.revistademusicoterapia.mus.br/,

FORMAÇÃO E ÁREAS DE ATUAÇÃO EM MUSICOTERAPIA
Ementa
Formação do Musicoterapeuta. A identidade profissional do musicoterapeuta.
Áreas de Prática e Níveis da Musicoterapia. O trabalho em equipe.
Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade.
Bibliografia Básica:
BRUSCIA, K.. Definindo a Musicoterapia., Publishers, 2016
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS).. Marco para Ação em
Educação Interprofissional e Prática Colaborativa., OMS,
2010 RUUD, E.. Música e Saúde., Summus, 1991
Bibliografia Complementar:
AGRELI, H. L. F.. Prática interprofissional colaborativa e clima do
trabalho em equipe na Atenção Primária à Saúde., Tese (Doutorado em
Ciências) –
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, 2017
Almeida Filho, N. De.. Transdisciplinaridade e o paradigma
pós-disciplinar na saúde. Saúde e Sociedade,, https://doi.org/10.1590/
S0104-12902005000300004, 2005
CANADIAN INTERPROFESSIONAL HEALTH COLLABORATIVE (CIHC)..
Competencies Working Group: a national interprofessional competency
framework., Canadian Interprofessional Health Collaborative, 2010
Godoy, D. A.. Musicoterapia, Profissão e Reconhecimento: Uma questão
de identidade no contexto social brasileiro., Revista Brasileira de
Musicoterapia,
2014
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RUUD, Even.. Caminhos da Musicoterapia, Summus, 1990

CINESIOLOGIA
Ementa
Estudo do movimento do corpo humano com ênfase na estrutura
anatômica e funcionamento das articulações e grupos
musculares. Terminologia padronizada para descrição do movimento.
Considerações esqueléticas, musculares e neurologias sobre o movimento.
Analise funcional das articulações corporais. Métodos e recursos
tecnológicos para análise do movimento humano.
Bibliografia Básica:
DANGELO, J. G; FATTINI, C.. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar.,
Atheneu, 2007
HALL, S.. Biomecânica Básica., Manole, 2009
HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M.. Bases Biomecânicas do Movimento Humano.,
Manole, 2008
Bibliografia Complementar:
NIGG, B. M.; HERZOG, W.. Biomechanics of the musculoeskeletal system.,
Wiley, 2007
PANJABI, M. M.; WHITE, A. A.. Biomechanics in the musculoskeletal system,
Churchill Livingstone, 2001
RASCH, P.. Cinesiologia e Anatomia aplicada., Guanabara Koogan, 1991
VIEL, E.. Marcha Humana, a corrida e o salto: Biomecânica,
investigações, normas e disfunções., Manole, 2001
NORDIN, M.; Frankel, V. H.. Biomecânica básica do sistema
musculoesquelético, Guanabara Koogan, 2003

NEUROPSICOLOGIA
Ementa
Bases orgânico- cerebrais na estruturação da atividade mental superior;
consequências das disfunções cerebrais no comportamento do indivíduo;
estratégias para avaliação do comportamento humano e correlação com
disfunções de redes neuronais.
Bibliografia Básica:
ANDRADE, V. M.. Neuropsicologia Hoje, Artes Médicas, 2004
FUENTES, D.. Neuropsicologia: teoria e prática., Artmed,
2008 ROGER, Gil.. Neuropsicologia., Santos, 2002
Bibliografia Complementar:
______. DSM-5. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais,
Artmed, 2014
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KREBS, C.. Neurociências ilustrada, Artmed, 2013
LEZAK, M.D.. Neuropsycological assessment., Oxford USA Trade, 2004
LURIA, A. R.. Fundamentos de Neuropsicologia, EDUSP, 1984
MALLOY-DINIZ L.F et al.. Avaliação Neuropsicológica, Artmed, 2010
MIRANDA, M.C. et al. Neuropsicologia do desenvolvimento: transtornos
do desenvolvimento., Rubio, 2013

CORPO E EXPRESSIVIDADE
Ementa
Estudos das práticas corporais integrativas e suas correlações com o
movimento expressivo. Introdução dos fatores de movimento (fluxo,
tempo, espaço e peso). Consciência corporal e suas relações com a atuação
do musicoterapeuta.
Bibliografia Básica:
FERNANDES, Ciane.. O Corpo em Movimento, Ana Blume, 2002
LABAN, R.. Dança Educativa Moderna, ícone, 1990
LASZIO, C. M.. Outros caminhos de dança: Técnica Klauss Vianna para
adolescentes e para adolescer, Summus Editorial, 2018
MILLER, J.. Qual o corpo que dança? Dança e educação somática para
adultos e crianças., Summus Editorial, 2012
SHUSTERMAN,R.. Consciência Corporal., É realizações, 2012
Bibliografia Complementar:
ALON, R.. Espontaneidade consciente: retornando ao movimento natural.,
Summus Editorial, 2000
BARBA, Eugênio & SAVARESE, Nicola. . A Arte Secreta do Ator –
Dicionário de Antropologia, É Realizações, 1991
BERTHERAT, T. B.. O corpo tem suas razões, Martins Fontes, 1980
BRIKMAN, L.. A linguagem do movimento corporal, Summus, 1985
BURNIER, Luis Otávio.. A Arte do Ator., UNICAMP, 2001
BOSANELLO, D. P.. Em Pleno Corpo. Educação Somática, Movimento e
Saúde., Juruá, 2010
STRAZZACAPPA, M.. Educação Somática e Artes Cênicas: Princípios e
Aplicações., Papirus, 2012

CORPO E LUDICIDADE
Ementa
Introdução ao brincar e aos jogos corporais. Estudo de processos criativos
e de improvisação. Relações entre a Dança e o Lúdico como saberes da
educação do sensível.
Bibliografia Básica:
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ALMEIDA, F. S.. Que dança é essa?, Summus Editorial, 2016
CASTRO, D.. O método corpo intenção: uma terapia corporal da prática à
teoria., Summus Editorial, 2016
CASTRO, N. T.. A função reguladora do lúdico: representação – afeto – laço
social., LCTE, 2010
CHACRA, S.. Natureza e sentido da improvisação teatral, Perspectiva, 2010
CHAGAS, K. K.. Por uma educação sensível: brincar, criar, sentir., Appris,
2017
FARIA, A. A.. Contar histórias com o jogo teatral., Perspectiva, 2011
FUX, M.. Dançaterapia., Summus Editorial, 1988
GIL, J.. Movimento total: o corpo e a dança., Iluminuras, 2009
SPOLIN, V.. Jogos teatrais na sala de aula., Perspectiva, 2015
SETENTA, J. S.. O fazer-dizer do corpo: dança e performatividade., EDUFBA,
2008
Bibliografia Complementar:
AGAMBEN, Giorgio.. O que é um dispositivo? In: O que é o
contemporâneo? e outros ensaios., Argos, 2009
BERKENBROCK, V. J.. Brincadeiras e dinâmicas para grupos diversões para
dentro e fora de sala de aula,, Vozes, 2013
BRIKMAN, L.. A linguagem do movimento corporal., Summus, 1985
GLUSBERG, Jorge. A Arte da Performance. Tradução: Renato Cohen.,
Perspectiva, 1987
GODARD, Hubert.. Gesto e percepção. In: PEREIRA, R.; SOTER, S. (Orgs.).
Lições de Dança., UninverCidade, 1999
HASELBACH, B.. Dança Improvisação e Movimento., Ao livro técnico, 1988
LOUPE, Laurence. Poética da Dança Contemporânea, Contredanza, 1997
MACHADO, S. A.. O papel do corpo no Corpo do Ator., Perspectiva, 2008
SOUZA, L. F.. O lúdico na educação especial., Clube dos autores, 2017
YOZO, R. Y. K.. Os Jogos para Grupos, Ágora, 1996

NEUROPSIQUIATRIA INFANTIL
Ementa
Apresentação dos principais transtornos neurológicos e psiquiátricos da infância e
adolescência; condutas nestes transtornos e papel da musicoterapia neste contexto.
Bibliografia Básica:
ASSUMPÇÃO, Francisco.. Psiquiatria Infantil., USP, 1997
_______. DSM IV – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos
Mentais, Artes Médicas, 2008
_______. CID 10 – Classificação Estatística Internacional de doenças e
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problemas relacionados a saúde, USP, 2004
Bibliografia Complementar:
______. American Psychiatric Association Manual Diagnóstico e
Estatístico de Transtornos Mentais, Artmed, 2014
HALPERN, R.. Manual de pediatria do desenvolvimento e comportamento,
Manole, 2015
NASCIMENTO, M.. Musicoterapia e a reabilitação do paciente neurológico,
Memnom, 2009
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação de transtornos
mentais e de comportamento da CID-10, Artes Médicas, 1993
VOLKMAR F. R.; WIESNER L.. A Autismo: guia essencial para compreensão e
tratament, Artmed, 2019

MEDICINA DE REABILITAÇÃO
Ementa
Estudo geral das doenças mais comuns dentro da Medicina de
Reabilitação, que cursam com algum tipo de incapacidade que pode
necessitar de um tratamento interdisciplinar de Reabilitação, incluindo a
Musicoterapia.
Bibliografia Básica:
DANGELO, J. G.; FANTINI, C. A.. Anatomia básica dos sistemas orgânicos,
Atheneu, 1991
DELISA, Joel A.. Tratado de Medicina de Reabilitação., Manole, 1998
FERNANDES, Antônio Carlos. Reabilitação, Manole, 2015
GREVE, Júlia. Tratado de Medicina Física e Reabilitação, Roca, 2007
LIANZA, Sérgio.. Medicina de Reabilitação, Guanabara Koogan, 2001
Bibliografia Complementar:
________. Psicomotricidade, Martins Fontes, 1989
FARIA, F.. A medicina física e reabilitação no século XXI: desafio e
oportunidades, Acta Fisiátr., 2010
FONSECA, Vitor da.. Desenvolvimento humano: da filogênese à
ontogênese da motricidade, Editorial Notícias,
LE CAMUS, Jean. O corpo em discussão: da reeducação psicomotora às terapias da
mediação corporal., Artes Médicas, 1986
YENG, L.,; STUMP, P.; KAZIYAMA, H.; TEIXEIRA, M.; IMAMURA, M.;
GREVE, J.. Medicina física e reabilitação em doentes com dor crônica.,
Revista De Medicina, 2001

INSTRUMENTO MUSICAL 4 - VIOLÃO OU TECLADO
Ementa
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Violão : Desenvolvimento da prática instrumental, através da Leitura,
execução e interpretação de peças em conjunto, utilizando obras originais
para violão, arranjos ou transcrições com dificuldades progressivas,
abrangendo gêneros e estilos da música ocidental até a
contemporaneidade. Exploração e reconhecimento do violão como
elemento de expressão e comunicação. Exercícios de construções sonoras
(rítmicas e/ou melódicas e/ ou harmônicas), com dificuldades progressivas.
Ensino Coletivo de Instrumento Musical.
Teclado : Exploração e reconhecimento do instrumento musical como
elemento de expressão e comunicação através da improvisação musical
livre e orientada. Manejo do instrumento, condução de vozes (tríades) e
suas relações harmônicas, leitura e execução de cifras e melodias do
repertório de música popular.
Observação : Seguem as Bibliografias para os instrumentos Violão e
Teclado, para o Teclado, a bibliografia básica se inicia em "O livro do
músico: Harmonia e improvisação para piano, teclado e outros
instrumentos'' e a bibliografia complementar do Teclado se inicia em
"Exercícios técnicos diários".
Bibliografia Básica:
CARLEVARO, Abel.. Série Didática para Guitarra, vols. 1, 2, 3 e 4., Barry
Editorial, 1975
FILHO, O.. Minhas Primeiras Notas ao Violão., Irmãos Vitale, 1966
PINTO, H.. Iniciação ao Violão, Ricordi Brasileira, 1999
WEIZMANN, C.. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino
coletivo e 20 arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes
Gráficas, 2003 ADOLFO, A.. O livro do músico:Harmonia e improvisação
para piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar, 1989
CHEDIAK, A.. Songbook Bossa Nova., Lumiar, 1990
GUEST, Yan.. Arranjo Método Prático., Lumiar, 1996
Bibliografia Complementar:
ALEGRE, P.. 30 Peças Fáceis para 2 Violões: aos jovens alunos do projeto
Guri., Disponível em: <http://www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/
30pecasfaceis.pdf>. Acesso em 09 ago 2019., 2019
_______. 52 Peças Fáceis para Violão., Disponível em: <http://
www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/52%20pecasfaceis.pdf>. 29p.
Acesso em 09 ago 2019., 2019
BERNARDINI, A.. 5 Peças fáceis para violão., Irmãos Vitale Editores, 1942
CARCASSI, M.. Classical Guitar Method: New Revised Edition by Carl
Fischer., Carl Fischer Inc., 1946
NOAD, F.. First Book for the Guitar., Hal Leonard Publishing Corporation,,
1981
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PINTO, H.. 7 Canções Brasileiras., Ricordi Brasileira, 1984
______. Técnica da Mão Direita., Ricordi Brasileira, 1999
______. Violão: um olhar pedagógico., Ricordi Brasileira, 2005
SANTOS, T.. Violão Amigo: Cantigas de Roda do Brasil., Jorge Zahar, 2002
SAUERBREI, T.. Guitar Series: Repertoire and Studies., National Library of
Canada: The Frederick Harris Music Co., 2004
SAVIO, I.. Escola Moderna do Violão., Ricordi Brasileira, 1947
_______. Ten Brazilian Folk Tunes for Guitar Solo., Columbia Music Co.,,
1973
SHEARER, A.. Learning The Classic Guitar., Mel Bay Publications, 1990
SUZUKI, S.. Suzuki Guitar School, Alfred Publishing Co., 1999
TRINITY COLLEGE LONDON.. Guitar Grade 3: Pieces & Exercises for
Trinity Guildhall examinations 2010-2015., Trinity College, 2009
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários, Irmãos Vitale, 1996
BOLLOS, Liliana. Harmonização no piano popular., Editora Laços Ltda, 2017
CHIANTORE, Luca. Historia de la técnica pianística, Alianza Editorial, 2001
CORTOT, Alfred. Curso de interpretação, Musimed, 1986
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete. Piano em grupo: livro
didático para o ensino superior, PUC Goiás, 2012
GERIG, Reginald R.. Famous Pianists and Their Technique. New ed., Indiana
University Press, 2007
GIFFONI, Adriano.. Música brasileira para contrabaixo., Lumiar, 2002
GUEST, Yan.. Harmonia Método Prático., Lumiar, 2006
KAPLAN, José Alberto.. Teoria da aprendizagem pianística., Movimento, 1987
PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira., Musimed, 2002
SCHOENBERG, Arnold.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf. Tradução de: Harmonielehre, UNESP, 2001

PSICOLOGIA 3
Ementa
Teorias em psicoterapia e implicações psicoterapêuticas: Abordagem
Centrada na Pessoa (ACP), Gestalt-terapia, Psicodrama e Terapia Familiar.
Pressupostos epistemológicos, históricos, teóricos e metodológicos.
Bibliografia Básica:
ANDRADE, C. C.; Holanda, A. H.. Sentidos da psicoterapia: teoria e prática da
Gestalt-terapia, Juruá, 2019
CARTER, B.; McGoldrick, M. (Orgs.).. As mudanças no ciclo de vida
familiar: uma estrutura para a terapia familiar, Artmed, 1995
DIAS, V.. Psicodrama: teoria e prática., Ágora, 1987
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GARRIDO MARTÍN, E.. Psicologia do encontro: J. L. Moreno., Ágora,
1996 GRANDESSO, M.. Desenvolvimentos em terapia familiar: das
teorias às práticas e das práticas às teorias. Em L. C. Osório e M. E. Do
Valle (Orgs.),
Manual de terapia familiar., Artmed, 2008
MARIOTTI, H.. A Abordagem sistêmica e a complexidade. Em H. Mariotti,
Organizações de aprendizagem: educação continuada e a empresa do futuro,
Atlas, 1999
MONTEIRO, R. (Org.).. Técnicas fundamentais do Psicodrama, Ágora, 1993
MORENO, J. L.. Psicodrama, Cultrix, 1978
PERLS, F.; Hefferline, R.; Goodman, P.. Gestalt-terapia., Summus, 1997
RIBEIRO, J. P.. Gestalt-terapia: refazendo um caminho., Summus, 1985
ROGERS, C. R.. Tornar-se pessoa, Martins Fontes, 2001
VASCONCELOS, M.. Pensamento sistêmico: o novo paradigma da ciência.,
Papirus, 2002
Bibliografia Complementar:
BLATNER, A.. Uma visão global do psicodrama: fudamentos históricos,
teóricos e práticos., Ágora, 1996
BRITO, R.; MOREIRA, V.. "Ser o que se é" na psicoterapia de Carl
Rogers: um estado ou um processo. Memorandum,20, 201-210. Disponível
em, http://
www.fafich.ufmg.br/memorandum/wp-content/uploads/2011/06/
britomoreira01.pdf, 2011
CARDOSO, C.. A escuta fenomenológica em psicoterapia., Revista do VIII
Encontro Goiano da Abordagem Gestáltica, 2001
CARDOSO, C.. A face existencial da Gestalt-terapia. Em L. Frazão & K.
Fukumitsu, (orgs), Gestalt-terapia: fundamentos epistemológicos e
influências filosóficas, pp. 59-75., Summus, 2013
CARDOSO, C.. Apontamentos sobre a Fenomenologia aplicada à psicoterapia.
Em J.P. GIOVANETTI (org.), Fenomenologia e psicoterapia, pp. 35-51.,
FEAD, 2015
CEVERNY, C.. Família e ciclo vital: nossa realidade em pesquisa., Casa do
Psicólogo., 1997
FÉRES-CARNEIRO, T.. Família e casal: efeitos da contemporaneidade.,
PUCRIO, 2005
GIOVANETTI, J. P.. Fenomenologia e prática clínica. Fenomenologia e
psicoterapia. Em J.P. GIOVANETTI (org.), Fenomenologia e psicoterapia,
pp. 11-32., FEAD, 2015
HYCNER, R.. Entrando no mundo do cliente. Em R. Hycner, De pessoa a
pessoa: psicoterapia dialógica, pp. 111-125., Summus, 1995
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MINUCHIN, S.. Famílias – funcionamento e tratamento., Artes Médicas,
1982
PERLS, Frederick S.. Terapia aqui e agora. Em F. Perls, A abordagem
gestáltica e testemunha ocular da terapia, pp. 75-97., Livros Técnicos e
Científicos
Editora S.A, 1985
ROGERS, C. R.. A pessoa como centro, E.P.U., 1977
ROGERS, C. R.. Um jeito de ser., E.P.U., 1983
ROGERS, C. R.. Psicoterapia e consulta psicológica., Martins Fontes, 1987
SOUZA, A. M.. A família e seu espaço: uma proposta de terapia familiar., Agir,
1997

PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOPATOLOGIA 1
Ementa
O exame do doente mental; as dimensões do diagnóstico psiquiátrico;
psicopatologia da consciência, atenção e orientação; psicopatologia da
sensopercepção; psicopatologia da memória e inteligência; psicopatologia
do pensamento: raciocínio e juízo; psicopatologia da afetividade;
psicopatologia da atividade volitiva.
Bibliografia Básica:
_______. CID 10 – Classificação Estatística Internacional de doenças e
problemas relacionados a saúde, USP, 2004
________. DSM IV – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos
Mentais., Artes Médicas, 2008
PAIM, I.. Curso de Psicopatologia., sn, 1993
Bibliografia Complementar:
BARLOW, David. Psicopatologia: Uma abordagem integrada, Cengage
Learning, 2015
BECKER, L. A.; PEREIRA, M. A. D.; MIRANDA, J.I.V.. Psicopatologia e
Transtornos Psiquiátricos. Psicologia para Concursos e Graduaçao, Elsevier,
2011
DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos
Mentais, Artmed, 2008
PAIM, Isaias. Curso de Psicopatologia, E.P.U., 1993
WHITBOURNE,Susan Krauss; HALGIN,Richard P. Psicopatologia:
Perspectivas Clínicas dos Transtornos Psicológicos por Susan Krauss
Whitbourne, AMGH, 2015

MUSICOTERAPIA NEUROLÓGICA
Ementa
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Revisão de neuroanatomia e neurofisiologia para
musicoterapeutas. Processamento cerebral das atividades musicais.
Reabilitação: conceito e princípios gerais. Musicoterapia Neurológica:
conceito, princípios gerais.
Bibliografia Básica:
AFIFI A K.. Neuroanatomia funcional: texto e atlas, Roca, 2007
LENT R.. Cem bilhões de neurônios? Conceitos fundamentais de
neurociência, Atheneu, 2010
PFEIFER C.; ZAMANI C.. Explorando el cerebro musical:
musicoterapia, música y neurociencias, Kier, 2017 Bibliografia
Complementar:
ALDRIDGE, D.. Music Therapy and Neurological Rehabilitation: Performing
Health, JKP, 2005
BEAR, M.F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M.A.. Neurociências:
desvendando o sistema nervoso, Artmed, 2002
DAVIS WB; GFELLER KE; THAUT MH.. La Introductión a la Musicoterapia:
Teoria e Prática., Editorial de Música, 2000
NASCIMENTO. M. Musicoterapia e a reabilitação do paciente neurológico,
Memmon, 2009
THAUT, M. Rhythm. Music and the Brain: Scientific Foundations and Clinical
Applications., Routledge, 2005

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 1
Ementa
Pressupostos teóricos da Psicologia do desenvolvimento. As fases da vida
e sua constituição histórica, social e psicológica. Desenvolvimento e
aprendizagem da criança e do adolescente. Epistemologia Genética de
Piaget. Teoria sóciohistórica de Vigotski.
Bibliografia Básica:
BALDWIN, A. L.. Teorias do desenvolvimento da criança., Pioneira, 1973
BEE, H.; MITCHELL, S.. A criança em desenvolvimento, Harba,
COLL,C.. Desenvolvimento psicológico e educação – Educação Evolutiva.,
Artes Médicas, 2004
ERIKSON, E. H.. Identidade, juventude e crise., Zahar Editores, 1976
PAPALIA, D.E.; FELDMAN, R.D.. Desenvolvimento humano., AMGH, 2013
PIAGET, Jean; INHELDER. Bärbel.. A psicologia da criança., Difel, 1974
PIAGET, J.. Seis estudos de Psicologia., Forense Universitária, 1982
RAPPAPORT, C. R.. Psicologia do Desenvolvimento, Volumes I, II, III, IV,
E.P.U., 1981
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VIGOTSKI, L. S.;; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A.. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem., Martins Fontes, 1991
Bibliografia Complementar:
ABERASTURY, Arminda.. Psicanálise da Criança-Teoria e técnica., Artes
Médicas, 1992
ABERASTURY,Arminda. A criança e seus jogos, Artes Médicas, 1992
ARIÈS, P.. História Social da Criança e da Família., Guanabara, 1981
BOCK, A; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M.. Psicologias: Uma Introdução ao
Estudo de Psicologia., Saraiva, 1995
RAPPAPORT. C.B. (Coord.). Temas Básicos de Psicologia, E.P.U., 1984
SPITZ, R. A.. O primeiro ano de vida., Martins Fontes, 2004

INSTRUMENTO MUSICAL 5 - VIOLÃO OU TECLADO
Ementa
Violão : Desenvolvimento da prática instrumental, através da Leitura,
execução e interpretação de peças em conjunto, utilizando obras originais
para violão, arranjos ou transcrições com dificuldades progressivas,
abrangendo gêneros e estilos da música ocidental até a
contemporaneidade. Exploração e reconhecimento do violão como
elemento de expressão e comunicação. Exercícios de construções sonoras
(rítmicas e/ou melódicas e/ ou harmônicas), com dificuldades progressivas.
Exercícios de improvisação musical, harmonização e rearmonização,
acompanhamento e transposição. Ensino Coletivo de Instrumento Musical.
Teclado : Exploração e reconhecimento do instrumento musical como
elemento de expressão e comunicaçãoatravés da improvisação musical
livre e orientada. Manejo do instrumento, condução de vozes (tríades) e
suas relações harmônicas, leitura e execução de cifras e melodias do
repertório de música popular.
Observação : Seguem as Bibliografias para os instrumentos Violão e
Teclado, para o Teclado, a bibliografia básica se inicia em "O livro do
músico: Harmonia e improvisação para piano, teclado e outros
instrumentos'' e a bibliografia complementar do Teclado se inicia em
"Exercícios técnicos diários".
Bibliografia Básica:
PEREIRA, Marco.. Ritmos Brasileiros., Garbolights Produções Artísticas, 2007
PINTO, Henrique.. Curso Progressivo para 2º, 3º e 4º ano de Violão., Ricordi
Brasileira, 1982
WEIZMANN, C.. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino
coletivo e 20 arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes
Gráficas, 2003 ADOLFO, A.. O livro do músico:Harmonia e improvisação
para piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar, 1989
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CHEDIAK, A.. Songbook Bossa Nova., Lumiar, 1990
GUEST, Yan.. Arranjo Método Prático, Lumiar, 1996
Bibliografia Complementar:
ADOLFO, A.. O livro do músico: Harmonia e improvisação para
piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar Editora, 1989
CHEDIAK, A.. Harmonia e improvisação., Lumiar, 1986
______. Song Books., Lumiar,
FARIA, N.. Acordes, Arpejos e Escalas., Lumiar, 1999
GUEST, I.. Arranjo: Método Prático., Lumiar, 1996
________.. Harmonia: Método Prático., Lumiar, 2006
PINTO, H.. Canções Brasileiras., Ricordi Brasileira, 1984
______. Violão: um olhar pedagógico., Ricordi Brasileira, 2005
SANTOS, T.. Violão Amigo: Obras Brasileiras para Violão., Jorge Zahar, 2002
SAUERBREI, T.. Guitar Series: Repertoire and Studies., National Library of
Canada: The Frederick Harris Music Co., 2004
SAVIO, I.. Ten Brazilian Folk Tunes for Guitar Solo., Columbia Music Co.,,
1973
SUZUKI, S.. Suzuki Guitar School., Alfred Publishing Co., 1999
TRINITY COLLEGE LONDON.. Guitar Grade 4: Pieces & Exercises for
Trinity Guildhall examinations 2010-2015., Trinity College, 2009
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular., Laços Ltda, 2017
CHIANTORE, Luca.. Historia de la técnica pianística., Alianza Editorial, 2001
CORTOT, Alfred.. Curso de interpretação., Musimed, 1986
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete. Piano em grupo: livro
didático para o ensino superior., PUC Goiás, 2012
GERIG, Reginald R.. Famous Pianists and Their Technique. New ed., Indiana
University Press, 2007
GIFFONI, Adriano.. Música brasileira para contrabaixo., Lumiar, 2002
GUEST, Yan.. Harmonia Método Prático., Lumiar, 2006
KAPLAN, José Alberto.. Teoria da aprendizagem pianística, Movimento, 1987
PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira, Musimed, 2002
SCHOENBERG, Arnold.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf. Tradução de: Harmonielehre, UNESP, 2001

INSTRUMENTO MUSICAL 6 - VIOLÃO OU TECLADO
Ementa
Violão : Desenvolvimento da prática instrumental, através da Leitura,
execução e interpretação de peças em conjunto, utilizando obras originais
para violão, arranjos ou transcrições com dificuldades progressivas,
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abrangendo gêneros e estilos da música ocidental até a
contemporaneidade. Exploração e reconhecimento do violão como
elemento de expressão e comunicação. Exercícios de construções sonoras
(rítmicas e/ou melódicas e/ ou harmônicas), com dificuldades progressivas.
Exercícios de improvisação musical, harmonização e rearmonização,
acompanhamento e transposição. Ensino Coletivo de Instrumento Musical.
Teclado : Exercícios de improvisação musical, harmonização e
re-harmonização, acompanhamento e transposição. Exploração e
reconhecimento do instrumento musical como elemento de expressão e
comunicação no setting terapêutico. O conteúdo da disciplina deverá estar
integrado à disciplina Cultura Musical Brasileira.
Observação : Seguem as Bibliografias para os instrumentos Violão e
Teclado, para o Teclado, a bibliografia básica se inicia em "O livro do
músico: Harmonia e improvisação para piano, teclado e outros
instrumentos'' e a bibliografia complementar do Teclado se inicia em
"Exercícios técnicos diários".
Bibliografia Básica:
PEREIRA, Marco.. Ritmos Brasileiros., Garbolights Produções Artísticas,,
2007
PINTO, Henrique.. Curso Progressivo para 2º, 3º e 4º ano de Violão., Ricordi
Brasileira, 1982
WEIZMANN, C.. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino
coletivo e 20 arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes
Gráficas, 2003 ADOLFO, A.. O livro do músico: Harmonia e
improvisação para piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar, 1989
CHEDIAK, A.. Harmonia e Improvisação., Lumiar, 1987 GUEST, Yan..
Arranjo Método Prático., Lumiar, 1996
Bibliografia Complementar:
ADOLFO, A.. O livro do músico: Harmonia e improvisação para
piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar Editora, 1989
CHEDIAK, A.. Harmonia e improvisação., Lumiar, 1986
________. Song Books., Lumiar,
FARIA, N.. Acordes, Arpejos e Escalas., Lumiar, 1999
_______. The Brazilian Guitar Book., Sher Music, 1995
GUEST, I.. Arranjo: Método Prático., Lumiar, 1996
______. Harmonia: Método Prático., Lumiar, 2006
PINTO, H.. 7 Canções Brasileiras., Ricordi Brasileira, 1984
______. Violão: um olhar pedagógico., Ricordi Brasileira, 2005
SANTOS, T.. Violão Amigo: Obras Brasileiras para Violão., Jorge Zahar, 2002
SAUERBREI, T.. Guitar Series: Repertoire and Studies., National Library of
Canada: The Frederick Harris Music Co., 2004
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SAVIO, I.. Ten Brazilian Folk Tunes for Guitar Solo., Columbia Music Co.,
1973
SUZUKI, S.. Suzuki Guitar School., Alfred Publishing Co., 1999
TRINITY COLLEGE LONDON. Guitar Grade 4: Pieces & Exercises for
Trinity Guildhall examinations 2010-2015., Trinity College, 2009
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular., Laços Ltda, 2017
CHEDIAK, A.. Songbook Bossa Nova., Lumiar, 1990
CHIANTORE, Luca. Historia de la técnica pianística., Alianza Editorial, 2001
CORTOT, Alfred.. Curso de interpretação., Musimed, 1986
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete.. Piano em grupo:
livro didático para o ensino superior., PUC Goiás, 2012
GERIG, Reginald R.. Famous Pianists and Their Technique. New ed., Indiana
University Press, 2007
GIFFONI, Adriano.. Música brasileira para contrabaixo., Lumiar, 2002
GUEST, Yan.. Harmonia Método Prático., Lumiar Editora, 2006
KAPLAN, José Alberto.. Teoria da aprendizagem pianística., Movimento, 1987
PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira., Musimed, 2002
SCHOENBERG, Arnold.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf. Tradução de: Harmonielehre, UNESP, 2001

PSIQUIATRIA CLÍNICA E PSICOPATOLOGIA 2
Ementa
Introdução à psiquiatria e classificação dos transtornos mentais; Transtorno
de Personalidade; Transtornos de Ansiedade; Transtornos do Humor;
Transtornos esquizofrênicos; Transtornos mentais de base somática;
Transtornos mentais das Epilepsias e Oligofrenias. Suicídio e tentativa de
suicídio. Terapêutica: terapêuticas biológicas; ansiolíticos; hipnóticos;
antipsicóticos; antidepressivos; eutímicos; urgências psiquiátricas, abuso
de drogas e alcoolismo.
Bibliografia Básica:
_______. CID 10 – Classificação Estatística Internacional de doenças e
problemas relacionados a saúde, USP, 2004
________. DSM IV – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos
Mentais., Artes Médicas, 2008
PAIM, I.. Curso de Psicopatologia., sn, 1993
Bibliografia Complementar:
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e
estatístico de transtornos mentais : DSM-5 / Tradução: Maria Inês Corrêa
Nascimento, Artmed, 2014
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BECKER, L. A.; PEREIRA, M. A. D.; MIRANDA, J.I.V.. Psicopatologia e
Transtornos Psiquiátricos. Psicologia para Concursos e Graduaçao., Elsevier
Editora Ltda, 2011
CORDAS, Taki; MORENO, Ricardo. Condutas em Psiquiatria,, ArtMed, 2017
MELEIRO, Alexandrina. Psiquiatria - Estudos Fundamentais, Guanabara
Koogan, 2018
World Health Organization Geneva (WHO). Classificação de Transtornos
Mentais e de Comportamento da CID 10: .. Descrições Clínicas e Diretrizes
Diagnósticas, Artmed, 1993

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 2
Ementa
O desenvolvimento humano na juventude, vida adulta e na velhice, e os
fatores que constituem esses processos: vida familiar, trabalho, educação e
sexualidade. Morte e luto.
Bibliografia Básica:
BEAUVOIR, S.. A velhice, Nova Fronteira, 1990
BOSI, E.. Memória e sociedade: lembranças de velhos., Companhia das Letras,
1994
COSTA, E. M. S.. Gerontodrama: A Velhice em Cena: Estudos Clínicos e
psicodramáticos sobre o envelhecimento e a terceira idade., Ágora, 1998
DIOGO, J.; Neri, A. L.; Cachioni, M. (Orgs.).. Saúde e qualidade de vida
na velhice., Alínea, 2007
ERIKSON, E. H.. Identidade, juventude e crise., Zahar Editores, 1976
FREITAS, E. V; Py, L.,; Cançado, F. A; Doll, J.; Gorzoni M. L. (Orgs.)..
Tratado de geriatria e gerontologia., Guanabara Koogan, 2006
MOTTA, A. B.; Barros, M. M. L. (Orgs.).. Velhice ou terceira idade?
Estudos antropológicos sobre identidade, memória e política., FGV, 2006
Bibliografia Complementar:
CARTER, B.; McGoldrick, M. (Orgs.).. As mudanças no ciclo de vida
familiar: uma estrutura para a terapia familiar., Artmed, 1995
LIMA, P.; Coelho, V.. A arte de envelhecer: um estudo exploratório sobre
a história de vida e o envelhecimento. Psicologia: ciência e profissão,
31(1), 4-19.Psicol. cienc. prof. [online]. 2011, vol.31, n.1, pp.4-19. ISSN
1414-9893. http://dx.doi.org/10.1590/S1414- 98932011000100002, _,
2011
LIMA, P.; Viana, T.. Velhice e psicanálise: o corpo, o tempo e o trabalho
na clínica com idosos. Em, D. Hur, F. Lacerda Jr & M. R. Resende (Orgs).
Psicologia e transformação: intervenções e debates contemporâneos (pp.
223-246)., UFG, 2015
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LIMA, P.;; VIANA, T.; LAZZARINI, E.. “Velhice? Acho ótima,
considerando a alternativa”. Reflexões sobre velhice e humor. Revista
Mal-estar e Subjetividade, 11(4), 1597-1618. Rev. Mal-Estar Subj.[online].
2011, vol.11, n.4, pp. 1597-1618. ISSN 1518- 6148, _, 2011
LOUREIRO, A. M. L.. A Velhice, o Tempo e a Morte: Subsídios para Possíveis
Avanços do Estudo, Universidade de Brasília, 1998

MUSICOTERAPIA E NEUROREABILITAÇÃO
Ementa
Avaliação. Metas para o tratamento. Musicoterapia na reabilitação
sensóriomotora Musicoterapia na reabilitação de linguagem.
Musicoterapia na reabilitação cognitiva. Casos clínicos.
Bibliografia Básica:
BRASIL NETO J,; TAKAYANAGUI O.. Tratado de Neurologia da Academia
Brasileira de Neurologia., Elsevier, 2013
MIOTTO E C,; LUCIA M C S; SCAFF M.. Neuropsicologia Clínica., Roca,
2012
PFEIFER C; ZAMANI C.. Explorando el cerebro musical: musicoterapia,
música y neurociencias, Kier, 2017
THAUT, M. Rhythm. Music and the Brain: Scientific Foundations and Clinical
Applications., Routledge, 2005
Bibliografia Complementar:
DAVIS WB,; GFELLER KE,; THAUT MH.. La Introducción a la
Musicoterapia: Teoria e Prática., Editorial de Música Boileau, S.A, 2000
FELICITY,B; TAMPLIM J.. Music Therapy Methods in
Neurorehabilitation: A Clinician's Manual, Jessica Kingsley Publishers,
2006
FROTA N.A.F; SIQUEIRA-NETO J.I; BALTHAZAR M.L.F; NITRINI
R.. Neurologia cognitiva e do envelhecimento: do conhecimento básico à
abordagem clínica., Editora e Eventos Omnifarma, 2016
MERCADAL-BROTONS M, MARTI P A.. Manual de Musicoterapia en
Geriatría Y Demencias, Monsa Prayma Ediciones, 2008
MIOTTO E.C.; CAMPANHOLO K. R.; SERRAO V.T.; TREVISAN B.T..
Manual de avaliação neuropsicológica: instrumentos de avaliação
neuropsicológica de aplicação multidisciplinar., Memmon, 2018
WILSON B A. Reabilitação da memória: integrando teoria e prática, Artmed,
2011

PRÁTICA DE HARMONIA 1
Ementa
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Técnica de condução de vozes. Realização e análise de cifras do repertório de música
popular.
Bibliografia Básica:
ADOLFO, Antônio.. O Livro do Músico, Lumiar, 1994
CHEDIAK, Almir.. Harmonia e Improvisação, Lumiar, 1987
GUEST, Ian. Arranjo, Método Prático, Lumiar, 1996
PASCOAL, Hermeto.. Calendário do Som, Senac, 2000
Bibliografia Complementar:
ALMADA, Carlos de L.. Harmonia Funcional., Unicamp, 2009
BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular, Laços Ltda, 2017
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete. Piano em grupo:
livro didático para o ensino superior., PUC Goiás, 2012
SENNA, Caio. Curso de Harmonia., Universidade do Rio de Janeiro, 2002
SCHOENBERG, A.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden Maluf.,
UNESP, 2001

PRÁTICA DE HARMONIA 2
Ementa
Técnica de condução de vozes. Realização e análise de cifras do repertório
de música popular.
Bibliografia Básica:
GUEST, Ian.. Arranjo, Método Prático, Lumiar, 1996
ADOLFO, Antônio. O Livro do Músic, Lumiar, 1994
CHEDIAK, Almir.. Harmonia e Improvisação, Lumiar, 1987
Bibliografia Complementar:
ALMADA, Carlos de L.. Harmonia Funcional., Unicamp, 2009
BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular., Laços Ltda, 2017
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete.. Piano em
grupo: livro didático para o ensino superior, PUC Goiás, 2012
SENNA, Caio. Curso de Harmonia., Universidade do Rio de Janeiro, 2002
SCHOENBERG, A.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden Maluf.
Tradução de: Harmonielehre., UNESP, 2001

EXPERIÊNCIAS MUSICAIS EM MUSICOTERAPIA
Ementa
A canção em musicoterapia. Desempenho musical clínico. A escuta e o
silêncio em musicoterapia. Modelo Benenzon. O córporo-sonoro-musical e
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a abertura de canais de comunicação. O enquadre não-verbal em
musicoterapia.
Bibliografia Básica:
BARCELLOS, LIA REJANE MENDES. Quaternos de Musicoterapia e Coda,
Barcelona Publishers, 2016
BENENZON, ROLANDO.. La ética del no-verbal: nueva partida del utópico
juego del espejo, y su silencio y obscuridade., Lumen, 2017
BRUSCIA, K.. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2000
BRUSCIA, Kenneth.. Definindo Musicoterapia., Barcelona Publishers,
2016 FERRARI, Karina.. Musicoterapia: Aspectos de la
sistematización y la evaluación de la prática clínica., MTD Ediciones,
2013 FLEURY, ELIAMAR A. B.; FONSECA, LILIAN P.. Dois casos
musicoterapêuticos: desafios e conquistas., Kelps, 2013
MILLECCO FILHO, LUÍS A.; BRANDÃO, MARIA R. E.; MILLECCO,
RONALDO P.. É Preciso Cantar. Musicoterapia,Cantos e Canções., Enelivros,
2001
RUUD, EVEN (org.); PASCHOAL DE CAMARGO, Glória.. Música e Saúde,
Summus, 1991
SMITH, MARISTELA.. Musicoterapia e Identidade Humana: transformar
para ressignificar., Memmon, 2015
UBAM. Definição brasileira de Musicoterapia,, https://
ubammusicoterapia.com.br/definicao-brasileira-de-musicoterapia/, 2018
Bibliografia Complementar:
BARCELLOS, LIA R. M.; SANTOS, MARCO ANTÔNIO C.. A natureza
polissêmica da música e a musicoterapia., Revista Brasileira de Musicoterapia,
1996
POCH BLASCO, Serafina.. Compendio de Musicoterapia., Empresa Editorial
Herder S.A., 1999
REMEN, NAOMI.. O paciente como ser humano., Summus, 1993
SAMPAIO, ANA CRISTINA; SAMPAIO, RENATO.. Apontamentos em
Musicoterapia., Apontamentos Editora, 2005
SEKEFF, MARIA DE LOURDES.. Da música: seus usos e recursos., UNESP,
2002
__________. REVISTA BRASILEIRA DE MUSICOTERAPIA, http://
www.revistademusicoterapia.mus.br, 2019

MUSICOTERAPIA CLÍNICA
Ementa
Etapas do processo musicoterápico. Ressonância mórfica, intergeracionalidade e o
humano em musicoterapia. Modelo Nordoff Robbins.
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Musicoterapia Analítica.
Bibliografia Básica:
BARCELLOS, LIA REJANE MENDES.. Quaternos de Musicoterapia e Coda,
Barcelona Publishers, 2016
BENENZON, ROLANDO O.. Manual de Musicoterapia., Enelivros, 1985
BENENZON, ROLANDO O.. La nueva musicoterapia., Lumen, 1998
BRUSCIA, KENNETH.. Definindo musicoterapia., Enelivros, 2000
BRUSCIA, KENNETH.. Definindo musicoterapia., Barcelona Publishers,
2016
FLEURY, ELIAMAR A. B.; FONSECA, LILIAN P.. Dois
casos musicoterapêuticos: desafios e conquistas., Kelps, 2013
_________. MATRIZ DACUM da Musicoterapia., http://
ubammusicoterapia.com.br/wp-content/uploads/2018/08/DACUM-2-a.pdf,
2018
COLS.; PELLIZZARI, PATRÍCIA. Proyecto Música y Psiquismo., ICMus
Editores, 2006
SHELDRAKE, RUPERT.. Uma nova ciência da vida:a hipótese da
causação formativa e os problemas não resolvidos da biologia.,
Cultrix, 2013 SMITH, MARISTELA.. Musicoterapia e Identidade
Humana: transformar para ressignificar., Memmon, 2015
Bibliografia Complementar:

COSTA, CLARICE M.. O Despertar para o outro: musicoterapia., Summus,
1989
FERRARI, KARINA.. Musicoterapia: Aspectos de la sistematización y la
evaluación de la prática clínica., MTD Ediciones, 2013
NORDOFF, PAUL.; ROBBINS, CLIVE. Creative Music Therapy., The John
Day Company, 1977
UBAM. Definição brasileira de Musicoterapia, https://
ubammusicoterapia.com.br/definicao-brasileira-de-musicoterapia/, 2018
________. REVISTA BRASILEIRA DE MUSICOTERAPIA., http://
www.revistademusicoterapia.mus.br, 2019

PSICOLOGIA DA MÚSICA
Ementa
Principais teorias de fundamentação para a Psicologia da Música.
Psicologia da percepção. Expressões musicais e processos biológicos
internos. Cognição musical e desenvolvimento. Efeitos
da música no comportamento psicosocioemocional. Pesquisas
interdisciplinares em Musicoterapia.
Bibliografia Básica:
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BENENZON, R.. Manual de Musicoterapia., Enelivros, 1985
BRUSCIA, Kenneth.. O Desenvolvimento musical como fundamentação
para a terapia. Texto retirado do Info CD Rom II – Concebido e Editado
por David Aldridge, University Witten Herdecke, 1999
BRUSCIA, Kenneth.. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2000
LEVITIN, Daniel.. A música no seu cérebro. Tradução de Clóvis Marques.,
Civilização Brasileira., 2010
RUUD, E.. Caminhos da Musicoterapia., Summus Editorial, 1990
SLOBODA, John.. A Mente Musical - a psicologia cognitiva da música.
Tradução por Beatriz Ilari e Rodolfo Ilari., EDUEL, 2008
ZAMPRONHA, Maria de Lourdes S.. Da música, seus usos e recursos,
UNESP, 2007
Bibliografia Complementar:
ABCM – Associação Brasileira de Cognição e Artes Musicais.. Anais dos
SIMCAM - Simposio Internacional de Cognição e Artes Musicais (de 2006 à
2019)., http://www.abcogmus.org/abcm/, 2019
BENENZON, Rolando.. La Nueva Musicoterapia., Lumen, 2008
BUNT, Leslie; CROSS, Tan; CLARKE, Eric; HOSKINS, Sarah. A discussion
on the relationships between music therapy and psychology of music.,
Psychology of Music, 1988
BUSH. Carol A.. A Música e a terapia das imagens- caminhos para o EU
Interior, Cultrix, 2003
JOURDAIN, Robert.. Música, Cérebro e Êxtase – Como a música captura
nossa imaginação., Objetiva, 1998
MORENO, Josefa Lacárcel.. Psicologia de la música y educación musical,
Aprendizaje Visor, 1995
RUUD, E.. Caminhos da Musicoterapia, Summus Editorial, 1990
ZANINI, Claudia R.. O Efeito da Musicoterapia na Qualidade de Vida e na
Pressão Arterial do Paciente Hipertenso. Tese de Doutorado apresentada ao
Programa de Ciências da Saúde., _____, 2009

ÉTICA E BIOÉTICA
Ementa
Dimensão ética nos fenômenos sociais, psicológicos e no cuidado e
respeito à vida. Bioética. Meio ambiente. Ética nas produções e ações
humanas. Valores ético- terapêuticos na prática clínica musicoterapêutica.
Ética, terapia e música. Ética e Pesquisa com seres humanos. Código
Nacional de Ética, Orientação e Disciplina do Musicoterapeuta.
Bibliografia Básica:
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BENENZON, ROLANDO.. La ética del no-verbal: nueva partida del utópico
juego del espejo, y su silencio y obscuridade., Lumen, 2017
BOFF, Leonardo.. Saber cuidar- ética do humano - compaixão pela terra.,
Vozes, 2001
COSTA, SERGIO I. F.; OSELKA GABRIEL; GARRAFA, VOLNEI.. Iniciação à
bioética., Conselho Federal de Medicina, 1998
________. REVISTA BIOÉTICA., http://revistabioetica.cfm.org.br/
index.php/revista_bioetica/issue/view/, 2019
OLIVEIRA, MANFREDO (Org.). Correntes fundamentais da ética
contemporânea., Vozes, 2000
PEGORARO, Olinto.. Ética e Bioética: da subsistência à existência., Vozes,
2002
SEGRE, MARCO; COHEN, CLAUDIO. Bioética., Universidade de São
Paulo, 2002
SILVA JÚNIOR, JOSÉ D.. Interfaces entre musicoterapia e bioética., CRV,
2015
SUNG, JUNG MO;; SILVA, JOSUÉ CANDIDO.. Conversando sobre ética e
sociedade., Vozes, 2002
Bibliografia Complementar:
GARRAFA, V.; KOTTOW, M.; SAADA, A. (Org.). Bases Conceituais da
Bioética: Enfoque Latino-Americano., Gaía, 2006
MORIN, Edgar.. O método 6: ética, Sulina, 2005
PESSINI, LEOCIR; BARCHIFONTAINE, CHRISTIAN DE P.. Problemas
Atuais de Bioética, Edições Loyola, 2005
REGO, SERGIO,; PALÁCIOS, MARISA; SIQUEIRA-BATISTA, RODRIGO.
Bioética para profissionais da saúde., Fiocruz, 2009
UBAM. UNIÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE
MUSICOTERAPIA. Código Nacional de Ética, Orientação e Disciplina do
Musicoterapeuta, http://ubammusicoterapia.com.br/wp-content/
uploads/2018/07/codigo_de_etica-orientacao-e-disciplina-domusicoterape
uta.pdf, 2018

MUSICALIDADE CLÍNICA E ANÁLISE MUSICOTERAPÊUTICA
Ementa
Musicalidade Clínica e Análise Musicoterapêutica
como elementos imprescindíveis à formação do musicoterapeuta. O fazer
musical clínico do musicoterapeuta. Desenvolvimento de habilidades
musicais do estudante de Musicoterapia. Formas de intervenção,
compreensão e análise do material sonoro-musical produzido no setting
musicoterapêutico.
Bibliografia Básica:
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BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.; SANTOS, Marco Antônio Carvalho.. A
natureza polissêmica da música. Revista Brasileira de Musicoterapia.,
_______, 1996
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: alguns escritos., Enelivros, 2004
BRANDALISE, André.. Musicoterapia músico-centrada: Linda – 120 sessões.,
Apontamentos, 2001
BRUSCIA, Kenneth E.. Definindo Musicoterapia. Tradução por Mariza
Velloso Fernandez Conde., Enelivros, 2000
PIAZZETTA, C.M.. Musicalidade, Cognição e Estética: realidades da clínica
musicoterápica., Revista Brasileira de Musicoterapia., 2010
PINTO, Elisangela A.; ZANINI, Claudia Regina de O.. Musicalidade
Clínica do Musicoterapeuta em Processos Grupais – uma Revisão
Sistemática da
Revista Brasileira de Musicoterapia., Revista InCantare. v. 7, n. 2, jul/dez,
2016 ZANINI, C.R.O.. A Fenomenologia do Viver e Morrer: a Expressão
por meio da Música e da Musicoterapia. In: Música na
Contemporaneidade: Ações e Reflexões., PUC-GO, 2015
Bibliografia Complementar:
AIGEN, K.. Music Centered Music Therapy., Barcelona Publishers., 2014
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Quarternos de Musicoterapia e Coda.,
Barcelona Publishers, 2016
__________. A música como metáfora em musicoterapia. Tese.
(Doutorado em Música) – Programa de Pós-Graduação em Música, Centro
de Letras e
Artes, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro., _____, 2009
PIAZZETTA, Clara Márcia De Freitas.. Musicalidade Clínica em
Musicoterapia: um estudo transdisciplinar sobre a constituição do
musicoterapeuta como um ‘ser musical-clínico’. Dissertação no Mestrado
em
Música da Universidade Federal de Goiás., ___, 2006
SAMPAIO, R. T.. O Protocolo de Análise Semiótica Musicoterapêutica de
Canções e seu uso como instrumento de Avaliação Musicoterapêutica., Revista
Música Hodie., 2018

MUSICOTERAPIA HOSPITALAR E SAÚDE PÚBLICA
Ementa
Histórico da saúde pública brasileira. Processo saúde-doença. Lei Orgânica
de Saúde. Sistema Único de Saúde (SUS). Musicoterapia na alta
complexidade: SUS. Política Nacional de Humanização. Normas
Regulamentadoras: NR 32. Saúde do Trabalhador. Estresse laboral.
Bibliografia Básica:
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BRASIL. Acolhimento e Classificação de Risco nos Serviços de Urgência.
Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS.,
Ministério da Saúde, 2019
BRASIL. Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e
Materiais Especiais do SUS., Ministério da Saúde, 2019
BRASIL.. Política Nacional de Promoção da Saúde. Série B. Textos Básicos de
Saúde, Série Pactos pela Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúd, 2006
BRUSCIA, KENNETH. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2000
FINKELMAN, JACOBO (Org).. Caminhos da saúde no Brasil[online].
FRANÇA, ANA C. L.; RODRIGUES, AVELINO L.. Stress e trabalho:
uma abordagem psicossomática, Atlas, 2002
KARST, LARA T.. A Musicoterapia na assistência domiciliar aos cuidadores da
criança em cuidados paliativos oncológicos. (Mestrado). Programa de Pós
Graduação em Música. Escola de Música e Artes Cênicas. Universidade
Federal de Goiás., ___, 2015
_____. REVISTA BRASILEIRA DE MUSICOTERAPIA, http://
www.revistademusicoterapia.mus.br, 2019
___. REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA, http://www.rsp.fsp.usp.br, 2019
Bibliografia Complementar:
KÜBLER-ROSS, ELISABETH.. Sobre a morte e o morrer., Martins Fontes,
1994
RUUD, EVEN.. Music therapy: a perspective from de humanities., Barcelona
Publishers, 2010
UBAM. Procedimentos – SUS. Comissão da Musicoterapia no SUS da União
Brasileira das Associações de Musicoterapia,, ___, 2013 UBAM.
Procedimentos em Musicoterapia – SUS., http://
www.musicoterapia.mus.br/procedimentosmusicoterapia.php, 2013
VASCONCELOS, Cipriano M.; PASCHE, Dário F.. O Sistema Único de
Saúde.
In: CAMPOS, GASTÃO W. S.; MINAYO, MARIA C. S. et al. (Org). Tratado
de Saúde Coletiva, Fiocruz, 2006

CORO TERAPÊUTICO
Ementa
Vivência e teoria acerca da utilização do Coro Terapêutico como uma
prática de canto em conjunto com enfoque terapêutico. Fundamentos para
esta abordagem da Musicoterapia em diferentes campos de atuação
profissional do musicoterapeuta.
Bibliografia Básica:
BOCK, Ana M. B.; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Mª de L. T.. Psicologias
- uma introdução ao estudo de psicologia., Saraiva, 1999
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COSTA, Henrique O.; SILVA, Marta A. de A.. Voz cantada - evolução,
avaliação e terapia fonoaudiológica., Lovise, 1998
MARTINEZ, Emanuel. Regência coral - princípios básicos., Dom Bosco, 2000
MILLECCO FILHO, Luís A.; BRANDÃO, Mª Regina. É preciso cantar.,
Enelivros, 2001
ZANINI, Claudia Regina de Oliveira; LEÃO, Eliane.. Therapeutic Choir -
A Music Therapist Looks at the New Millenium Elderly. Voices: A World
Forum for Music Therapy., __  http://www.voices.no/mainissues/
mi40006000211.html. 2006., 2006
ZANINI, C. R. de O.. Coro Terapêutico – Um olhar do musicoterapeuta
para o idoso no novo milênio. In: BARCELLOS, L. R. M. (Org) Vozes
da Musicoterapia Brasileira., Apontamentos, 2007
Bibliografia Complementar:
_. ANAIS dos Simpósios Brasileiros de Musicoterapia e Encontros
Nacionais de Pesquisa em Musicoterapia, 2000, 2003, 2006, 2009, 2012,
2015, 2018., _,
2000
BELOTTI, Tônia Gonzaga.. oro Terapêutico: Uma Ação do Musicoterapeuta
Visando ao Desenvolvimento Global da Criança com Síndrome de Down.
2014. Dissertação de Mestrado em Música. Universidade Federal de Goiás,, _,
2014
BRUSCIA, Kenneth E.. Definindo Musicoterapia. Tradução por Mariza
Velloso Fernandez Conde., Enelivros, 2000
COELHO, Helena Wölf.. Técnica Vocal para Coros., Sinoidal, 1994
COSTA, Edílson.. Voz e Arte Lírica., Lovise, 2001
FORGHIERI, Yolanda C.. Psicologia fenomenológica - fundamentos, método e
pesquisas., Pineira, 2001
LAPORT, Glorinha B. N.. Expressão Vocal e Expressão Corporal., Enelivros,
1992
SUNDBERG, Johan.. Ciência da Voz: fatos sobre a voz na fala e no canto.
Tradução e revisão por Gláucia Laís Salomão., USP, 2015

PRÁTICA DE CONJUNTO 2
Ementa
Desenvolvimento das habilidades musicais em grupo com ênfase na
percepção do conjunto através do aprendizado de técnicas de ensaio e a
contextualização histórico estilística do repertório.
Bibliografia Básica:
BAHIANA, Ana Maria. Música instrumental – o caminho do improviso à
brasileira. In Novais, Adauto (org). Anos 70: Música Popular, Europa, 1980
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MARON, Paulo. Afinando os ouvidos, Annablume, 2009
SERVIO, Evaldo Passos. Prática de conjunto em música brasileira. Edição do
autor, s., _,
Bibliografia Complementar:
ALBINO, César Augusto Coelho.. A importância do ensino da
improvisação musical no desenvolvimento do intérprete. Dissertação de
mestrado,, UNESP, 2009
BERENDT, Joachim Ernst. Jazz do rag ao rock. Tradução Júlio Medaglia.,
Perspectiva, 1987
CIRINO, Giovanni. Narrativas musicais: performance e experiência na
música popular instrumental brasileira. Dissertação de mestrado., USP,
2005 CONNELL, Andrew Mark. Jazz Brasileiro? Música instrumental
brasileira and the representation of identity in Rio de Janeiro. Tese de
doutorado, _,
2002
FALLEIROS, Manuel Silveira. Existe uma improvisação brasileira? O
paradigma criativo de Nailor Azevedo ―Proveta. In. Congresso da
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música, _, 2013

INSTRUMENTO MUSICAL 1 - VIOLÃO OU TECLADO
Ementa
Violão : Leitura, execução e interpretação de peças em conjunto, utilizando
obras originais para violão, arranjos ou transcrições com dificuldades
progressivas, abrangendo gêneros e estilos da música ocidental até a
contemporaneidade. Exploração e reconhecimento do violão como
elemento de expressão e comunicação. Ensino Coletivo de Instrumento
Musical.
Teclado : Exploração e reconhecimento do instrumento musical como
elemento de expressão e comunicação através da improvisação musical
livre e orientada. Manejo do instrumento, condução de vozes (tríades) e
suas relações harmônicas, leitura e execução de cifras e melodias do
repertório de música popular.
Observação : Seguem as Bibliografias para os instrumentos Violão e
Teclado, para o Teclado, a bibliografia básica se inicia em "O livro do
músico: Harmonia e improvisação para piano, teclado e outros
instrumentos'' e a bibliografia complementar do Teclado se inicia em
"Exercícios técnicos diários".
Bibliografia Básica:
CARLEVARO, A.. Escuela de la Guitarra, Exposición de la Teoria
Instrumental., Barry Editorial, 1979
FILHO, O.. Minhas Primeiras Notas ao Violão., Irmãos Vitale, 1966
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PINTO, H.. Iniciação ao Violão., Ricordi Brasileira, 1978
WEIZMANN, C.. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino
coletivo e 20 arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes
Gráficas, 2003 ADOLFO, A.. O livro do músico: Harmonia e
improvisação para piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar, 1989
CHEDIAK, A.. Songbook Bossa Nova., Lumiar, 1990 GUEST, Yan..
Arranjo Método Prático., Lumiar, 1996
Bibliografia Complementar:
ALEGRE, P.. 30 Peças Fáceis para 2 Violões: aos jovens alunos do projeto
Guri., ___ http://www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/
30pecasfaceis.pdf>. Acesso em 09 ago 2019., 2019 _______. 52 Peças
Fáceis para Violão., ____ http://
www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/52%20pecasfaceis.pdf>.
29p.
Acesso em 09 ago 2019., 2019
BERNARDINI, A.. 5 Peças fáceis para violão., Irmãos Vitale Editores, 1942
CARCASSI, M.. Classical Guitar Method: New Revised Edition by Carl
Fischer., Carl Fischer Inc., 1946
NOAD, F.. First Book for the Guitar, Hal Leonard Publishing Corporation,
1981
PINTO, H.. Técnica da Mão Direita., Ricordi Brasileira, 1999
_______. Violão: um olhar pedagógico., Ricordi Brasileira, 2005
SANTOS, T.. Violão Amigo: Cantigas de Roda do Brasil., Jorge Zahar, 2002
SAUERBREI, T.. Guitar Series: Introductory Repertoire and Studies., National
Library of Canada: The Frederick Harris Music Co., 2004
SHEARER, A.. Learning The Classic Guitar., Mel Bay Publications, 1990
SUZUKI, S.. Suzuki Guitar School, Alfred Publishing Co., 1999
TRINITY COLLEGE LONDON.. Guitar Initial: Pieces & Exercises for Trinity
Guildhall examinations 2010-2015, Trinity College, 2009
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular., Laços Ltda, 2017
CHIANTORE, Luca.. Historia de la técnica pianística., Alianza Editorial, 2001
CORTOT, Alfred.. Curso de interpretação., Musimed, 1986
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete. Piano em grupo: livro
didático para o ensino superior., PUC Goiás, 2012
GERIG, Reginald R.. Famous Pianists and Their Technique. New ed., Indiana
University Press, 2007
GIFFONI, Adriano.. Música brasileira para contrabaixo., Lumiar Editora,
2002
GUEST, Yan.. Harmonia Método Prático., Lumiar, 2006
KAPLAN, José Alberto.. Teoria da aprendizagem pianística., Movimento, 1987
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PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira., Musimed, 2002
SCHOENBERG, Arnold.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf. Tradução de: Harmonielehre, UNESP, 2001

INSTRUMENTO MUSICAL 2 - VIOLÃO OU TECLADO
Ementa
Violão : Leitura, execução e interpretação de peças em conjunto, utilizando
obras originais para violão, arranjos ou transcrições com dificuldades
progressivas, abrangendo gêneros e estilos da música ocidental até a
contemporaneidade. Exploração e reconhecimento do violão como elemento de
expressão e comunicação. Ensino Coletivo de Instrumento Musical.
Teclado : Exploração e reconhecimento do instrumento musical como elemento
de expressão e comunicação através da improvisação musical livre e orientada.
Manejo do instrumento, condução de vozes (tríades) e suas relações harmônicas,
leitura e execução de cifras e melodias do repertório de música popular.
Observação : Seguem as Bibliografias para os instrumentos Violão e Teclado,
para o Teclado, a bibliografia básica se inicia em "O livro do músico: Harmonia
e improvisação para piano, teclado e outros instrumentos'' e a bibliografia
complementar do Teclado se inicia em "Exercícios técnicos diários".
Bibliografia Básica:
CARLEVARO, A.. Escuela de la Guitarra, Exposición de la Teoria
Instrumental., Barry Editorial, 1979
FILHO, O.. Minhas Primeiras Notas ao Violão., Irmãos Vitale, 1966
PINTO, H.. Iniciação ao Violão., Ricordi Brasileira, 1978
WEIZMANN, C.. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino
coletivo e 20 arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes
Gráficas, 2003 ADOLFO, A.. O livro do músico:Harmonia e improvisação
para piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar, 1989
CHEDIAK, A.. Songbook Bossa Nova., Lumiar, 1990
GUEST, Yan.. Arranjo Método Prático., Lumiar, 1996
Bibliografia Complementar:
ALEGRE, P.. 30 Peças Fáceis para 2 Violões: aos jovens alunos do projeto
Guri., Disponível em: <http://www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/
30pecasfaceis.pdf>. Acesso em 09 ago 2019., 2019
_______. 52 Peças Fáceis para Violão., Disponível em: <http://
www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/52%20pecasfaceis.pdf>. 29p.
Acesso em 09 ago 2019., 2019
BERNARDINI, A.. 5 Peças fáceis para violão., Irmãos Vitale Editores, 1942
CARCASSI, M.. Classical Guitar Method: New Revised Edition by Carl
Fischer., Carl Fischer Inc.,, 1946
NOAD, F.. First Book for the Guitar., Hal Leonard Publishing Corporation,
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1981
PINTO, H.. Técnica da Mão Direita., Ricordi Brasileira, 1999
________.. Violão: um olhar pedagógico., Ricordi Brasileira, 2005
SANTOS, T.. Violão Amigo: Cantigas de Roda do Brasil., Jorge Zahar, 2002
SAUERBREI, T.. Guitar Series: Repertoire and Studies., National Library of
Canada: The Frederick Harris Music Co.,, 2004
SHEARER, A.. Learning The Classic Guitar., Mel Bay Publications, 1990
SUZUKI, S.. Suzuki Guitar School., Alfred Publishing Co., 1999
TRINITY COLLEGE LONDON.. Guitar Grade 1: Pieces & Exercises for
Trinity Guildhall examinations 2010-2015., Trinity College, 2009
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular., Laços Ltda, 2017
CHIANTORE, Luca.. Historia de la técnica pianística., Alianza Editorial, 2001
CORTOT, Alfred.. Curso de interpretação., Musimed, 1986
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete.. Piano em grupo:
livro didático para o ensino superior., PUC Goiás, 2012
GERIG, Reginald R.. Famous Pianists and Their Technique. New ed., Indiana
University Press, 2007
GIFFONI, Adriano.. Música brasileira para contrabaixo, Lumiar, 2002
GUEST, Yan.. Harmonia Método Prático., Lumiar, 2006
KAPLAN, José Alberto.. Teoria da aprendizagem pianística., Movimento, 1987
PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira., Musimed, 2002
SCHOENBERG, Arnold. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf. Tradução de: Harmonielehre, Editora da UNESP, 2001

INSTRUMENTO MUSICAL 3 - VIOLÃO OU TECLADO
Ementa
Violão : Desenvolvimento da prática instrumental, através da Leitura,
execução e interpretação de peças em conjunto, utilizando obras originais
para violão, arranjos ou transcrições com dificuldades progressivas,
abrangendo gêneros e estilos da música ocidental até a
contemporaneidade. Exploração e reconhecimento do violão como
elemento de expressão e comunicação. Exercícios de construções sonoras
(rítmicas e/ou melódicas e/ ou harmônicas), com dificuldades progressivas.
Ensino Coletivo de Instrumento Musical.
Teclado : Exploração e reconhecimento do instrumento musical como
elemento de expressão e comunicação através da improvisação musical
livre e orientada. Manejo do instrumento, condução de vozes (tríades) e
suas relações harmônicas, leitura e execução de cifras e melodias do
repertório de música popular.Observação : Seguem as Bibliografias para os
instrumentos Violão e Teclado, para o Teclado, a bibliografia básica se
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inicia em "O livro do músico: Harmonia e improvisação para piano,
teclado e outros instrumentos'' e a bibliografia complementar do Teclado se
inicia em "Exercícios técnicos diários".
Bibliografia Básica:
CARLEVARO, Abel.. Série Didática para Guitarra, volumes 1,2,3 e 4, Barry
Editorial, 1975
FILHO, O.. Minhas Primeiras Notas ao Violão., Irmãoes Vitale, 1966
PINTO, H.. Iniciação ao Violão, Ricordi Brasileira, 1999
WEIZMANN, C.. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino
coletivo e 20 arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes
Gráficas, 2003 ADOLFO, A.. O livro do músico:Harmonia e improvisação
para piano, teclado e outros instrumentos., Lumiar, 1989
CHEDIAK, A.. Songbook Bossa Nova., Lumiar, 1990
GUEST, Yan.. Arranjo Método Prático., Lumiar, 1996
Bibliografia Complementar:
ALEGRE, P.. 30 Peças Fáceis para 2 Violões: aos jovens alunos do projeto
Guri., Disponível em: <http://www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/
30pecasfaceis.pdf>. Acesso em 09 ago 2019., 2019
______. 52 Peças Fáceis para Violão., Disponível em: <http://
www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/52%20pecasfaceis.pdf>. 29p.
Acesso em 09 ago 2019., 2019
BERNARDINI, A.. 5 Peças fáceis para violão., Irmãoes Vitale Editores, 1942
CARCASSI, M.. Classical Guitar Method: New Revised Edition by Carl
Fischer., Carl Fischer Inc., 1946
NOAD, F.. First Book for the Guitar., Hal Leonard Publishing Corporation,,
1981
PINTO, H.. 7 Canções Brasileiras., Ricordi Brasileira, 1984
______. Técnica da Mão Direita., Ricordi Brasileira, 1999
________.. Violão: um olhar pedagógico., Ricordi Brasileira, 2005
SANTOS, T.. Violão Amigo: Cantigas de Roda do Brasil., Jorge Zahar, 2002
SAUERBREI, T.. Guitar Series: Repertoire and Studies., National Library of
Canada: The Frederick Harris Music Co.,, 2004
SAVIO, I.. Escola Moderna do Violão., Ricordi Brasileira, 1947
________. Ten Brazilian Folk Tunes for Guitar Solo., Columbia Music Co.,,
1973
SHEARER, A.. Learning The Classic Guitar., Mel Bay Publications,, 1990
SUZUKI, S.. Suzuki Guitar School., Alfred Publishing Co., 1999
TRINITY COLLEGE LONDON.. Guitar Grade 2: Pieces & Exercises for
Trinity Guildhall examinations 2010-2015., Trinity College, 2009
BERINGER, Oscar.. Exercícios técnicos diários, Irmãos Vitale, 1996
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BOLLOS, Liliana.. Harmonização no piano popular., Laços Ltda, 2017
CHIANTORE, Luca. Historia de la técnica pianística., Alianza Editorial, 2001
CORTOT, Alfred.. Curso de interpretação., Musimed, 1986
COSTA, Carlos Henrique; MACHADO, Simone Gorete. Piano em grupo: livro
didático para o ensino superior., PUC Goiás, 2012
GERIG, Reginald R.. Famous Pianists and Their Technique. New ed, Indiana
University Press, 2007
GIFFONI, Adriano.. Música brasileira para contrabaixo, Lumiar, 2002
GUEST, Yan.. Harmonia Método Prático., Lumiar, 2006
KAPLAN, José Alberto.. Teoria da aprendizagem pianística., Movimento, 1987
PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira., Musimed, 2002
SCHOENBERG, Arnold.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf. Tradução de: Harmonielehre, Unesp, 2001

PROJETOS DE PESQUISA EM MUSICOTERAPIA
Ementa
Projetos em Musicoterapia: da clínica à pesquisa. Panorama da pesquisa
em Musicoterapia: aportes teóricos, problemas e temas de pesquisa, design
metodológicos, indicadores de resultados, conceitos estruturantes
emergidos e socialização das produções científicas. Construção de Projeto
de Pesquisa com ênfase no Trabalho de Conclusão de Curso.
Bibliografia Básica:
BRUSCIA, K. E.. Definindo Musicoterapia., Enelivros, 2000
LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean.. A construção do saber- Manual de
metodologia da pesquisa em ciências humanas., Artes Médicas Sul Ltda,
UFMG, 1999
RUUD, Even.. Caminhos da Musicoterapia, Summus, 1990
Bibliografia Complementar:
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: Alguns escritos., Enelivros,
2004
BAUER, Martin W.; GASKELL, George.. Pesquisa Qualitativa com texto,
imagem e som. um manual prático, Vozes, 2002
GONZÁLEZ REY, Fernando.. Pesquisa Qualitativa e Subjetividade: os
processos de construção da informação., Pioneira Thomson Lerning, 2005
PELLIZZARI, P.C. (org.).. Proyecto Música y Psiquismo. Lo Psicosonoro.
Equipo de Investigación ICMus., ICmus Editores, 2006
SCHAPIRA, Diego.. Musicoterapia: facetas de lo Inefable., Enelivros, 2002

MUSICOTERAPIA SOCIAL E NA EDUCAÇÃO
Ementa
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Escuta e Análise musicoterápica com enfoque especial na promoção da
saúde e saúde coletiva em contextos sociais, comunitários e na educação.
Metodologias em musicoterapia social: identificação de demandas de
vulnerabilidades psicossociais, estruturação de propostas, recursos e
indicadores de resultados, socialização de conhecimentos. Políticas
públicas de promoção da saúde e saúde coletiva relacionadas as áreas
social e educacional. Metodologias ativas à aprendizagem em gestão de
projetos sociais e Interprofissionalidade.
Bibliografia Básica:
CZERESNIA, Dina, FREITAS, Carlos Machado de (org).. Promoção da Saúde:
conceitos, reflexões, tendências, Fiocruz, 2003
ESTANISLAU, Gustavo M.; BRESSAN, Rodrigo Affonseca (org.).. Saúde
Mental na escola: o que os educadores devem saber., Artemed, 2014
PELLIZARI, P.C.; RODRIGUEZ, R.J y colaboradores. Salud, Escucha y
Creatividad- Musicoterapia Preventiva Psicosocial, Ediciones Universidade
Del Salvador, 2018
Bibliografia Complementar:
BARRETO, Adalberto de Paula.. Terapia Comunitária: passo a passo, Gráfica
LCR, 2008
COHEN, E; FRANCO, R. Avaliação de projetos sociais., Vozes, 1993
CORDONI JUNIOR, L.. Elaboração e avaliação de projetos em Saúde
Coletiva, Eduel, 2005
GAUNA, Gustavo D.. Del arte, ante la violência: la educación y la salud
comprometidas ante la percepción de lo violento: los aportes preventivos de la
musicoterapia/ compilado por Silvina P. Bisca, Nobuko, 2005
LANCETTI, Antonio. Clínica peripatética., Hucitec, 2014
MILLECCO FILHO, L.B.; Brandão, M.R.; Millecco R.. É Preciso Cantar.
Musicoterapia, Cantos e Canções., Enelivros, 2001
NASCIMENTO, Sandra Rocha do.. A escuta diferenciada das dificuldades
de aprendizagem: um pensarsentiragir integral mediado pela
musicoterapia. [manuscrito], Universidade Federal de Goiás: PPGE-FE,
2010
PELLIZZARI, P.C.. Crear Salud. Aportes de la Musicoterapia
preventivecomunitaria., Patricia Pellizzari, 2011
PIETROKOVSKY, Marcela. Terapia a través del canto: un caminho de
crecimiento personal, Kier, 2008
QUEIROZ, Gregório J. P.. Tipos de Ouvinte. In: Rev Bras. De Musicoterapia,
Ano V, No 6,, UBAM, 2002
ZAMPRONHA, Maria de Lourdes S.. Da música, seus usos e recursos,,
UNESP, 2007
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1
Ementa
Atuação musicoterapêutica em estágio curricular obrigatório. Aplicação
das etapas do processo musicoterapêutico. Registros sistematizados sobre
a prática clínica. Exercício da ética profissional e da interprofissionalidade
no trabalho em equipes.
Bibliografia Básica:
BENENZON, R.. Teoria da Musicoterapia: contribuições ao conhecimento do
contexto não-verbal., Summus, 1988
BRUSCIA, Kenneth.. Definindo Musicoterapia., Enelivros, 2000
RUUD, Even .. Caminhos da Musicoterapia., Summus Editorial,
1990
Bibliografia Complementar:
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: Alguns escritos.,
Enelivros, 2004
DARIO GALLARDO, R.. Musicoterapia y salud mental: prevecion,
assistência y rehabilitacion., Universo, 1998
HALEY, Jay.. Aprendendo e ensinando terapia., Artmed, 1998
SCHAPIRA, Diego.. Musicoterapia: facetas de lo Inefable., Enelivros,
2002 PELLIZZARI, P.C.. Crear Salud. Aportes de la Musicoterapia
preventivecomunitaria., Patricia Pellizzari, 2011

SUPERVISÃO CLÍNICA 1
Ementa
Supervisão de estágio em uma das áreas de aplicação da Musicoterapia.
Bibliografia Básica:
BENENZON, R.. Manual de Musicoterapia., Enelivros, 1985
BRUSCIA, Kenneth.. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2000
RUUD, E.. Caminhos da Musicoterapia., Summus Editorial, 1990
Bibliografia Complementar:
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: Alguns escritos.,
Enelivros, 2004
DARIO GALLARDO, R.. Musicoterapia y salud mental: prevecion,
assistência y rehabilitacion., Universo, 1998
HALEY, Jay.. Aprendendo e ensinando terapia., Artmed, 1998
SCHAPIRA, Diego.. Musicoterapia: facetas de lo Inefable., Enelivros, 2002
PELLIZZARI, P.C.. Crear Salud. Aportes de la Musicoterapia
preventivecomunitaria, Patricia Pellizzari, 2011

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 2
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Ementa
Atuação musicoterapêutica em estágio curricular obrigatório. Aplicação
das etapas do processo musicoterapêutico. Registros sistematizados sobre
a prática clínica. Exercício da ética profissional e da interprofissionalidade
no trabalho em equipes.
Bibliografia Básica:
BENENZON, R.. Teoria da Musicoterapia: contribuições ao conhecimento do
contexto não-verbal, Summus, 1988
BRUSCIA, Kenneth.. Definindo Musicoterapia., Enelivros, 2000 RUUD,
Even .. Caminhos da Musicoterapia., Summus, 1990
Bibliografia Complementar:
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: Alguns escritos., Enelivros,
2004
DARIO GALLARDO, R.. Musicoterapia y salud mental: prevecion, assistência y
rehabilitacion., Universon, 1998
HALEY, Jay.. Aprendendo e ensinando terapia., Artmed, 1998
SCHAPIRA, Diego.. Musicoterapia: facetas de lo Inefable., Enelivros, 2002
PELLIZZARI, P.C.. Crear Salud. Aportes de la Musicoterapia
preventivecomunitaria., Patricia Pellizzari, 2011

SUPERVISÃO CLÍNICA 2
Ementa
Supervisão de estágio em uma das áreas de aplicação da Musicoterapia.
Bibliografia Básica:
BENENZON, R.. Manual de Musicoterapia., Enelivros, 1985
BRUSCIA, Kenneth.. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2000 RUUD,
E.. Caminhos da Musicoterapia., Summus, 1990
Bibliografia Complementar:
DARIO GALLARDO, R.. usicoterapia y salud mental: prevecion, assistência y
rehabilitacion., Universon, 1998
HALEY, Jay.. Aprendendo e ensinando terapia., Artmed, 1998
SCHAPIRA, Diego.. Musicoterapia: facetas de lo Inefable., Enelivros, 2002
PELLIZZARI, P.C.. Crear Salud. Aportes de la Musicoterapia
preventivecomunitaria., Patricia Pellizzari, 2011
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes.. Musicoterapia: Alguns escritos., Enelivros,
2004

LEITURA E DESENVOLVIMENTO AUDITIVO 1
Ementa
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Desenvolvimento da leitura, entoação, apreciação, percepção, reconhecimento e
transcrição dos elementos básicos da linguagem musical, a partir da Prática de
Solfejos e Ditados melódicos, rítmicos e harmônicos. Treinamento da codificação e
decodificação de eventos musicais elementares, de caráter melódico, rítmico e/ou
harmônico.
Bibliografia Básica:
CARR, Maureen; BENWARD, Bruce. Percepção Musical: leitura cantada à primeira
vista., Editora da Unicamp, 2011
GRAMANI, José Eduardo.. Rítmica., Perspectiva, 1991
HINDEMITH, P.. Treinamento Elementar Para Músicos, Ricordi Brasileira,
1975
MED, Bohumil.. Teoria da Música, Musimed, 1996
CRAFT, Leo.. A new approach to ear training: a programmed course in
melodic and harmonic dictation., W.W. Norton, 1999 NOVAES, Iris Costa..
Brincando de Roda., Agir, 1983
Bibliografia Complementar:
BENWARD, Bruce.. Percepção Musical: prática auditiva para músicos., Unicamp,
BENWARD, Bruce.. Ear Training: a technique for listening, McGraw-Hill
Companies, 2005
BERKOWITZ, Sol.. A New Approach to sight singing, W.W. Norton & amp
Company,
GRAMANI, José Eduardo.. Apostila de Rítmica: níveis 1 a 4., Fundação das
Artes de São Caetano do Sul, 1977
OTTMAN, Robert.. Music for Sight Singing., Prentice-Hall, 1986
TRUBITT, Allen & HINES, Robert.. Ear Training and Sight Singing, Schirmer
Books,

LEITURA E DESENVOLVIMENTO AUDITIVO 2
Ementa
Desenvolvimento da leitura, entoação, apreciação, percepção, reconhecimento e
transcrição dos elementos básicos da linguagem musical, a partir da Prática de
Solfejos e Ditados melódicos, rítmicos e harmônicos. Treinamento da codificação e
decodificação de eventos musicais elementares, de caráter melódico, rítmico e/ou
harmônico.
Bibliografia Básica:
CARR, Maureen; BENWARD, Bruce;. Percepção Musical: leitura cantada à primeira
vista., Editora da Unicamp, 2011
GRAMANI, José Eduardo.. Rítmica, Perspectiva, 1991
HINDEMITH, P.. Treinamento Elementar Para Músicos., Ricordi Brasileira,
1975
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MED, Bohumil.. Teoria da Música., Musimed, 1996
CRAFT, Leo.. A new approach to ear training: a programmed course in melodic and
harmonic dictation., W.W. Norton, 1999
NOVAES, Iris Costa.. Brincando de Roda., Agir, 1983
Bibliografia Complementar:
BENWARD, Bruce.. Percepção Musical: prática auditiva para músicos., Unicamp,
BENWARD, Bruce.. Ear Training: a technique for listening, McGraw-Hill
Companies, 2005
BERKOWITZ, Sol.. A New Approach to sight singing., W.W. Norton &
Company, 2010
GRAMANI, José Eduardo.. Apostila de Rítmica: níveis 1 a 4., Fundação das
Artes de São Caetano do Sul, 1977
OTTMAN, Robert.. Music for Sight Singing., Prentice-Hall, 1986
TRUBITT, Allen & HINES, Robert.. Ear Training and Sight Singing., Schirmer
Books, 1980

MUSICOTERAPIA E EDUCAÇÃO ESPECIAL
Ementa
Políticas Públicas ao atendimento educacional especializado e de programas de
inclusão educacional. Perfil do profissional de saúde e atuações interdisciplinares e
interprofissionais. O Enquadre musicoterápico. Síndromes da psiquiatria infantil e a
inclusão escolar: autismo e distúrbios de conduta. Escuta e análise musicoterapêutica
na clínica da Educação Especial: quadros clínicos infanto- juvenil, procedimentos
metodológicos, recursos sonoro-musicais, conceitos estruturantes e indicadores de
resultados.
Bibliografia Básica:
BARCELLOS, Lia Rejane Mendes. Musicoterapia: Alguns escritos., Enelivros,
2004
BENENZON, R.O.. Teoria da musicoterapia/ Rolando O. Benenzon;
(ttradução de Ana Sheila M. De Uricoechea), Summus, 1988
SCHAPIRA, Diego. Musicoterapia- Facetas de lo Infante., Enelivros, 2002
Bibliografia Complementar:
BENENZON, R.O.. Manual de Musicoterapia., Enelivros, 1985
BRASIL. Atenção psicossocial a crianças e adolescents no SUS: tecendo redes para
garantir direitos/ Ministério da Saúde, Conselho Nacional do Ministério
Público, Ministério da Saúde, 2014
FERRARI, Karina Daniela y colaboradores.. Musicoterapia. Aspectos de la
sistematización y la evaluación de la práctica clínica., MTD Editores, 2013 SÁ,
Leomara Craveiro de. A teia do tempo e o autista: música e musicoterapia. /
Leomara Craveiro de Sá, UFG, 2003
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ZAMPRONHA, Edson S.. Notação, representação e composição: um novo paradigm
da escritura musical/ Edson S. Zampronha, Annablume, Fapesp, 2000.

GRUPOS EM MUSICOTERAPIA
Ementa
Fundamentos teóricos e técnicos de grupo. Dinâmica de grupo: processo, estrutura e
conteúdo. Forças restritivas e impulsoras da prática com grupos. Fatores Terapêuticos
do grupo. Ciclo de Aprendizagem Vivencial (CAV). O processo grupal em
musicoterapia. A musicoterapia em diferentes contextos grupais: planejamento e
ação. Grupo Multifamiliar Musicoterapêutico.
Bibliografia Básica:
________. A organização por trás do espelho: reflexos e reflexões., José
Olympio, 2001
_________. Equipes dão certo: a multiplicação do talento humano., José
Olympio, 1999
BITENCOURT, C. (Org). Gestão contemporânea de pessoas: novas práticas,
conceitos tradicionais., Bookman, 2004
MOSCOVICI, F.. Desenvolvimento interpessoal., José Olympio Ltda, 2002
Bibliografia Complementar:
CASTILHO, A.. A Dinâmica do Trabalho em Grupo., Qualitymark, 1998
COSTA, L. F; Penso, M. A.; Conceição, M. I. G.. Manual de Grupos
Multifamiliares., Central de Produções Gráficas e Editora, 2015
Lecourt, E.. Analisis de grupo y musicoterapia: el grupo y lo sonoro,
Agruparte, 2005
OSÓRIO, L.C. et al.. Grupoterapia hoje., Artes Médicas, 1989
Penna, C. M. P. e A.. Grandes grupos: dinâmica e terapia., Revista Da
SPAGESP, 2009
VALENTIN, F.; Conceição, M. I. G.. Musicoterapia Familiar Sistêmica: O Grupo
Multifamiliar como Método de Intervenção. In K. A. M. B. Motta & D.
B. Munari (Eds.), As Trilhas do Trabalho em Grupo: Teorias e Aplicabilidades
(p. 200)., CRV, 2016
VALENTIN, F.; Nascimento, S. R.; Ferreira, E.; Teixeira, C.. Grupo Multifamiliar e
Musicoterapia: métodos de prevenção ao uso de drogas na escola. In M. F. O.
Sudbrack, M. I. G. Conceição, I. M. da Silva, & S. R.
Lordello (Eds.), ABRAMD: Compartilhando Saberes (pp. 72–95).,
Technopolitik, 2015
YALOM, I.D.. Psicoterapia de grupo: teoria e prática., Artmed, 2006
ZIMERMAN, D.E.; OSÓRIO, L. C.. Como trabalhamos com grupos., Artes
Médicas, 1997
ZIMERMAN, D.E.. Fundamentos básicos das grupoterapias., Artes Médicas, 2000
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MUSICOTERAPIA NA SAÚDE MENTAL
Ementa
Políticas Públicas de atenção a saúde mental. Modelos de atenção a Saúde Mental:
modelo hospitalocêntrico e modelo psicossocial. Modelos e/ ou métodos de
tratamento e práticas clínicas musicoterápicas na saúde mental. Perspectiva
interdisciplinar, de interprofissionalidade e colaborativa no trabalho em equipe.
Avaliações psicossonoras. Principais sintomas de quadros psicopatológicos em Saúde
Mental. Compreensão ampliada sobre Saúde e Adoecimentos.
Bibliografia Básica:
DARIO GALLARDO, R.. Musicoterapia y salud mental: prevecion, assistência y
rehabilitacion., Universo, 1998
PELLIZARI, P.C.; RODRIGUEZ, R.J y colaboradores. Salud, Escucha y
Creatividad- Musicoterapia Preventiva Psicosocial, Ediciones Universidade
Del Salvador, 2018
PELLIZZARI, P.C. (org.). Proyecto Música y Psiquismo. Lo Psicosonoro.
Equipo de Investigación ICMus, ICmus Editores, 2006
Bibliografia Complementar:
BENENZON, R.O.. La Nueva Musicoterapia, Lumen, 1998
COELHO, Lilian E.. Marcas de Escutas na Formação do Musicoterapeuta.
(Texto não publicado), __, 2001
GAUNA, Gustavo D. Del arte, ante la violência: la educación y la salud
comprometidas ante la percepción de lo violento: los aportes preventivos de la
musicoterapia/ compilado por Silvina P. Bisca, Nobuko, 2005 PIETROKOVSKY,
Marcela. Terapia a través del canto: un caminho de crecimiento personal., Kier, 2008
RECTOR, M.; TRINTA, A.R.. Comunicação do corpo., Àtica, 2003

PRÁTICA DE CONJUNTO 1
Ementa
Desenvolvimento das habilidades musicais em grupo com ênfase na percepção do
conjunto através do aprendizado de técnicas de ensaio e a contextualização histórico
estilística do repertório.
Bibliografia Básica:
BAHIANA, Ana Maria.. Música instrumental – o caminho do improviso à brasileira.
In Novais, Adauto (org). Anos 70: Música Popular, Europa, 1980
MARON, Paulo.. Afinando os ouvidos., Annablume, 2009
SERVIO, Evaldo Passos.. Prática de conjunto em música brasileira. Edição do autor,
s, _,
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Bibliografia Complementar:
ALBINO, César Augusto Coelho.. A importância do ensino da improvisação musical
no desenvolvimento do intérprete., Dissertação de Mestrado UNESP,
2009
BERENDT, Joachim Ernst.. Jazz do rag ao rock. Tradução Júlio Medaglia.,
Perspectiva, 1987
CIRINO, Giovanni.. Narrativas musicais: performance e experiência na música
popular instrumental brasileira., Dissertação de Mestrado, USP, 2005 CONNELL,
Andrew Mark.. Jazz Brasileiro? Música instrumental brasileira and the representation
of identity in Rio de Janeiro. Los Angeles., Tese de
Doutorado, Universidade da Califórnia, 2002
FALLEIROS, Manuel Silveira.. Existe uma improvisação brasileira? O paradigma
criativo de Nailor Azevedo ―Proveta. In. Congresso da Associação Nacional de
Pesquisa e PósGraduação em Música., _, 2013

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 1
Ementa
Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso.
Bibliografia Básica:
ALVES-MAZZOTT, A. J.. A 'revisão da bibliografia' em teses e dissertações: meus
tipos inesquecíveis - o retorno In BIANCHETTI, Lucídio, MACHADO, Ana Maria
(orgs.). A bússola do escrever: desafios e estratégias na orientação de teses e
dissertações., UFSC, Cortez, 2002
CARVALHO, M. C. M.. Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos
e técnicas., Papirus, 1995
DEMO, P.. Metodologia científica em ciências sociais., Atlas, 1985
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A.. Fundamentos de metodologia científica.,
Atlas, 1985
MINAYO, M.C.S.. O Desafio do Conhecimento — Pesquisa Qualitativa em
Saúde., Hucitec/Abrasco, 1992
MINAYO, M.C.S. (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade., Vozes,
1994
WHEELER, B.. Research in Music Therapy., Barcelona Publishers, 2005
Bibliografia Complementar:

_______. NBR 10520: Informação e documentação: citações em documentos:
apresentação., _, 2002
________. NBR 14724: Informação e documentação: trabalhos acadêmicos:
apresentação., _, 2005
______. NBR 6023: Informação e documentação: referências: apresentação.
Rio de Janeiro, _, 2002
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_______. NBR 6028: Informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de
Janeiro,, _, 2003
________. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e
documentação. Disponível em: http://www.abnt.org.br/
default.asp?resolucao=1024X768, _, 2019
MEDEIROS, J.B.. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas.,
Atlas, 2007
MINAYO, M. C. S. et al.. Pesquisa social: teoria, método e criatividade., Vozes, 1994

MUSICOTERAPIA ORGANIZACIONAL
Ementa
O papel do trabalho e das organizações na sociedade.
Estrutura, funcionamento e cultura organizacional. Contribuições da musicoterapia
na saúde das organizações. A musicoterapia aplicada a gestão e desenvolvimento
humano nas organizações.
Bibliografia Básica:
BRUSCIA, K. E.. Definindo Musicoterapia, Enelivros, 2000
CASTILHO, Á.. A Dinâmica do Trabalho em Grupo, Qualitymark, 1995 CASTRO,
A.; CRAVEIRO, L.; VALENTIN, F.. Atuação e perfil do
musicoterapeuta organizacional, __  Revista Brasileira de Musicoterapia Ano
XVII n° 19 ANO 2015. p. 34-51., 2015
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas, Campus, 2004
FRANÇA. A. C. L.; RODRIGUES, A. L.. Stress e trabalho: uma abordagem
psicossomática, Atlas, 2002
FLEURY, Maria Tereza Leme (coord.). As pessoas na organização., Gente, 2002
MOSCOVICI, F. Equipes dão certo: a multiplicação do talento humano, José
Olympio, 1994
ROBBINS, S. P.. Fundamentos do comportamento organizacional, Parson
Prentice Hall., 2004
_______. Comportamento Organizacional., LTC, 1999
Bibliografia Complementar:
ARIZA, A.. Contribuições da Musicoterapia no Desenvolvimento das Relações
Intra e Interpessoais dos Profissionais de uma Equipe de Vendas. Dissertação
(Mestrado). Universidade Federal de Goiás. Escola de Música e Artes Cênicas, _,
2010
BALERONI, N. F.;; SILVA, L. R. Musicoterapia com Trabalhadores: uma visão
fenomenológica das publicações brasileiras. In: Revista do Núcleo de Estudos e
Pesquisas Interdisciplinares em Musicoterapia, _, 2010
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DAVEL, E.; VERGARA, S.C.. Gestão de pessoas e subjetividade., Atlas, 2001
FILHO, L. A. M.; BRANDÃO, M. R. E.; MILLLECO, R. P.. É preciso cantar –
musicoterapia, cantos e canções., Enelivros, 2001
ROSSI, A. M. et al.. Stress e qualidade de vida no trabalho: perspectivas atuais da
saúde ocupacional., Atlas, 2005

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  2
Ementa
Elaboração e apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso.
Bibliografia Básica:
ALVES-MAZZOTT, A. J.. A 'revisão da bibliografia' em teses e dissertações: meus
tipos inesquecíveis - o retorno In BIANCHETTI, Lucídio, MACHADO, Ana Maria
(orgs.). A bússola do escrever: desafios e estratégias na orientação de teses e
dissertações., UFSC / Cortez, 2002
CARVALHO, M. C. M.. Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos
e técnicas, Papirus, 1995
DEMO, P.. Metodologia científica em ciências sociais, Atlas, 1985
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A.. Fundamentos de metodologia científica,
Atlas, 1985
MINAYO, M.C.S.. O Desafio do Conhecimento — Pesquisa Qualitativa em
Saúde., Hucitec/Abrasco, 1992
MINAYO, M.C.S. (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade., Vozes,
1994
WHEELER, B.. Research in Music Therapy., Barcelona Publishers, 2005
Bibliografia Complementar:
MEDEIROS, J.B.. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas.,
Atlas, 2007
MINAYO, M. C. S. et al.. Pesquisa social: teoria, método e criatividade., Vozes,
1994
________. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e
documentação. Disponível em: http://www.abnt.org.br/
default.asp?resolucao=1024X768, _, 2019
________. NBR 14724: Informação e documentação: trabalhos acadêmicos:
apresentação., _, 2005
_______. NBR 6028: Informação e documentação: resumo: apresentação., _,
2003
________. NBR 10520: Informação e documentação: citações em documentos:
apresentação., _, 2002
_______. NBR 6023: Informação e documentação: referências: apresentação.
Rio de Janeiro,, _, 2002
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6.2.3    Ementas das disciplinas optativas

CULTURA MUSICAL BRASILEIRA 2
Ementa
A música brasileira abordada pelo ângulo dos estudos culturais e da história.
Circularidade Cultural. Apropriações múltiplas. Hibridismo. Estudo e valorização da
história e cultura dos afro-brasileiros, africanos e indígenas. Tempo múltiplo:
significadosresiduais, atuais e latentes. Música popular urbana
Bibliografia Básica:
_________. .Pequena História da Música Popular, Art Editora, 1991 CANCLINI,
Néstor Garcia. Culturas Híbridas: Estratégias para Entrar e Sair da Modernidade.,
Universidade de São Paulo, 2003
CAMPOS, Augusto.. Balanço da Bossa e outras novas., Perspectiva,
DAPIEVE, Arthur.. BRock, o rock brasileiro dos anos 80., 34, 1995
SANDRONI, C.. Feitiço Decente: Transformações do Samba no Rio de Janeiro
(1917- 1933)., Jorge Zahar, 2001
TINHORÃO, J. R.. História Social da Música Popular Brasileira., 34, 1998
Bibliografia Complementar:
LIMA. Edson.. As Modinhas do Brasil., USP, 2001
NAPOLITANO, M.. História & Música. História Cultural da Música Popular.,
Autêntica, 2005
NAVES, Santuza C.. Da Bossa Nova à Tropicália., Jorge Zahar, 2001
PROENÇA, G.. História da Arte., Ática, 1999
VIANNA, H.. O Mistério do Samba., Jorge Zahar, 1995

INTRODUÇÃO À LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS
Ementa
Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso de
estruturas e funções comunicativas elementares. Concepções sobre a Língua de
Sinais. O surdo e a sociedade.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Curso básico de LIBRAS.
Manaus: CD+, 2007. 1 DVD, color. (Educação de surdos, n. 6)., Ministério da
Educação, 2007
GESSER, A.. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da
língua de sinais e da realidade surda., Parábola Editorial, 2009
SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças., Mediação, 2012
Bibliografia Complementar:
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.. Enciclopédia da Língua de Sinais
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Brasileira. v. 1 e 2., USP, 2004
FELIPE, T; MONTEIRO, M. S.. LIBRAS em contexto. Curso Básico.,
Ministério da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001
PIMENTA, N.; QUADROS, R. M.. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante., Pallotti, 2008
SACKS, Oliver.. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução
Laura Motta., Companhia das Letras, 1999
THOMA, Adriana da Silva; LOPES, Maura Corcini (Coautor). A invençâo da
surdez: cultura, alteridade, identidade e diferenca no campo da educacao., UNISC,
2005

INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS CULTURAIS
Ementa
Teorias contemporâneas da cultura, pressupostos teórico- metodológicos da História
Cultural e fundamentos do conhecimento artístico.
Bibliografia Básica:
HALL, Stuart.. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade, DP&A, 2003
HELLER, Agnes. Teoria da História, Civil Brasileira, 1981
PESAVENTO, Sandra Jatahy.. História & História Cultural., Autêntica, 2003
Bibliografia Complementar:
CANCLINI, Néstor Garcia.. Culturas híbridas; estratégias para entrar e sair da
modernidade. (trad.), USP, 2000
GOMBRICH, E. H. A História da Arte., Guanabara, 1988
HUNT, Lynn.. A nova História Cultural., Martins Fontes, 1992
JENKINS, Keith. A história repensada., Contexto, 2001
SILVA, Thomaz Tadeu da (Org.).. O que é, afinal, Estudos Culturais?, Autêntica,
2000

FILOSOFIA DA MÚSICA
Ementa
Reflexão sobre os fundamentos do pensamento ocidental e a música.
Bibliografia Básica:
ADORNO, T.W. Filosofia da nova música., Perspectiva, 1980
CASTRO, Manuel Antônio de. O desafio do pensamento em “A origem da obra de
arte”., Manuscrito, 2007
FUBINI, Enrico.. A estética musical desde a Antiguidade até o século XX, Alianza
Musical, 1988
HEIDEGGER, Martin. A origem da obra de arte./Der Ursprung des
Kunstwerks. Trad. de Maria da Conceição Costa, Edições 70, 2004
_________. Língua de tradição e língua técnica./Langue de tradition et langue
technique. Trad. de Mário Botas., Vega, 1995
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LACOSTE, Jean. A filosofia da arte./La philosophie de L’Art. Trad. de Álvaro
Cabral, Jorge Zahar, 1986
MATOS, Olgária C.F.. A escola de Frankfurt – luzes e sombras no Iluminismo.
Ed. Moderna Ltda., Moderna, 2006
PIANNA, Giovanni. A filosofia da música, Eduse, 2001 SCRUTON,
Roger. The aesthetics of music, Oxford Press, 1997
Bibliografia Complementar:
AUSTIN, Willian W. Música en el siglo XX, Taurus, 1984
BASTOS, Fernando. Panorama das ideias estéticas no Ocidente, UnB, 1983
CHAUÍ, Marilena.. Convite à filosofia, Ática, 1994
COHN, Gabriel.. Theodor W. Adorno, Ática, 1994
COSTA, Ligia Militz. A poética de Aristóteles, Ática, 1992
DROZ, Geneviève. Os mitos platônicos./Les mythes platoniciens. Trad. de
Fernando Martinho, Públicações Europa-América, 1992
FOGEL, Gilvan. O desaprendizado do símbolo. (A poética do ver imediato).
In: Permanência e atualidade poética. Revista Tempo Brasileiro, out.–dez. – n°
171, pp. 39- 51., Tempo Brasileiro Editora, 2007
GADAMER, Hans-Georg. Homem e linguagem. In: GADAMER, Verdade e método,
Vozes, 2002
__________. Linguagem e compreensão. In: GADAMER, Verdade e método,,
Vozes, 2002
__________. Até que ponto a linguagem prescreve o pensamento. In:
GADAMER, Verdade e método,, Vozes, 2002

PRÁTICA DE PERCUSSÃO
Ementa
Sensibilidade e consciência rítmica através de exercícios corporais de percepção
rítmica e da vivência de ritmos ligados a gêneros musicais. Corpo e instrumentos de
percussão: utilização, adaptação e criação.
Bibliografia Básica:
MED, Bohumil. Ritmo, MusiMed, 1986
SIMAO, João Paulo. MÚSICA CORPORAL E O CORPO DO SOM: UM
ESTUDO DOS PROCESSOS DE ENSINO DA PERCUSSÃO CORPORAL
DO BARBATUQUES. Dissertação de mestrado, Unicamp, 2013
ROCCA, Edgard. Ritmos Brasileiros e seus instrumentos de percussão., Escola
Brasileira de Música, 1986
Bibliografia Complementar:
GOES, Amanda A.. CORPO SONORO E SOM EM MOVIMENTO: UM
ESTUDO SOBRE A PRÁTICA DA MÚSICA CORPORAL, Universidade de
Aveiro, 2015
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GRAMANI, José Eduardo. Rítmica, Perspectiva, 1988
_________. Rítmica viva: a consciência musical do ritmo, Unicamp, 1996
BOLÃO, Oscar. Batuque é um privilégio: A percussão do Rio de Janeiro para
músicos, arranjadores e compositores, Lumiar, 2003 PENHA, Gustavo O.. A
PERCUSSÃO CORPORAL ENQUANTO
FERRAMENTA DE ENSINO EM MÚSICA, _,
PENHA, Gustavo de Oliveira; FRANCESCHINI, Sheila Regiane. A percussão
corporal enquanto ferramenta de ensino em música. Rev. Caminhos Unifadra,
Ago./Jan. V. 1, n. 1., _, 2016

PRÁTICAS INSTRUMENTAIS - TEMA VARIADO
Ementa
Exploração e reconhecimento do instrumento musical como elemento de expressão e
comunicação através da improvisação musical livre e orientada.
Manejo do instrumento, leitura e execução de peças instrumentais.
Bibliografia Básica:
ADOLFO, A.. O livro do músico:Harmonia e improvisação para piano, teclado e
outros instrumentos, Lumiar, 1989
CHEDIAK, A. Songbook Bossa Nova, Lumiar, 1990
FILHO, O. Minhas Primeiras Notas ao Violão, Irmãos Vitale, 1966
PINTO, H. Iniciação ao Violão., Ricordi Brasileira, 1978
WEIZMANN, C. Coleção Violão Orquestral: metodologia de ensino coletivo e 20
arranjos completos para orquestra de violões., Rettec Artes Gráficas, 2003
Bibliografia Complementar:
CARLEVARO, Abel. Escola de la Guitarra – Exposição de la teoria instrumental.,
Barry Editorial, 1979
_________. Harmonia e Improvisação, Lumiar, 1987
ALEGRE, P. 30 Peças Fáceis para 2 Violões: aos jovens alunos do projeto Guri,
Disponível em: http://www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/
30pecasfaceis.pdf. Acesso em 09 ago 2019., 2019
________. 52 Peças Fáceis para Violão, Disponível em: ;http://
www.pauloportoalegre.com/composicoes_files/52%20pecasfaceis.pdf 29p.
Acesso em 09 ago 2019., 2019
GIFFONI, Adriano. Música brasileira para contrabaixo, Lumiar, 2002
GUEST, Yan. Harmonia Método Prático, Lumiar, 2006
PAZ, Ermelinha A.. O modalismo na música brasileira, MusiMed, 2002
SCHOENBERG, Arnold.. Harmonia. Prefácio, tradução e notas de Marden
Maluf., UNESP, 2001
BERINGER, Oscar. Exercícios técnicos diários., Irmãos Vitale, 1996
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TÓPICOS ESPECIAIS EM ARTES, EDUCAÇÃO E SAÚDE 1 - TEMA
VARIADO
Ementa
Questões emergentes no campo das artes, da educação e da saúde, em suas
interseções com outras áreas do conhecimento.
Bibliografia Básica:
AYALA, M.. Cultura Popular no Brasil, Ática, 1995
BARBOSA, A. M.. Ensino da Arte: memória e história., Perspectiva, 2008
________. Arte/educação contemporânea, Cortês, 2006
CARLSON, M. A. Teorias do teatro., UNESP, 2002
GAINZA, V.. Algunas reflexiones sobre la música, la educación e la terapia. In:
BENEZON, R. La nueva musicoterapia., Lumen, 2008
PROENÇA, G. História da Arte., Ática, 1998 VELHO, G..
Arte e Sociedade., Zahar, 1997
Bibliografia Complementar:
BURKE, P.. Hibridismo Cultural., Unisinos, 2003
FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa., Paz e
Terrra, 1996
GARDNER, H.. As artes e o desenvolvimento humano, Artes Médicas, 1997
ROUBINE, J. J.. Introdução às grandes teorias do teatro., Zahar, 2003 RUUD, E..
Música e Saúde., Summus, 1991

TÓPICOS ESPECIAIS EM ARTES, EDUCAÇÃO E SAÚDE 2 - TEMA
VARIADO
Ementa
Questões emergentes no campo das artes, da educação e da saúde, em suas
interseções com outras áreas do conhecimento .
Bibliografia Básica:
AYALA, M.. Cultura Popular no Brasil, Ática, 1995
BARBOSA, A. M.. Ensino da Arte: memória e história., Perspectiva, 2008
_________. Arte/educação contemporânea, Cortês, 2006
CARLSON, M. A.. Teorias do teatro, Unesp, 2002
GAINZA, V.. Algunas reflexiones sobre la música, la educación e la terapia. In:,
_,
BENEZON, R.. La nueva musicoterapia., Lumen, 2008
PROENÇA, G.. História da Arte., Ática, 1998 VELHO, G..
Arte e Sociedade., Jorge Zahar, 1997
Bibliografia Complementar:
BURKE, P.. Hibridismo Cultural., Unisinos, 2003
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FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa., Paz e
Terra, 1996
GARDNER, H.. As artes e o desenvolvimento humano., Artes Médicas, 1997
ROUBINE, J. J.. Introdução às grandes teorias do teatro., Jorge Zahar, 2003 RUUD,
E.. Música e Saúde., Summus, 1991

EMPREENDEDORISMO
Ementa
Contextualização do Empreendedorismo e das Micro e Pequenas Empresas.
Conceitos e tipos de empreendedorismo e inovação. Processo empreendedor.
Comportamento empreendedor. Design Thinking. Desenvolvimento e validação de
ideias. Modelo de Negócios e Planejamento de Novos Empreendimentos. Criação de
empresas. Gestão de micro e pequenas empresas.
Bibliografia Básica:
BARON, R. A.; SHANE, S. A.. Empreendedorismo: uma visão do processo.,
Thomson Learning, 2007
BESSANT, J.; TIDD, J.. Inovação e empreendedorismo: administração.,
Bookman, 2009
HISRICH, R. D.; PETERS, M. P.; SHEPHERD, D. A.. Empreendedorismo.,
Bookman, 2014
OSTERWALDER, A.; PIGNEUR, Y.. Business model generation: inovação em
modelos de negócios., Alta Books Editora, 2013
RIES, E.. A startup enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a inovação
contínua para criar empresas extremamente bem-sucedidas., Lua de
Papel, 2012
Bibliografia Complementar:
BIRLEY, S.; MUZYKA, D. F.. Dominando os desafios do empreendedor.,
Makron Books, 2001
BROWN, T.. Design thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das
velhas ideias., Elsiever, 2010
CATMULL, E.. Criatividade S/A., Rocco, 2014
DOLABELA, F.. O segredo de Luísa., Cultura, 1999
DRUKER, P. F.. Inovação e espírito empreendedor., Pioneira, 1994
HASHIMOTO, M.. Espírito Empreendedor nas Organizações., Saraiva, 2013
SHANE, S. A.. Sobre solo fértil: como identificar grandes oportunidades para
empreendimentos em alta tecnologia, Bookman Editora, 2009
TIDD, J.; BESSANT, J.. Gestão da inovação: integrando tecnologia, mercado e
mudança organizacional, Bookman, 2015
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FUNDAMENTOS DA PESQUISA EM MÚSICA
Ementa
Estrutura  do trabalho monográfico. Fundamentos da produção do conhecimento
científico e artístico. Paradigmas da pesquisa e pressupostos filosóficos. O estudo
abordado como pesquisa. Métodos de investigação.
Bibliografia Básica:
ALVEZ-MAZZOTTI, A.J.; GEWANDSNAJDER, F.. O método nas ciências naturais
e sociais., Pioneira, 1998
CAMARGO, Thaís Nicoleti de.. Redação linha a linha., Publifolha, 2004 FEIJÓ,
Ricardo.. Metodologia e filosofia da ciência: aplicação na teoria social e estudo de
caso., Atlas, 2003
FREIRE, Vanda Belard.. Horizontes da pesquisa em música., 7 letras, 2010
SEVERINO, Antonio J.. Metodologia do trabalho científico., Cortez, 2000 VIANA,
Nildo.. A elaboração do projeto de pesquisa., Germinal, 2002
Bibliografia Complementar:
BARROS, Aidil J. S.; LEHFELD, Neide A. S.. Fundamento de metodologia
científica., Pearson, 2000
BAUER, Martin W; GASKELL, George.. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e
som: um manual prático., Vozes, 2002
FIGUEIREDO, Luiz Carlos.. A redação pelo parágrafo., Editora da UNB, 1999
GARCEZ, Lucília H. C.. Técnica de redação: o que é preciso saber pra bem
escrever., M. Fontes, 2004
JACOBINI, Maria Letícia de Paiva.. Metodologia do trabalho acadêmico., Alinea,
2011
LAVILLE, Christian;; DIONNE, Jean.. A construção do saber: manual de
metodologia da pesquisa em ciências humanas., Editora Artes MédicasSul
Ltda e Editora UFMG, 1999
MARQUES, Mário Osório.. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa., Unijuí,
2001

TÓPICOS ESPECIAIS EM ARTES, EDUCAÇÃO E SAÚDE 3 - TEMA
VARIADO
Ementa
Questões emergentes no campo das artes, da educação e da saúde, em suas
interseções com outras áreas do conhecimento. A disciplina abriga temas variados
que abordam questões atuais e importantes para a reflexão teóricoprática das artes, da
educação e da saúde
Bibliografia Básica:
AYALA, M.; AYALA, M. I. N.. Cultura Popular no Brasil., Ática, 1995
BARBOSA, A. M.. Ensino da Arte: memória e história., Perspectiva, 2008
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__________.. Arte/educação contemporânea., Cortês, 2006
CARLSON, M. A.. Teorias do teatro., Editora da Unesp, 2002
GAINZA, V.. Algunas reflexiones sobre la música, la educación e la terapia. In:
BENEZON, R. La nueva musicoterapia., Lumen, 2008
PROENÇA, G.. História da Arte., Ática, 1998 VELHO, G..
Arte e Sociedade., Zahar, 1997
Bibliografia Complementar:
BURKE, P. Hibridismo Cultural., Unisinos, 2003
FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa., Paz e
Terra, 1996
GARDNER, H.. As artes e o desenvolvimento humano., Artes Médicas, 1997
ROUBINE, J. J.. Introdução às grandes teorias do teatro., Zahar, 2003 RUUD, E..
Música e Saúde., Summus, 1991

TÓPICOS ESPECIAIS EM ARTES, EDUCAÇÃO E SAÚDE 4 - TEMA
VARIADO
Ementa
Questões emergentes no campo das artes, da educação e da saúde, em suas
interseções com outras áreas do conhecimento. A disciplina abriga temas variados
que abordam questões atuais e importantes para a reflexão teóricoprática das artes, da
educação e da saúde.
Bibliografia Básica:
AYALA, M.; AYALA, M. I. N.. Cultura Popular no Brasil., Ática, 1995
BARBOSA, A. M.. Ensino da Arte: memória e história., Perspectiva, 2008
_________. Arte/educação contemporânea., Cortês, 2006
CARLSON, M. A.. Teorias do teatro., Editora da Unesp, 2002
GAINZA, V.. Algunas reflexiones sobre la música, la educación e la terapia.
In:BENEZON, R. La nueva musicoterapia., Lumem, 2008
PROENÇA, G.. História da Arte., Ática, 1998 VELHO, G..
Arte e Sociedade., Zahar, 1997.
Bibliografia Complementar:
BURKE, P.. Hibridismo Cultural., Unisinos, 2003
FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa., Terra
e Paz, 1996
GARDNER, H.. As artes e o desenvolvimento humano., Artes Médicas, 1997
ROUBINE, J. J.. Introdução às grandes teorias do teatro., Zahar, 2003 RUUD, E..
Música e Saúde., Summus, 1991

TÓPICOS ESPECIAIS EM ARTES, EDUCAÇÃO E SAÚDE 5 - TEMA
VARIADO
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Ementa
Questões emergentes no campo das artes, da educação e da saúde, em suas
interseções com outras áreas do conhecimento. A disciplina abriga temas variados
que abordam questões atuais e importantes para a reflexão teóricoprática das artes, da
educação e da saúde
Bibliografia Básica:
AYALA, M.; AYALA, M. I. N.. Cultura Popular no Brasil, Ática, 1995
BARBOSA, A. M.. Ensino da Arte: memória e história, Perspectiva, 2008
_________. Arte/educação contemporânea., Cortês, 2006
CARLSON, M. A.. Teorias do teatro., Editora da Unesp, 2002
GAINZA, V.. Algunas reflexiones sobre la música, la educación e la terapia. In:
BENEZON, R. La nueva musicoterapia., Lumem, 2008
PROENÇA, G.. História da Arte., Ática, 1998 VELHO, G..
Arte e Sociedade., Zahar, 1997
Bibliografia Complementar:
BURKE, P.. Hibridismo Cultural., Unisinos, 2003
FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa., Paz e
Terra, 1996
GARDNER, H.. As artes e o desenvolvimento humano., Artes Médicas, 1997
ROUBINE, J. J.. Introdução às grandes teorias do teatro., Zahar, 2003
RUUD, E.. Música e Saúde., Summus, 1991.
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7    POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR

Os estágios do Curso de Musicoterapia estão regidos pelos seguintes
documentos legais, citados pela PROGRAD/ UFG : a Lei de Estágio 11.788/2008, que
dispõe sobre estágio de estudantes; Resolução CEPEC Nº 1557R/2017, que inclui as
alterações das Resoluções CEPEC No 1612/2018 e No 1661/2019, aprovando o
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da Universidade Federal de
Goiás; Resolução CEPEC No 1538R/2017 que traz as alterações feitas pela Resolução
CEPEC nº 1672/2020 alterando o dispositivo da Resolução CEPEC Nº 1538/2017
sobre os estágios curriculares obrigatórios e não obrigatórios dos cursos de
bacharelado da UFG; Instrução Normativa Nº 213/2019 do Ministério da Economia/
Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital/ Secretaria de
Gestão e Desempenho de Pessoal, que estabelece orientações sobre a aceitação de
estagiários no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e
fundacional; Portaria nº 313/2007 do Ministério do Planejamento, Orçamento e
Gestão, que atualiza e consolida os procedimentos operacionais adotados pelas
unidades de recursos humanos para aceitação, como estagiários, de alunos
regularmente matriculados nas IES.

Ainda são contemplados à orientação de estágios, a observância de outros
documentos legais, tais como: NR 32/2011, norma regulamentadora que tem por
finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implementação de medidas de
proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, bem como
daqueles que exercem atividades de promoção e assistência à saúde em geral;
PORTARIA Nº 597/GM/2004, que institui, em todo território nacional os calendários
de vacinação vinculados ao Programa Nacional de Imunizações; DECRETO Nº 9.427/
2018, que reserva aos negros trinta por cento das vagas oferecidas nas seleções para
estágio no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacional;
RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 631, que define a política da UFG para a Formação de
Professores da Educação Básica;

Conforme a Lei 11.788/2008, em seu Art. 1, "Estágio é ato educativo escolar
supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o
trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em
instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da
educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional
da educação de jovens e adultos".

Ainda dispõe, em seu Art. 2 e respectivos parágrafos de 1 a 3:
"Art. 2 - O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme

determinação das diretrizes curriculares da etapa, modalidade e área de ensino e do
projeto pedagógico do curso.
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§ 1 Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja
carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma.

§ 2 Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional,
acrescida à carga horária regular e obrigatória.

§ 3 As atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica na
educação superior, desenvolvidas pelo estudante, somente poderão ser equiparadas ao
estágio em caso de previsão no projeto pedagógico do curso".

A política e a gestão do estágio curricular obrigatório e não obrigatório em
musicoterapia seguem as seguintes normas:

Os estágios de musicoterapia, quer Estágio Obrigatório quanto Estágio Não
Obrigatório, podem ser realizados na UFG em seus órgãos e unidades acadêmicas, ou
em instituições externas conveniadas com a Universidade eleitas pelo corpo docente
do curso em conjunto com a coordenação do curso e coordenação de estágio. Os
estágios somente poderão ser realizados em instituições e/ ou empresas devidamente
conveniadas com a UFG.

As orientações e atividades a serem desenvolvidas em campo de estágio estão
definidas no Regulamento de Estágio do curso, conforme prevê o Art. 2o. § 2o da
Resolução CEPEC No 1538R/2017, em conformidade com este Projeto Pedagógico.

As práticas de estágios curriculares no curso de Musicoterapia são denominadas
como Estágios Obrigatórios, configurados como componentes curriculares de caráter
teórico- prático, que tem como objetivo principal proporcionar aos estudantes a
aproximação com a realidade profissional com vistas ao aperfeiçoamento de sua
formação acadêmica no sentido de preparar o estagiário para o exercício da profissão e
cidadania (PROGRAD, 2007).

Os estágios obrigatórios não caracterizam vínculo empregatício de qualquer
natureza e deverão ocorrer no último ano de formação, ou seja, sétimo e oitavo
períodos do curso considerando os pré- requisitos necessários : ‘’Experiências
Musicais em Musicoterapia’’ como pré- requisito para ‘’Estágio Supervisionado 1’’, e
‘’Estágio Supervisionado 1’’ como pré- requisito para ‘’Estágio Supervisionado 2’’. Os
alunos deverão estar matriculados nos componentes curriculares correspondentes ao
estágio que realizarão. Sua matrícula ativa as disciplinas de Estágio Supervisionado e
Supervisão Clínica o vincula, automaticamente, ao seguro institucional às práticas de
estágio.

No Curso de Musicoterapia, estabelecemos como estágio obrigatório as práticas
vinculadas aos componentes curriculares Estágio Supervisionado 1, Estágio
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Supervisionado 2, realizados semestralmente. Ressalta-se que o componente curricular
Estágio Supervisionado 1 deve acontecer simultaneamente ao componente curricular
Supervisão Clínica 1. Da mesma maneira, o Estágio Supervisionado 2 deve acontecer
simultaneamente a Supervisão Clínica 2, sendo, portanto, classificados como co-
requisitos. Justificamos os componentes curriculares denominados Estágio
Supervisionados como aqueles nos quais os alunos desenvolvem suas práticas clínicas
musicoterapêuticas, contendo desde a preparação do setting, anamneses e avaliações
clínicas até realização dos atendimentos e ou ações e ou intervenções e estruturação de
relatórios, entre outras ações, como as descritas pela Matriz DACUM (UBAM,
2018b). Os componentes curriculares denominados Supervisão Clínica, referem- se
aos momentos de supervisão e orientação efetivados junto aos preceptores de estágio e
ou professores orientadores com o objetivo de avaliar, discutir casos clínicos advindos
das práticas do estágio em exercício e planejar novas estratégias musicoterapêuticas.
Devido a isso, justificamos a realização simultânea dos componentes curriculares
Estágio Supervisionado e Supervisão Clínica a cada semestre letivo.

Todos os componentes curriculares de estágio curricular deverão ser cumpridos
em dois semestres letivos, totalizando 384 horas. Ao cumprimento da carga horária
semanal de estágio sugere-se realizar até 20 horas de prática para bom aproveitamento
acadêmico, visto que as práticas de estágio em musicoterapia destinam- se ao exercício
de atendimentos na área da saúde a sujeitos com adoecimentos bio-
psicosócioemocionais e ou similares. No entanto, as "normativas permitem até 30
horas semanais aos estudantes que estejam cursando outras disciplinas e 40 horas
semanais para aqueles que estão cursando apenas o estágio obrigatório"(Resolução
CEPEC 1557R/2017, Art.21). É previsto na da Resolução CEPEC No 1538R/2017, no
Art. 7o. a prática de estágio no período de férias que poderá ser "de até quarenta (40)
horas semanais, estabelecida em comum acordo entre o estagiário e a parte concedente
do estágio, com a anuência da instituição de ensino".

O estagiário cumprirá a carga horária mínima semestral de 192 horas de estágio
supervisionado e 32 horas de supervisão clínica, optando por realizá-la em uma só área
de atuação ou em áreas de atuação diversificadas, ou seja: a) em uma única área de
atuação; b) dividida em duas a três áreas de atuação.

Na opção de uma área de prática clínica, o estagiário cumprirá a carga horária
integral do semestre em somente uma proposta de atuação e instituição ou cenário de
prática.

Na opção de cumprimento da carga horária semestral de prática clínica em áreas
diversificadas, será efetivada da seguinte forma: uma área será definida como 'prática
de estágio 1' e com carga horária mais extensa; e as demais áreas como 'práticas
complementares de estágio' e com carga horária menores, possibilitando ampliação de
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experiências clínicas diferentes e aproximando o estagiário das dinâmicas do mercado
de trabalho. Para a realização de práticas clínicas diferenciadas e simultâneas em
campos externos, como descrito anteriormente, faz- se necessário que estas sejam
vinculadas a um mesmo campo de estágio e ou mesma instituição e ou mesmo órgão
representante (exemplo: Secretaria Municipal de Saúde).

Ambas devem conter carga horária relativa a supervisão clínica. As supervisões
Clínicas poderão ser realizadas individualmente ou em grupo, em conformidade com a
demanda da área, contexto ou campo de atuação.

O estagiário atuará, nos Estágios Obrigatórios, em no mínimo duas a no
máximo seis áreas de prática, disponibilizadas conforme orientação da Coordenação
de Estágio e de disponibilidade de vagas oferecidas pelos campos. São elas: Saúde
Mental infantil e adulto; Educação Especial e ou Atendimento Educacional
Especializado; Reabilitação Motora; Neurológica; Educação; Social/Comunitária;
Hospitalar. Outras áreas de atuação poderão ser acrescidas, desde que eleitas sob
anuência do corpo docente do curso e efetivado convênio de parceria com o Setor de
Convênios da PROGRAD/ UFG.

Diferentes campos de estágio e ou cenários de prática ainda podem ser
vislumbrados à prática de estágio obrigatório, tais como: projetos de extensão, outros
territórios nacionais e internacionais, bem como atividades profissionais. A prática de
estágio obrigatório poderá ser realizada em projetos de extensão cadastrados na
PROEC/ UFG, configurando-se como campo de estágio, desde que vinculados a(os)
docente(s) da área de musicoterapia e ou que contenham supervisor e ou preceptor
musicoterapeuta ao acompanhamento do estagiário na realização das atividades. Tal
prática só é possível desde que o estudante esteja matriculado em componente de
estágio e tenha celebrado Termo de Compromisso e Plano de Atividades para tal fim.

O estágio feito fora do país, para seu reconhecimento " estará condicionado ao
cumprimento dos pré- requisitos acadêmicos e ao atendimento das exigências
definidas no Regulamento de Estágio do Curso", conforme IN citada anteriormente.

O aproveitamento de competências profissionais adquiridas por meio de
vínculo formal, conforme Art. 17, § 3º do RGCG, também estará condicionado às
exigências acadêmicas da política de estágio e sob validação do Núcleo Docente
Estruturante do Curso de Musicoterapia. Tal aproveitamento só é possível sob as
seguintes condições: o estudante esteja matriculado em componente de estágio. Não é
obrigatório que se tenha celebrado Termo de Compromisso e Plano de Atividades, mas
sugere-se a organização do Plano de atividade para informe e registro na coordenação
de curso e coordenação de estágio, para que seja verificada a atuação profissional e sua
correspondência com as competências da prática musicoterapêutica. Faz-se importante
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o acompanhamento de professor orientador e preceptor, sendo este musicoterapeuta ou
de área afim.

De acordo a Instrução Normativa N. 213, de 17/12/2019 o estágio do curso de
Musicoterapia possui as seguintes figuras representativas ao acompanhamento do
estágio junto ao discente estagiário: coordenação do curso; coordenador e vice
coordenador de estágio do curso, professores orientadores do curso, supervisores e ou
preceptores dos campos de estágio. A coordenação e vice-coordenação de estágio do
curso deve ser de responsabilidade de docentes da área, com função designada por
portarias expedidas pela unidade acadêmica. O professor orientador, também docente
do Curso de Musicoterapia da UFG, estará vinculado às disciplinas Estágio
Supervisionado 1 e 2 e Supervisão Clínica 1 e 2, exercendo as seguintes atividades:
acompanhamento e avaliação do estagiário e articulação com os supervisores e ou
preceptores. O supervisor e ou preceptor, que deve ser um profissional
musicoterapeuta atuante no(s) serviço(s) ou campos(s) de estágio, acompanhará o(s)
aluno(s) estagiário(s) no desempenho de suas funções no local de estágio.

Antecedendo o início das práticas dos estágios obrigatórios e não obrigatórios,
toda a documentação obrigatória deverá estar completa e cadastrada em processos
eletrônicos no SEI sob organização da coordenação de estágio do curso de
Musicoterapia. O termo de compromisso deverá ser assinado por todas as partes
envolvidas, quais sejam: coordenação de estágio, instituição concedente e estagiário.
Os supervisores, de forma conjunta com o estagiário, deverão elaborar um plano de
estágio ou plano de atividades que será entregue com assinaturas do estagiário,
professor orientador, coordenador de estágios do curso e supervisor e anexados no
processo SEI. O acompanhamento do estágio deverá ser realizado mensalmente, com
registro de frequências em protocolos específicos. Cabe ao estagiário apresentar, no
final do semestre, sob orientação do professor orientador e preceptor de estágio, um
relatório final sobre as atividades desenvolvidas e ou outras temáticas relevantes à
prática, sendo passível de serem configurados como relatos de experiência ou estudo
de casos ou artigos ou outros formatos de produção intelectual, favorecendo a
apresentação em Seminário de Prática Clínica e ou em eventos acadêmicos e ou com
publicação em revistas científicas. A documentação obrigatória de estágio é
fundamental para a realização e a finalização dos componentes curriculares.

O Seminário de Prática Clinica será efetivado na finalização do estágio
obrigatório ou no último período, com vistas a finalizar as atividades dos componentes
curriculares de Estágio Obrigatório. Sua realização poderá ser feita sob diversos
formatos de socialização de conhecimento, quais seja: painéis, mesas redondas,
exposições orais, webinars, ou em reuniões de equipes multiprofissionais nas
instituições parceiras, entre outras possibilidades.
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A área de Musicoterapia orienta aos estagiários realizarem terapia pessoal, com
o intuito de obterem autoconhecimento, compreenderem as dinâmicas transferenciais e
contratransferenciais presentes no processo terapêutico e se fortalecerem
emocionalmente para a prática profissional, sendo indicadas pelos professores
orientadores e ou coordenação de curso e ou coordenação de estágio, possíveis
instituições que ofereçam atendimento social (de baixo custo ou gratuitos), para
facilitar o acesso dos estagiários.

O Estágio Não Obrigatório, conforme a Resolução CEPEC nº 1538R/2017, no
Art. 12, são aqueles realizados como atividade opcional pelos estudantes, com o
intuito de ampliar sua formação por meio de vivência de experiências próprias da
situação profissional, sem previsão expressa na grade curricular. As instituições que
ofertam estágio não obrigatório devem celebrar convênio institucional via agentes de
integração conveniados com a UFG. Como prática realizada pelos discentes, o estágio
não obrigatório no curso de Musicoterapia pode ser realizado a partir do primeiro
período. A procura de vagas ao Estágio Não Obrigatório é de interesse e iniciativa do
estudante. É obrigatório que o estudante esteja com matrícula ativa no curso para a
realização de estágio não obrigatório. Podem ser realizados no período letivo ou de
férias, desde que não haja prejuízo no desempenho do estudante nas disciplinas do
curso.

A entrega da documentação obrigatória na Central de Estágio da UFG é
condição sine qua non à realização do estágio não obrigatório. Faz-se importante o
discente que pleiteia o estágio não obrigatório obter a assinatura do coordenador ou
vice-coordenador de estágio no Plano de Atividades e posteriormente a assinatura do
Termo de Compromisso pela PROGRAD.

As instituições concedentes de Estágio Não Obrigatório, segundo a Lei de
Estágio 11.788/2008, deverão providenciar a contratação de seguro para cada
estagiário, sendo compulsória a concessão de bolsa ao estagiário, bem como auxílio
transporte. Neste tipo de estágio, o estagiário deverá ter seguro contra acidentes
pessoais, conforme acordo firmado com a UFG.

O estudante poderá cumprir o Estágio Não Obrigatório dentro da UFG
participando de processos seletivos divulgados via editais, e ou em instituições
externas à UFG, através da interveniência dos agentes de integração de estágio
vinculados à mesma.

Possíveis alunos de outras instituições, nacionais ou de território internacional,
que desejem fazer estágio em musicoterapia na UFG, configurando ações de
intercâmbio institucional, deverão verificar oferta de vagas, convênio celebrado entre
as instituições de ensino superior, bem como pré- requisitos necessários ao
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cumprimento da prática de estágio. A Coordenação de curso junto com a Coordenação
e vice-coordenação de estágio e demais docentes da área, realizarão avaliação destas
possíveis demandas e realizações das práticas de estágio.

Outras informações sobre a atuação e postura ético-profissional nos estágios em
Musicoterapia, bem como as normas de frequência, acompanhamento e avaliação do
estágio e todos os formulários necessários ao seu desenvolvimento, estarão
devidamente especificadas no Regulamento de Estágio do Curso de Musicoterapia.

REFERÊNCIA

UNIÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE MUSICOTERAPIA (UBAM).
Normativas do Exercício Profissional do Musicoterapeuta: Matriz DACUM. 2018b.
Disponível em: http:// ubammusicoterapia.com.br/ wp- content/
uploads/2018/08/DACUM-2-a.pdf/. Acesso em: 30, maio de 2020.

8    TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é de caráter obrigatório e constitui
pré- requisito para a colação de grau para os alunos do Curso de Musicoterapia, sendo
desenvolvido de acordo com as seguintes etapas:

1. Elaboração de um projeto de pesquisa na disciplina Projetos de Pesquisa
em Musicoterapia;
2. Desenvolvimento da pesquisa nas disciplinas TCC 1 e TCC 2
3. Apresentação do TCC no Seminário de Pesquisa em Musicoterapia.

O TCC tem por objetivos aprofundar os conhecimentos na área de formação,
habilitar os futuros profissionais a desenvolver projetos de pesquisa com competência
científica e técnica, e favorecer o posicionamento crítico como profissional, a partir da
compreensão clara do seu papel no contexto social, político e econômico.

Para a realização do TCC é necessário: a) professor da disciplina Projetos de
Pesquisa em Musicoterapia; b) professor das disciplinas TCC 1 e TCC 2 c) orientador;
d) orientando.

O orientador deverá ser musicoterapeuta, professor da EMAC/ UFG e ter
afinidade com o tema da pesquisa. Com a anuência do orientador e dependendo do
tema, é permitida a co-orientação, que poderá ser feita por professor da EMAC/UFG
ou por um profissional de outra instituição. Casos específicos serão discutidos pelo
NDE. Caberá ao orientador acompanhar o desenvolvimento do TCC do orientando,
realizando orientações presenciais e/ou à distância.
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São atribuições do orientando: tomar conhecimento do Plano de Curso das
disciplinas correspondentes a elaboração do TCC; Cumprir o cronograma estabelecido
com o orientador; Responder às orientações do orientador; Elaborar e revisar o TCC
em conformidade com as normas éticas e técnicas vigentes; Submeter aos prazos
estabelecidos para a entrega do TCC e apresentar o trabalho durante o Seminário de
Pesquisa em Musicoterapia.

A elaboração do TCC poderá ser feita individualmente ou em dupla, conforme
orientação do NDE do curso, sendo iniciativa do estudante a escolha do assunto em
acordo com seu orientador, desde que tenha relação com (as temáticas estudadas no) o
curso de Musicoterapia. O TCC poderá se efetivar sob os seguintes formatos:

1. Monografia: trabalho científico que se destina a estudar um assunto em
específico, tendo como principal objetivo reunir informações, análises e interpretações
científicas que agreguem valor relevante e original à ciência, dentro de um
determinado assunto. Sua estrutura deverá conter partes prétextuais, textuais e pós-
textuais, conforme as normas da ABNT ou similar.

2. Artigo Científico: publicação acadêmica que apresenta e discute
resultados, métodos, técnicas e processos produzidos em uma determinada pesquisa
científica produzida pelas diversas áreas do conhecimento. Serão adotadas as normas
do Brazilian Journal of Music Therapy/ Revista Brasileira de Musicoterapia (e suas
futuras alterações) , que preconiza que os trabalhos devem ter de 12 a 20 páginas. Para
outros detalhamentos consultar as normas da revista. Para a submissão do manuscrito a
outra Revista Científica com intuito de análise para publicação, este deverá ser
adequado às normas da Revista em questão e o envio deverá ter o de acordo do
professor orientador do estudo, que estará como coautor do manuscrito ou outra
função de responsabilidade junto à produção.

3. Materiais impressos ou recursos midiáticos: refere-se a criação de
produtos no formato impresso ou audiovisual, fundamentados em temáticas discutidas
no curso. Essa criação deverá ter o acompanhamento do professor orientador e será
divulgada / publicada nas redes sociais oficiais da EMAC ou da UFG, somente após o
acordo do professor orientador que estará como coautor ou desempenhará outra função
de responsabilidade científica, técnica e ética da produção. As referências para est
criação estão em acordo com as Normativas do Exercício Profissional do
Musicoterapeuta - Matriz DACUM, nas atividades “elaborar registros audiovisuais” e
“documentar informações”. Outras referências para a realização nessa modalidade de
TCC, são os produtos “Oiê?! Vai pro estágio de Musicoterapia?” e “Cartilha de
Canções e Atividades Musicais: Cuidar & Cantar” ambos produtos criados por
estudantes, sob a orientação e supervisão da professora responsável pela atividade e
vinculados ao Projeto de Extensão LabPMut (Laboratório Pedagógico de
Musicoterapia).
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A banca examinadora, composta pelo professor orientador e, no mínimo, dois
convidados, podendo avaliará tanto o TCC como a apresentação. Cabendo aos
componentes da banca tecer observações sobre o conteúdo e a metodologia utilizada
na pesquisa desenvolvida.

Será levado em consideração para avaliação do TCC: A postura na
apresentação, clareza e objetividade na exposição; obediência ao tempo estipulado
para a apresentação; exposição dos aspectos relevantes da pesquisa; coerência entre
trabalho escrito e apresentação oral; normas e formatação; estrutura, clareza e
adequação da linguagem escrita; coerência entre objetivos e metodologia; conteúdo:
adequação ao tema, fundamentação teórica e conclusões; mérito científico do trabalho.

A apresentação do TCC obedecerá às seguintes diretrizes: 15 a 20 minutos para
a apresentação oral seguida de 10 minutos para cada membro da banca. Não terá
direito a apresentar o TCC o estudante que: obter parecer negativo do orientador; não
entregar o trabalho para a banca examinadora no prazo mínimo de sete dias antes da
data da apresentação final; desenvolver o TCC sem o acompanhamento do orientador;
incluir plágio no TCC.

As informações acima foram construídas com base no Regulamento do
Trabalho de Conclusão de Curso dos Cursos de Música e Musicoterapia, ainda em fase
de aprovação.

9    INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 1988, art.
207) encontra- se presente na formação do estudante em diversas práticas promovidas
pela EMAC e por outras unidades acadêmicas ou mesmo em ações globais
proporcionadas pela UFG. A participação em projetos de extensão e pesquisa se
promovem importantes aprendizagens para a construção do perfil profissional
musicoterapeuta.

Na Universidade, como atividade para toda a comunidade universitária, os
estudantes são incentivados a participarem, anualmente, do Congresso de Ensino,
Extensão e Pesquisa (CONPEEX), que oferece palestras, mesas redondas, minicursos,
mostra de trabalhos com ou sem apresentação de produção, advindos das atividades de
ensino, extensão e pesquisa.
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Os estudantes do Curso de Musicoterapia participam frequentemente de
atividades promovidas pela EMAC/UFG, tais como: cursos, recitais semanais como
parte do projeto de extensão "Música na Escola de Música", Festival Internacional de
Música da EMAC, promovido anualmente constando em sua programação workshops,
apresentação de trabalhos, minicursos, mesas redondas, palestras, entre outros.

Seguem algumas das atividades realizadas especificamente pelos docentes do
Curso de Musicoterapia que trazem, em suas dinâmicas, a indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão:

Seminários de Prática Clínica em Musicoterapia: evento destinado a
socialização de trabalhos gerados nas práticas de estágio obrigatório e não obrigatório.

Práticas Clínicas Integradoras: Encontros periódicos que promovem o diálogo
entre estudantes e comunidade.

Seminários de Pesquisa em Musicoterapia: evento organizado para a
apresentação dos TCCs que divulga as pesquisas acadêmicas à comunidade,
principalmente por contar com a presença de profissionais dos campos externos de
estágio e parceiros das atividades extensionistas. Este Seminário está integrado à ao
evento Seminários de Pesquisa da EMAC.

Laboratório Clínico de Musicoterapia, também denominado Clínica Escola de
Musicoterapia: é um espaço no qual os três eixos são contemplados. Como extensão,
oferece atendimentos musicoterapêuticos à comunidade; como ensino, é um espaço
designado para o desenvolvimento de estágio curricular obrigatório; como pesquisa,
são realizadas investigações científicas vinculadas à graduação e a pós-graduação. O
laboratório possui três salas de atendimento, sendo que duas delas são amplas e
climatizadas, próprias para o atendimento em grupo; uma secretaria e uma sala de
estudos com computadores; e espaço de espera para familiares. Para a realização dos
atendimentos possui instrumentos musicais de grande, médio e pequeno porte como:
piano, teclado, bateria, xilofone, tambores, mesa lira, e outros. Para o registro dos
atendimentos possui filmadora, televisão, aparelho de DVD, e outros. Seu mobiliário
consta de escaninhos para guardar o material de apoio, armário com diversos livros e
produções científicas doadas para o curso, favorecendo o estudo dos discentes em suas
práticas de estágio. Desta forma, o laboratório configura- se como um espaço clínico
preparado para acolher pacientes e oferecer tratamento de doenças variadas.

Laborinter Educarsaude.com - Laboratório Interdisciplinar de Educação em
Saúde Comunitária: programa de extensão configurado como escritório de projetos de
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musicoterapia psicossocial, localizado junto à Clínica Escola de Musicoterapia. Locus
de capacitação, intervenções e pesquisas sobre educação em saúde comunitária. Tem
como público-alvo alunos das escolas da rede pública e filantrópicas de Goiás e
indivíduos da região metropolitana de Goiânia, e como objetivo a promoção da saúde
na comunidade intra e extraescolar e efetivação de redes de apoio psicossocial. Os
estudantes participantes vivenciam momentos contínuos de capacitação teórica e
prática, que configuram o eixo do ensino. As ações de avaliação das atividades, de
caráter formativo e somativo, são consideradas como avaliações de processo com a
participação de todos os envolvidos, favorecendo a estruturação de produção
intelectual sobre os dados obtidos e sobre procedimentos e recursos implementados,
conformando o eixo pesquisa. Este laboratório conta com diversos instrumentos
musicais de pequeno, médio e grande porte, material de papelaria, equipamentos
audiovisuais, entre outros recursos. Ainda se encontra neste espaço um armário com
livros de temáticas especiais relacionadas às demandas sociais emergentes, acervo dos
registros de todas as ações de extensão e pesquisas realizadas. O Laborinter conta
também com espaços interativos nas redes sociais, para socialização das ações, como o
site https:// laborintereducarsaudecom.weebly.com/, a página no Facebook https://
www.facebook.com/ laborintereducarsaudecom e o blog

musicoterapianaeducacao.blogspot.com

Laboratório Pedagógico do Curso de Musicoterapia (LabPMut): com
funcionamento na EMAC/UFG – Campus II, destina-se às atividades de caráter
pedagógico, de extensão e de pesquisa. É um projeto de extensão que estabelece
aproximações das comunidades interna e externa à UFG. Por meio de parcerias UFG e
comunidade externa, são oferecidas aulas abertas, oficinas, workshops, cursos, mesas
redondas e similares, com temáticas sobre promoção da saúde, qualidade de vida e
cuidados à saúde, educação em saúde e Práticas Integrativas e Complementares (PICs/
SUS). O LabPMut é um nascedouro de ações externas junto a escolas de Ensino
Médio da rede pública, com o desenvolvimento de projetos musicoterapêuticos nessas
comunidades. O intuito dessas ações é apresentar a UFG e o curso de Musicoterapia a
estas comunidades, reduzindo o distanciamento entre ambas e servindo como estímulo
a novos interessados ao curso de Musicoterapia. O LabPMut é constituído de uma sala
ampla, possuindo os seguintes recursos materiais: aparelho de som, televisão, aparelho
de DVD, piano, diversos instrumentos de percussão de pequeno, médio e grande porte,
quadro branco, data show, colchonetes, dois armários de madeira, carteiras escolares,
mesa, dois aparelhos de ar condicionado, uma tela interativa multimídia. Neste espaço
encontra- se também o acervo científico de produção acadêmica do curso com TCCs
desde a criação do mesmo. Algumas publicações de outras instituições formativas em
Musicoterapia também contribuíram com a doação de material científico.

A integração entre ensino, pesquisa e extensão ainda está presente nas
dinâmicas de ensino/aprendizagem dos componentes curriculares do curso. É possível
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observar a presença constante da integração entre ensino, extensão e pesquisa nas
diversas ações da proposta a partir da eleição das metodologias ativas de ensino-
aprendizagem e dos processos avaliativos. Também se encontra presente no
favorecimento de estruturação de produções científicas sobre práticas de ensino junto
aos campos ou mesmo advindas das aulas, como sínteses de aprendizagens. Desta
forma, os momentos vinculados ao ensino também são utilizados como motivadores à
construção de produções acadêmicas, integrando ensino e pesquisa através destas
atividades. Ressalta-se que a realização de pesquisas com uso de dados secundários,
com a utilização de registros da extensão e ou de atividades de práticas de ensino, são
fomentadas com vistas a proporcionar a integração entre esses eixos.

Outras ações de integração entre os três eixos são favorecidas aos estudantes do
curso de musicoterapia, como as participações em propostas do Programa de Educação
Tutorial (PET) vinculadas ao Ministério da Saúde (MS) e Ministério da Educação
(MEC). Em 2011 e 2019, discentes e docentes do curso de Musicoterapia participaram
da proposta do PET Saúde Mental. Em 2019, a proposta teve como centralidade a
interprofissionalidade e práticas colaborativas entre Universidade e os serviços de
saúde pública locais. Desde 2011, as propostas sustentam a importância de indicadores
de resultados que favoreçam a reorientação curricular dos cursos envolvidos,
proporcionando as formações dos estudantes das áreas da saúde mais alinhadas com as
realidades dos dispositivos de saúde, bem como a socialização dos resultados através
de produções científicas.

10    SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DE
APRENDIZAGEM

Espera- se que a avaliação do processo de ensino- aprendizagem seja uma
medida adequada do resultado do processo entre professor e alunos e que os mesmos
possam se aperfeiçoar nesse processo. A aprendizagem do aluno deve se dar mediante
orientação, acompanhamento e avaliação docente. Ressalta-se que há diferentes
formas de aprendizagem, alcançadas por meio de métodos, estilos e ritmos diferentes.
A avaliação do processo ensino-aprendizagem será realizada por meio da avaliação do
docente da disciplina – que poderá utilizar diferentes metodologias para a composição
da nota, fazendo uso de atividades, como: a prova escrita, seminário, estudos dirigidos
e outras que avaliem o conhecimento absorvido pelo estudante em relação ao conteúdo
ministrado.

A participação do estudante na avaliação se dá pela autoavaliação. Ela encoraja
a reflexão do aluno e facilita o diálogo entre alunos e professores. A avaliação do
desempenho acadêmico deve ser entendida como um diagnóstico do desenvolvimento
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do aluno, em relação ao processo ensino-aprendizagem, na perspectiva de seu
aprimoramento.

11    SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO

Conforme previsto no RGCG/ UFG, a avaliação e o acompanhamento dos
cursos serão realizados: no decorrer dos Planejamentos Pedagógicos que ocorrem
periodicamente a cada início de semestre; através dos Conselhos de Classe realizados
sempre que necessário durante o semestre letivo; nas reuniões do NDE do curso de
Musicoterapia com homologação no Conselho Diretor, e acerca das decisões sobre as
alterações apontadas pelo NDE como necessárias ao aperfeiçoamento do curso; através
das Avaliações Institucionais realizadas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA),
bem como, por meio dos instrumentos de avaliação do docente pelo discente,
realizados em formulários específicos da Unidade e/ ou pelo sistema virtual da UFG.

A matriz curricular poderá ser revisada a cada dois anos, após formada a
primeira turma da atual matriz e em acordo com as instâncias competentes.

12    POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES E
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO DA UNIDADE ACADÊMICA

A EMAC segue a política de qualificação da UFG de docentes efetivos e
técnicos- administrativos para Cursos de Pós- Graduação Stricto Sensu, Estágio Pós-
Doutoral e licença capacitação, no país e no exterior, considerando as diferentes áreas
de conhecimento e atuação.

Os servidores citados participam de eventos culturais e científicos, nacionais e
internacionais, sendo consentido afastamento para tais participações, com o devido
cuidado de não acarretar prejuízos aos estudantes. Tais eventos oportunizam a
atualização de conhecimentos, bem como de divulgação dos trabalhos desenvolvidos
na Unidade.

13    REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS OBRIGATÓRIOS

13.1    Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso

Não se aplica
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13.2    Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica

Não se aplica

13.3    Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações
Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana

Essas diretrizes estão contempladas nos componentes curriculares Cultura Musical
Brasileira 1, sendo discutido História e Cultura Afro-brasileira.

13.4    Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos

Como preconizam as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos
Humanos: “a) a educação deve permitir a percepção integral do contexto em que está
inserida em suas várias dimensões, a saber: éticas, sociais, econômicas, culturais e
ambientais; b) que o processo seja articulado de forma transversal; e c) que o educando
participe do processo em todos os momentos, seja na construção e aplicação do
conhecimento, no enfrentamento de situações críticas, propondo soluções e tendo
autonomia para superá-las. Tal educação deve afirmar valores e estimular ações que
contribuam para a transformação da sociedade, tornando- a mais humana, socialmente
justa e, também, voltada para a preservação da natureza”.

Assim, a Educação em Direitos Humanos preconiza a responsabilidade que
envolve a ciência e a ética. Considerando esses critérios, esses conteúdos têm sido
abordados transversalmente em diferentes componentes curriculares, como, por
exemplo, em Musicoterapia Social e na Educação, Musicoterapia na Saúde Mental e
Musicoterapia na Educação Especial.

13.5    Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista

Em consonância com Lei nº 12.764/2012 que trata sobre direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista, os componentes curriculares Musicoterapia na
Educação Especial se discutirá a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista.

13.6    Titulação do corpo docente

Ana Cristina Ferreira Garcia Amorim
Graduação em Medicina (UFG). Residência médica em Medicina Física e
Reabilitação (USP). Especialização em Medicina Física e Reabilitação (ABMRF).
Especialização em Dor (ABM).
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Anderson Rocha
Graduação em Música - Bacharelado em Violino (FMGC). Mestrado em Violino
(Louisiana State University). Mestrado em Musicologia (USP). Doutorado em História
(UnB).

Bruno Linhares Duarte
Bacharelado, Licenciatura e Mestrado em Filosofia (PUC/SP). Doutorado em Filosofia
(UNICAMP).

Carlos Fernando Elias Llanos
Doutor em Musicologia pela ECA-USP e Mestre em Etnomusicologia pelo IAUNESP.
Realizou pós-doutorado no IA-UFRGS.

Celana Cardoso Andrade
Graduação em Psicologia (PUC- GO). Licenciatura em Educação Física (ESEFEGO).
Especialização em Gestalt-terapia pelo Instituto de Treinamento e Pesquisa em
Gestalt- terapia de Goiânia (ITGT). Mestrado em Psicologia Clínica (PUC-GO).
Doutorado em Psicologia Clínica e Cultura (UnB).
Claudia Regina de Oliveira Zanini
Graduação em Instrumento Piano (UFG) e em Administração de Empresas
(PUC- GO). Especialização em Musicoterapia na Educação Especial e em
Saúde Mental (UFG) Especialização em Gerontologia (SBGG). Doutorado em
Ciências da Saúde e Mestre em Música (UFG)

Denise de Almeida Felipe
Bacharelado em Piano, Bacharelado em Canto e Licenciatura em Música (UFG)
Especialização em Métodos e Técnicas de Pesquisa em Música (UFU), Mestrado em
Música (UFG).

Diones Ferreira Correntino
Graduação em Música - Bacharelado em Piano – UFG – Universidade Federal de
Goiás. Mestrado em Música – UFG – Universidade Federal de Goiás . Doutorado em
Música – Unicamp/DS Bolsa Capes PrInt- França – Sorbonne Université
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Eliamar Aparecida de Barros Fleury e Ferreira
Graduação em Instrumento Piano e Licenciatura em Música (UFG).
Especialização em Musicoterapia na Educação Especial e Saúde Mental (UFG).
Especialização em Psicologia Transpessoal (ISP- GO). Mestrado em Música (UFG).
Doutorado em Ciências da Saúde (UFG).

Eloy San Carlo Maximo Sampaio
Graduação em Psicologia pela (UFG). Mestrado em Psicologia (USP). Doutorado em
Psicologia Clínica (USP).

Everson Ribeiro Bastos
Possui Licenciatura em Piano (UFU), Mestrado em Música Cultura e
Sociedade (UFG) e Doutorado em Performance Musical (UNICAMP)

Fernanda Valentin
Graduação em Musicoterapia e Mestrado em Música (UFG). Especialização em
Terapia Sistêmico- Construtivista e Psicodramática de Casais e Famílias (PUC-Go.
Doutorado em Psicologia Clínica e Cultura (UnB).

Gilka Martins de Castro Campos
Licenciatura em Música e Bacharelado em Piano (UFG). Especialização em Música
do Século XX (UFPB). Mestrado em Educação e Doutorado em Educação (UFG).

Helvis Costa
Graduação em Música - Bacharelado em Violão (UFG). Mestrado em Música -
Performance Musical (UFG).

Joana Christina Brito de Azevedo
Graduação em Piano (UFG). Mestrado em Regência Coral e Mestrado em
Música na Contemporaneidade (UFG). Especialização em Estágio Em Otimização da
Voz Em Canto (UFG). Especialização em Regência Coral Coro de Câmara Grande
Coro (UnB). Doutorado em Teoria e Prática da Interpretação (UNIRIO).
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João Casimiro Kahl Cohon
Licenciatura em Música (UFSCar). Mestrado (em andamento) em Música
(UNICAMP).

João Roberto da Mata
Graduação em Odontologia (UFG). Especialização em Técnicas Histológicas e
Mestrado em Biologia (UFG). Doutorado em Biologia Celular (UFMG).

Luiz Eduardo Gonçalves
Graduação em Composição e Mestre em Música (UFG).

Mara Rubia de Camargo
Graduação em Psicologia (PUC-GO). Mestrado em Psicologia Clínica (UnB) e
doutorado em Psicologia Social e da Personalidade (UnB).

Maria Amélia Dias Pereira
Graduação em Medicina (UFMG). Residência em Psiquiatria pelo Hospital
Governador Israel Pinheiro - IPSEMG. Mestrado em Ciências da Saúde (UFRJ) e
Doutorado em Ciências da Saúde (UFG).

Maria das Graças Nunes Brasil
Graduação em Medicina pela (UFG). Mestrado em Psiquiatria, Psicanálise e Saúde
Mental (UFRJ). Doutorado em Ciências da Saúde (UFG).

Martha Martins de Castro Andrade Guerra Barreto
Bacharelado em Piano e Licenciatura em Educação Artística - Habilitação em Música
(UFG). Mestrado em Música (CBM). Doutorado em História da Arte e Musicologia
(Universidade de Salamanca).

Mayara Kelly Alves Ribeiro
Graduação em Musicoterapia (UFG). Especializanda em Intervenção ABA para
Autismo e Deficiência Intelectual (CBI of Miami). Mestrado em Música (UFG).
Doutorado em Ciências da Saúde (UFG).

117



Priscilla de Melo Ribeiro de Lima
Graduação em Psicologia (PUC- GO). Mestrado em Psicologia Clínica e Cultura e
Doutorado em Psicologia Clínica e Cultura (UnB).

Regina Célia de Castro Quinta
Graduação em Matemática (PUC-GO). Graduação em Piano e Mestrado em Música
(UFG). Mestrado em Educação em Ciências e Matemática (UFG). Doutorado (em
andamento) em Ciências da Religião (PUC-GO).

Silvana Rodrigues de Andrade
Licenciatura em Música e Graduada em Piano (UFG). Especialização em Métodos e
Técnicas de Pesquisa em Música (UFU). Mestrado em Música (UFG).

Sandra Rocha do Nascimento
Graduação em Piano e Licenciatura em Música (UFG). Especialização em
Musicoterapia na Educação Especial e Saúde Mental (UFG). Mestrado em Música e
Doutorado em Educação (UFG).

Tanya Marques Cardoso
Graduação em Psicologia (UNESP), Especialização em Musicoterapia (CBMRJ),

Aprimoramento em Planejamento e Administração de Serviços de Saúde
(UNICAMP). Mestra e Doutora em Psicologia (UNESP).

Tereza Raquel de Melo Alcântara-Silva
Graduação em Musicoterapia, Bacharelado em piano e licenciada em Música (UFG).
Bacharelado em Direito (UniAnhanguera). Mestrado em Música e Doutorado em
Ciências da Saúde (UFG).

Vanessa Carla Bertolini
Bacharelado em Regência e Especialização em Canto Lírico (UnB). Mestrado em
performance Musical (UFG).

Werner Aguiar
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Graduação em Música - Bacharelado Violão e Mestrado em Música (UFRJ).
Doutorado em Letras (Ciência da Literatura - Poética) (UFRJ).

Wolney Alfredo Arruda Unes
Graduação em Engenharia (UFG). Mestrado em Música (Universitaet Mozarteum -
Austria). Mestrado em Arquitetura e Urbanismo (UnB). Doutorado em Letras
(UNESP).

13.7    Núcleo Docente Estruturante (NDE)

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Musicoterapia é constituído
pelo coordenador do curso e por professores do corpo docente pertencente à sede do
curso. Conforme Resolução CEPEC 1.066/2011 o NDE tem como objetivo exercer
liderança acadêmica no âmbito do curso, percebida na produção de conhecimento da
área, no desenvolvimento do ensino e em outras dimensões que atuem sobre o
desenvolvimento do curso. Seus membros são indicados pelo Conselho Diretor da
Unidade e aprovados pelo Conselho Diretor.

13.8    Carga horária mínima (Em horas)
3.236 horas

13.9    Tempo de integralização
Mínimo de 8 semestres e máximo de 12 semestres.

13.10    Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade
reduzida

A UFG possui uma política institucional de ações afirmativas e acolhe cada vez mais
pessoas com deficiências. O Curso de Musicoterapia, como os demais da universidade,
tem o apoio do Núcleo de Acessibilidade, que foi “criado em 2008 como órgão de
fomento à educação superior inclusiva aos estudantes com deficiência física, visual,
auditiva e intelectual, altas habilidades e superdotação por meio da
eliminação/minimização de barreiras atitudinais, arquitetônicas, pedagógicas,
informacionais e comunicacionais. Tem como foco o respeito às diferenças, buscando
a formação e a sensibilização da comunidade acadêmica, bem como a aquisição de
recursos e tecnologias assistivas para o acesso a todos os espaços, ambientes, ações e
processos educativos desenvolvidos na instituição”(<.
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13.11    Disciplina obrigatória/optativa de Libras
Tendo em vista a exigência O componente curricular Introdução à Língua Brasileira

de Sinais (LIBRAS), permanecerá como Optativa e com carga horária de 64hs, sendo
realizada pela Faculdade de Letras/UFG.

13.12    Prevalência de avaliação presencial para EaD

Não se aplica.

13.13    Informações acadêmicas

O acesso às informações acadêmicas ocorre por meio do contato direto com a
coordenação e secretaria do curso; na recepção aos calouros, momento em que é
informado os benefícios que a UFG oferece aos estudantes; através do site da unidade
acadêmica e no da UFG.

13.14    Políticas de educação ambiental

Em Ética e Bioética em Musicoterapia e em Musicoterapia Social e na
Educação serão discutidas as temáticas vinculadas a pressupostos da Política Nacional
do Meio Ambiente – Lei Nº /81 e/ou Educação Ambiental.

13.15    Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena

Não se aplica
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